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P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A MABANA 
Telegramas por el Catle. 
S E R V I C I O P A K T I C U L 1 R 
DEL 
Diario de la Marina. 
A I , D I A R I O D E L A MARINA. 
Habana. 
T B L B C t B A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 14 de octubre. 
A p o a a r do l a o s s e a i v a l l u v i a q u e 
c a y ó , ae h a e í o c t u a d o o u B u r g o s c o n 
n u m o r o s i s i m a c o n c u r r e n c i a , l a m i -
s a de H e q u i e m e n s u f r a g i o de l a s 
v i c t i m a s d e l c h o q u e d e l f e r r o c a r r i l 
de B u r g o s . 
C u a n d o s a l i ó S . M . l a B o i n a de l a 
C a t e d r a l , t e r m i n a d o s l o s o f i c ios re -
l ig iosos , f u é a c l a m a d a f r e n é t i c a -
m e n t e por l a m u l t i t u d . 
U n a i n m e n s a m u c h e d u m b r e a-
c o m p a f i ó á l a S o b e r a n a h a s t a l a c a -
s a A y u n t a m i e n t o , d o n d e r e c i b i ó e n -
tre o t r a s m u c h a s p e r s o n a s , á l a v i u -
d a d e l m a q u i n i s t a m u e r t o e n e l r e -
fer ido c h o q u e . 
F r o d ú j o s e c o n e s t e m o t i v o u n a 
e s c e n a t i e r n i s i m a q u e c o n m o v i ó á 
t o d o s l o s p r e s e n t e s . 
D e s p u é s v i s i t ó S . M l o s h o s p i t a 
l e s l a C a r t u j a de M i r a í l o r e s y e l m o -
n a s t e r i o do S a n t a M a r í a B e a l de 
l a s H u e l g a s . 
M Í ñ a ñ a á l a s s e i s de l a t a r d e l i e 
g a r á S . M . á M a d r i d , donde lo p r e 
p a r a n u n g r a n r e c i b i m i e n t o l o s p a r 
t i d o s m o n á r q u i c o s . 
L a G a c e t a de h o y p u b l i c a e l n o m 
b t a m i e n t o dol S r . D . M a r i a n o N a -
v a r r o p a r a e l c a r g o de T e s o r e r o de 
l a C a t e d r a l do S a u t i r . g o de C u b a y 
de D . B a m i r o H e r r e r a , p a r a e l de 
C a n ó n i g o d e M e r c e d , e n l a m i s m a 
C a t e d r a l . 
S e e n c u e n t r a , m u c h o m e j o r de s a 
l u d o l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de 
M i n i s t r o s , S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o 
Eotna, 14 de octubre. 
L a p r e n s a i t a l i a n a h a m a n i f e s t a -
do s u s a t i s f a c c i ó n c o n m o t i v o de l a 
c o n f e r e n c i a c e l e b r a d a e n M o n z a , 
e n t r e e l B e y H u m b e r t o y e l M i n i s -
tro r u s o S r . do Griers , c u y o h e c h o , 
d ice , puedo c o n s i d e r a r s e c o m o u n a 
g a r a n t í a de que por a h o r a no o z i s t e 
pe l i gro de u n conf l icto e n t r e l a T r i -
p l o A l i a n z a y B u s i a y F r a n c i a . 
Berlín, 14 de octubre. 
E l e z J e f e d e l Grabinote c i v i l de 
G u i l l e r m o T, S r . M a n c h e , y s u a s o -
c i a d o S r . M e y e r , h a n s i d o s e n t e n -
c i a d o s á 9 y 4 m e s e s do p r i s i ó n , r e s -
p e c t i v a m o a t o , c o n v i c t o s de cohe-
c h o y de h%ber e s t a d o c o m e r c i a n d o 
e n l a c o n c e s i ó n de t í t u l o s . 
San Pelersburgo, 14 de octub'-e. 
S e g ú n e l iVovosí i , s o n 1 3 l a s pro-
v i n c i a s r u s a s , c o u u n a p & b l a c i ó n de 
1 4 m i l l o n e s , que e s t á n s u f r i e n d o 
l o s h o r r o r e s de l h a m b r e y á l a s que 
e e de u r g e n t í s i m a n e c o a i d a d a c u d i r 
e n s u a u z i l l o . 
Nueva York, 14 dn octubre. 
S e g r ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o por e l 
H e r a l d , e n e l r e c i e n t e m o v i m i e n t o 
p o l í t i c o o c u r r i d o e n M o n t e v i d e o , 
m u r i e r o n 6 3 r e b e l d e s , h u y e n d o ol 
r e s t a . 
L a s p e r s o n a s a d i c t a s « 1 gob ierno 
c e n s u r a n .la a c t i t u d h o s t i l á é s t e 
o b s e r v a d a por a l g u n o s s a c e r d o t e s 
íjondrea, 14 de octubre. 
L a s l e l a s B r i t á n i c a s h a n s i d o a-
z o t a d a n por v i o l e n t a s t e m p e s t a d e s , 
s i e n d o e n o r m e s l o s d a ñ o s s u f r i d o s , 
t*nto e n m a r como e n t i e r r a , y r e -
s u l t a n d o g r a n n ú m e r o de d e s g r a -
c i a s p e r s o n a l e s . 
P a r í s , 14 de octubre. 
A s e g ú r a s e que a l g u i j p s b a n q u e r o s 
j u d í o s de es ta c a p i t a l t r a t a n de on 
toxpscer la s n e g o c i a c i o n e s r e l a t i v a s 
a l e z n p r ó a t i t o r u s o . 
Landres, 14 de octubre. 
L e s g o b i e r n e s de C h i n a y de I n -
g l a t e r r a c a t á n o b r a n d o de c o m ú n 
a c u e r d o e n l a c u e s t i ó n de P a m i r , 
s u a o i t a d a p o r los r u a o s . 
Londres, 14 de octubre. 
B l T imes p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
s u c o r r e s p o n s a l e n S h a n g h a i , e n el 
q u e s e d ice que l o s R e p r e s e n t a n t e s 
E s t r a n j e i o a h - ' U roto t o l a negoc ia-
c i ó n c o n e l gobierno de l i m p e r i o c e -
l es te , y not i f i cado á B U S r e s p e c t i v o s 
g o b i e r n o s que d e b e n p r o c e d e r e n 
c o a s e c u e n c l a 
E l V x r r e y do L í a s e g u r a que l a s i -
t u a c i ó n no e s t a n c r i t i c a c o m o s e 
s u p o n e . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madñd, 11 de octubre. 
S . M . l a R e i n a R e g e n t e v i s i t ó e n 
B u r g o s á l o s i n g l e s e s s e ñ o r e s S e y -
m u r L u c a s , W i l l i a n s C o t s o n y P h i -
l l i p s F i e t c h o r , h e r i d o s e n e l c h e q u e 
d e l f e r r o c a r r i l . L a S o b e r a n a l e s h a -
b l ó e n correc to i n g l é s . 
D i c h o s s e ñ o r e s s a l e n h c y p a r a 
B u r d e o s . 
L a . R e i n a d o ñ a M a r í a C r i s t i n a lea 
h a e n c a r g a d o que t e l e g r a f í e n á s u 
l l e g a d a . 
S . M . s a l d r á de B u r g o s á l a s n u e -
v a do l a m a ñ a n a . E L R e y D . F r a n -
c i s c o de A s í s y l a i n f a n t a d o ñ a l o a -
b3l s e l e s u n i r á n o n V i l l a l v a . 
S i g n a e&fvrmo e l P r e s i d e n t e de l 
C o n s e j o de M i n i s t r o s . 
S e a n u n c i a u n a p r ó z i m a confe-
r e n c i a , á l a q u e ae a t r i b u y e g r a n d e 
i m p o r t a n c i a , e n t r e los s e ñ e r o s C á -
n o v a s d e l C a s t i l l o y R o m e r o R o b l e -
do. 
Madrid, 14 de octubre. 
. H o y h a r e g r e s a d o l a C o r t e á M a -
d r i d s i n n o v e d a d a l g u n a . H a s ido 
m u y e n t s s i e s t a e l r e c i b i m i e n t o he-
c h o A S . M . l a R e i n a p o r l a n u m e -
r o a i s i m a c o n c u r r e n c i a , c o m p u e s t a 
de t o d a s l a s c l a s e s s o c i a l e s , q u e a-
c u l i ó á s a l u d a r í a . a c l a m á n d o l a c o n 
v e r d a d e r o f r e n e s í . 
D u d á b a s e q u e d o ñ a M a r í a C r i s t i -
n a ; e l R e y , s u a u g u s t o h i j e ; l a p r i n -
c e s i t a de A s t u r i a s y l a i n f a n t a M a -
r í a T e r e s a s e a l o j a r a n e n e l P a l a c i o 
R e a l , c o n m o t i v o de h a b e r o c u r r i d o 
« 1 d í a 3 de l o s c o r r i e n t e s u n c a s o 
de d i f t er ia e n l a h a b i t a c i ó n d e l . C o n -
B O T j * . 
P o r h a l l a r s e e n f e r m o e l S r . P r e s i -
d e n t e d e l C o n s e j o de M i n i s t r o s , no 
h a p o d i d o a s i s t i r a l r e c i b i m i e n t o 
q u e s e h i z o á S S . M M . e n l a e s t a 
c i ó n . 
Nueva York, 14 de octubre. 
H a l l e g a d o á e s t e puer to , p r o c o 
d e n t e d e l de l a H a b a n a , e l v a p o r 
C U y o/ Í K a s h l n g t o n . 
Nueva- York, 14 de octubre 
A n u n c i a n do M o n t r e a l q u e c o r r e 
a l l í e l r u m o r de h a b e r s e p e r d i d o , 
c e r c a de l a s c o s t a s de T e r r a n o v a , 
« l v a p o r Cltf/ o f l i ó m e , q u e s e o c u p a 
b a on l a c o n d u c c i ó n do g a n a d o s , h a -
b iendo p e r e c i d o a h o g a d a s 4 2 Jper* 
s o n a s . 
Londres, 14 de octubre 
U n teriblo h u r a c á n e s t á c a u s a n d o 
g r a n d e s d a ñ o o e n l a s I s l a s B r i t á n i -
c a s . E l t r á f i c o s e e n c u e n t r a c o m -
p a r a l i z a d o ; l a s p é r d i d a s s o n i n m e n -
s i s e n m a r y t i erra , y h a n p e r e c i d o 
m u l t i t u d de perrionas , r e s u l t a n d o 
o t r a s m u c h a s h e r i d a s . 
L a a c t u a l t e m p e s t a d ee u n a de l a s 
m i s v i o l e n t a s que so h a n e x p e r i -
m e n t a d o e n e s t a s i s l a s , 
TKLEtílüAMAS COMERCIALES*• 
N u e v a - T o r k , octubre 13 , d l a s 
/>i de l a tarde» 
Oiixas empaliólas, á $15.70. 
Centenes, á $4.83. 
Dcscuenlo papel comercial, 60 d r r . , 5 i A 7 i 
por 100. 
Coiablos sobre Londres, 60 dir . (banqneros), 
á $4.80. 
Idem sobre París , 60 diT. (banqueros), & 5 
francos 27£ cts. 
Idem sobro Hambargo, 60 di?, (banqueros), 
« 9 6 . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, 116i, ox-cupón. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, á 83 7 [16. 
Regular fi buen retino, do 3 fi 8 ¿ . 
ázdcar de miel, de 2 0(16 ft 2 l l i l 6 . 
Hieles de Cuba, en bocoyes, nominales. 
El mercado, í lrmc. 
FENDUWS: 6,000 sacos de azúcar. 
VI anteen (Wllcex), en tercerolas, A $6.75. 
Uarina patent Minnesota, 5.50. 
L o n d r e s , octubre 1 3 , 
ázflcar de remolacha, á 14i. 
izdcar centrífuga, pol. 96, & 14i6. 
Idem regular reilno, & 18i3. 
Consolidados, A 94i , ex - ln terés . 
Cuatro por 100 espaflol, A 69fr, ex«inter6s . 
Descuento, Banco do Inglaterra, 3 por 100. 
V a r i s , octubre 1 3 , 
Rentn, 8 por 100, A 89 francos 62 cts., ex-
interés. 
( Q ietla p r o h i b i d a lu vt-produrci: n 
df tos telegramas que anteceden, ecn 
« W f l f i l o a l " T H C H I O S I 'IA i.n l,mv 
MHKOADO D E AZÜOAKES. 
Octubre 14 de 1891. 
Con t inúa presentando nuestro mercado 
aznoaroro favorable aspecto para loa ven-
dedores, y á pesar do la impor tunóla que 
asumen las operaclouea verificadas en esta 
plaza desde 1? del preeente mo^ y que com-
putan en Junto sobre 180,000 sacoe, no por 
eso ba cedido oí án imo de los compradores 
para seguir adquiriendo azúca re s A los pre 
oíos actuales. 
Las noticias recibidas de los principales 
centros de consumo, convienen on que la 
posición del fruto en aquellos mercados era 
boyante y las ventas ú l t i m a m e n t e efectua-
das seña lan una fracción superior al l imi te 
de 3 | que ha regido en estos dfas y sobre 
cuya baso so ha operado en la escala que 
dejamos mencionada: 
Las ventas efectuadas han sido como si-
gno: 
OBNTKÍPXJOAS D I QUARAPO. 
Ingenios varios: 
12G50 sacos números ]0[11, polar ización 90 
C E N T B Í F Ü O A DK M1XL. 
lugenlos varios: 
2000 sacos número 7, polar ización 87, A 4 J 
A entregar en Matanzas. 
COTIZACIONES 
C O L B Ü U O D Q C O R R E D O R B * 
C a m b i o s . 
3 & i pg D. 
HSPARA 1 
•:o 
eap., 8eK4n pla-r, 
focli» 7 OdiUldnd 
¿ r a U T i m u ^ S Ü g r t t f ^ 
4* á 6 u $ P., «ro 
eipafiol, a 3 dir. 
4 L B M A N I A ^ " U * P ' 
KSTAOOS-nNIUOS. •r 
«spaHol, & 3 div. 




4 8 T S mMM. 
Sin operse len» . 
31»noo, Irentut de l>0T»4as y l 
BllUuanx. bajo 4 rugalnr. . . 
(dum, 11 n, id«m, Idem, btu-
uo i dttpvrtor 
MJIU, Idem, Idem, Id. , florete 
Oogachn. Inferior á regalar 
námeru 8 ^ 9 . (T. H . ) . . . . . . 
Idem, baene á •aperior, nú-
moro 10 i 11, Idom 
¿aebrado, Inferior í regrlar, 
núinuro 13 & 14, Idem 
Idem bueno, n? 15 i 18, i d . . . 
Idem •nporior, n? 17 K 18, id. 
Wnm. rtoroto. 0 ° 1» & 30. i d . . 
•.EMTKlB'ÜOAB OBI ODAtUFO. 
Po'uirlíaciói 91 á ÜB.—Sacos: de OWO á 0'78i d t 9 
iñ OTO por los 114 kUtyjraraes, «egán námero. 
BooorMl No hay. 
¿r-Onan nm HTKI.. 
Pottf l l tsUa 87 (i 83 —'Ja 0'5i7 I OI'ÍTS de $ on oro 
por 11 i kil5¿rftm.>s. Ae;úa en vano y número 
i Z 0 t i \ R MaSOAUiiDO. 
Común á regular refino.—No h»y. 
Sof ioros C o r r e d e r o s de s e m s n » 
i>'j; O/VMBIOd.—D. Manuel Sentenat. 
DK CBUTOB.—O. Jaime Santaoana, y D. Fél ix 
Artudia. 
Ka oopia —Habana, 14 de octubre do 18!)!.—K1 (̂M 
dloo Preaidente interino. Joií U* dr. Sfontalván. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abiitf A 283^ t^r l(lJJ y 
DKL V cierra de U83i A 288g 
ÜÜÑO E S P A Ñ O L . S V9T l 0 0 ' 
FONDOS P U l i L I C O S . 
del Obli^aclonee Ilipotecariaa 
Exorno. Aynntaniiento . . . 
Uillotea Uipotecarios d é l a lB:a de 
Cnba 
Compradores. Ye 
A C C I O N E S . 
naneo Eapañoi do la Jala de Cube 
Il*noo Agrícola 
Uauca del Comercio. Ferrocarri 
lea Un'.doa de la l l ábana y A l -
macenes de Kegla 
Compafila de Caminoa de 11 Ierro 
de C&rdeuas y Júcaro 
Compacta Unida de los Ferroca-
rriles de Calharién 
CompaMa de Caminos de Hipno 
de Matanzas á Sabanilla 
Uompafila de Caminoa de Hlarro 
de Sagua la Grande 
Compañía do Caminos de Uierro 
de Cieafuogoo A Vil!»oiara... . . . 
I CompaDía do! Ferrocarril Urbano 
(lompaDladol Ferrocarril del Oeste 
'Jmopania (Jabono de Alambrado 
de Oaa 
Bonos Illpoteoartoi ds la Compa-
fila de Gas ConaoUdada 
Uompafiía de Gas Hiapano-Ame-
rioana Consolidada... 
(Jorapaflía Espafiola de Alambra-
do de Gas de Matanaas 
Seftnorla de Axúoar de Cárdenas. 
Uompafiía da Almacenes de Ha-
o e u d a d o i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
impresa de Fomento y Narega-
olón del Bar. . 
lompafifa de Almacenes de De 
pdsito de la Habana . . . . 
DDltgaoiouDS Hipotecarlas 
Oieofae/or r VUlaolara. . . . 
Oompsfila eléctrica de MaUnsas 
(Bonos) 
bted Telefónica de la Habana 
Crádltf> Territorial Hipotecario, 
(3? Kmlsiúu) 
CompaCla T<onJa de VÍTeres.. 
58i á m 





83i & 81 i 
10F3 á 10H 
SO i 9 ] | 
10P1 á 108 
84 á 842 
Inglaterra (costa W . ) 
1,339. B C Q U E PKBDIDO FRENTE j t K l I T L EN LAS 
INMEDIACIONES UK L i V E R i ' O O L . (A. a N- número 
216/1.359. París 1890.; A 0,25 de cable al W . de lo 
restos de un buque desconocido sumergido frente 
Shyl , se ba situado una boya verde, marcada con 
palabra IVRECK. Esta bova está fondeada en 13m de 
agua en bajamar, á,4 millas al N . 70V E . de la boya 
Constable, y & 6,1 millas próximamente al N W . do 
la iglesia de Khv l . 
Carta núm. 333 do la sicción I I . 
M A R M E D I T E R R A N E O . 
Trinez. 
1,3(0. DESAI-ABICIÓN DE LA BOYA DEL BANCO 
DE LA S'RIRA ó CE LOS Si K KENI3. {A. a. I f 
núm 31^1,260. P a r í * 1890.) E l Comandante del 
crucero francés HlrondeUc anuncia que ha desapare 
cido la boya situada al S. del banco de la S'ríra ó de 
los Sur Kenis. Esta boya no podrá reponerse en el 
momento. 
NOTA. También han desaparecido las cuatro bo-
yas que indicaban la pasa N. de Adj im. 
Carta núm. 600 de la sección I I I . 
I t a l i a . 
1,841. NUEVAS LUGEB EN LOS MUELLES SAN V I 
CENZO Y ORIENTAL, EN E L PUERTA DE ÑAPÓLES 
(A. a. IT,, núm. U M . I 8 L P a n » 1890). 19 Des 
de el 16 de Diciembre de 1890, la luz roja de deste-
llos, d-» 6? orden, que se hallaba á 180m por dentro 
del extremo actual del muelle de San Vicenzo ó mue-
lle S. del puerto de Ñápeles, se reemplazará por otra 
luz de 6? orden, centelleante roja, situada á ISOm de 
la anterior en la prolongación de este muelle y á 59m 
del extremo actual. 
La nueva luz, instalada en una columna de hierro, 
tendrá un alcance luminoso de 7 millas. 
La boya luminosa que señala los cimientos su 
mergidos del muelle de San Vicenzo esti á IlOm de 
lo nueva luz, en la dirección del muelle, les buques 
deben dejarla por el W . 
Se debe publicar otro aviso relativo á estas luces. 
3'.' Entre «1 20 de Diciembre de 1890 y el l ? de 
Eaero de 1891, las dos luces rojas verticales que se 
encuentran en la actualidad en la cabnza W. del 
muelle Oriental (véate Aviso núm. 30(100 de 1S90), 
se reemplazarán por una luz roja intermitente, v is i -
ble durante veinte segundos y con eclipses de diet 
segundas de duración. 
Se avisará de este cambio. 
Coadorno de faros número 83 de' 1887, pág. 86, y 
cartas números S, 154 y 825, y plano núm. 712 de la 
sección I I I . 
1.342. BOYA DE AMARRE EN LA ENSENADA N E 
DE LA ISLA DK CAPBA1A (ABCHIP(£LAaO TOSCA-
NO). (A. a. N., núm. 216[1.263. P a r í » 1890). Se 
ha fondeado un muerto de madera para amarrarse los 
buques eu la ensenada N B . de la isla de Capraia, 
comprendida entre la punta del Ferralone y la de 
Porto Vecchio. 
Esta hoya está fondeada en 20m de ngua, bajo las 
siguientes marcaciones: el extremo S. del muelle al 
S. 64? W -. la torre situada en el lado E . del puerto 
al 8. 60° E. á 200m. 
Cartas uúms. 130 y 232 de la sección I I I . 
MAR D E MÁRMARA. 
Gellb de Ismid. 
1.343. OnSEEVACIOXES RELATIVAS k LOS FAROS 
DE DIL BÜBNU. (A. a. N., núm. 316[1.363. Pa 
ris 1890)- Según anuncia el Comandante del aviso 
francés Péircl, no se ha encendido permanentemen-
te la secunda luz fija verde que segúo el Aviso EÚ 
mero 125|748 de 1790, se debería haber encendido en 
la punta Oil Burnn. 
Esta luz la l u n a cuando divisaron que el Fétrel se 
dirigík h u c i i e l fiodeadero y la arrUron en cuanto 
dió fondo. La ncche sigaiente no fie encendió. 
Cuaderno c'.o firos nüm. 83 de 1887, pág. 188, y 
cartas nú i H. F.6 y 101 de la sección I I ( . 
Madrid, 21 de diolembro de 1890.—El Jefe, Pelayo 
Alcalá Galiana. 
COMANDANCIA U E N E K A L DE L A PROVINCIA 
DE T.A IIAUANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
El soldado rebajado del Batallón Cazadores de 
Isabel I I , Carlos Fernández García, h'Jo de Isaac y 
d t Rvmona, natural de Villavicioaa, provincia de 
Oviedo, que se hillaba trabajanio en esta ciudad, 
servirá presentarle en el Gobierno Militar de la Plaza 
6 al Jefe de su Cuerpo, dándote para ello un plazo de 
quince días; en la inteügeacia que de no hacerlo aeí, 
se r í procesado por el delito de deserción. 
Habana, .'3 de octubre de 1891.—El Comandante 
Secretario, Síariano Martí. 3-15 
D Ricardo Garrido, vecino qno fu^ de la calzada 
dsl (¡erro número 8?3, y cuyo domicilio se ignora, se 
servirá pretrntarss en el Gobierno Mili tar de la Pin 
za. para entregarle un documento que le interesa 
Habana, 12 de octnbre do lfi91.—El Comandai.te 
Secretario, Mariano Marti 3-11 
D. Florencio Zamora Navarro, vecino qae fué de 
esta ciudad, calzada de Vives t.úmero 77. y cuyo do 
inicilio se itfiora, se servirá presentarse en el Gobier-
no MilíUr de la Plaza, para entregarle un documento 
que le interesa. 
Habana, 12 de octnbre de 1891.—El Comandante 
Secretario, i f a r t a n * Martí 3-14 
D . José Díaz Suárez, vecino î ne fué de esta ciudad, 
y cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse en el 
Gobierno Militar de la Plaza, para entregarle un do-
comento que le interesa. 
Habana, 12 de octnbre de 1891.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-14 
La s*flora viuda del Comandante de Infantería re-
tirado D Antonio Sar Tabeada, vecina de esta ciu-
dad y enyo domicilio se ignora, se servirá presentarse 
en la Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, 
día y hora hábil, para entregarlo un doenmento que le 
pertenece 
Habana, 1^ do octubre do 1891.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-14 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
El viernes 16 del corriente mes de octubre, á las 
doce en punto de su maliana, previo un contoo 
general y escrupuloso examen, se introducirán en su 
respectivo globo las 697 bolas que se extrajeron en 
el anterior sorteo, que oon las 17,303 que existen en 
el mismo, completan las 18,000 de qae consta el sorteo 
ordinario número l ,3f8. 
El día 17, antes del sorteo, se Inlrotlucirán las 697 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 4 aproximaciones lorman el total de 701 pre-
mios. 
El sáitAdo 17, á las siete en pnnto de la maliana, se 
verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podran 
pasar á esta Adrainistración los sefiores suscríptores ú 
recojer los billetes que tengan suscriptos, corrnftpon-
dicntes al sorteo ordinario n? 1,S84; en la inteligencia 
da que pasado dicho término, se dispondrá de ellos. 
Lo qat* so hace público para general conocimiento. 
BlibBB'a, 12 de octubre de 1891.—El Adraiulstro-
dor Central. 4 . Sil Marqnó* de Gaviria. 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 17 del corriente mes de octnbre se 
dará principio á la venta de los 18,000 billrtes de que 
se compone el sorteo ordinario número 1,884 que GO 
ha de celebrar á las siete de la mañana del día 27 del 
mismo, distribuyéndose el 75 p . § de su valor total, 
















á 64 48i 
78} á 74 
M i i 66 
Nominal. 
36 i 48 
SS i 49 
66 á 
3 i 
113 á 117 
sin á 105 
10(4 & 106 
100 
130 
á 108 á sin 
l lábana. 11 de uotubre de 1891 
DE OFICIO. 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
N ú m . 2 2 4 . 
DEPOSITO HIDROGRAFICO. 
En cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán 
corregirse los planos, cartas y derroteros correspon-
dientes. 
M A R D E L N O R T E . 
Alcinauin. 
1,337. Rm-osic ió-s DKL FARO FLOTANTE MiNhK-
NKK SAND (JAUK). (A. a. mí /H. 316/1.387. P u -
r l '« l89. ) . E l faro llitante Minsencr &«mf, quete 
halda retirado par» hacerle reparaciones (céascrl 
aviso núm 170/1 019 de 1MK)), se ha vuelto á fon-
dear en su sitio y se ha retirado el faro dotante de 
reserva 
Cuaderno de t\iros núm. 84 A de 1886. pág. 50, y 
cartas uúms. 45 y 782 de la sección I I . 
I S L A S B R I T A N I C A S , 
l u g r l a t o r r a ( c o s t a £ . ) 
1,388. INDICACIÓN í )» UN BU^UB SUMERGIDO 1 
jfBKNTB A SANDOATK. fA. a. N., núm. 2IK7I 2S8 ! 
París \x̂ <, 1 Un faro dotante de naufragio, qae ex- , 
hibe las lucos prevenidas, marca el sitio donde so ha- ' 
l ia el vapor Caimito, sumergido frente á Sandgate. 
Además se halla fondeada on l l m de agua una bo-
ya verde, á unos 30m al 1MNW. del buque perdido, 
ue querfa á 9,75 millas al S. 38? W . de la e l a c i ó n 






683 de 400 273.2(J0 
3 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 1.000 
2 aproximaciones de 400 pesos 
Ídem Idem al segundo 
S A L D R A N . 
Otbre 15 Bornssia: Hambnrgo y escalas. 
16 Julia: Canarias v escr.'í"-
M !•< Habana: Veracruz jf eacalas. 
M 16 Saint Germaiti: St. Nazatre y oséalas 
16 llutohiusiin: Na-iva-Orlaan» y escalas. 
•« 17 NiVrara- Nuova-Tork. 
~ 30 Reina M? Cristina: Santander y escalas. 
mm 30 Manunlita T Ma»(v Puerto-Rico y escalas. 
. . 20 México: Nueva York. 
m, 82 Tumurf: Nueva-Tork. 
»*;•• 34 Saratoga: Nueva-York. 
. . 31 M . L . Vlllaverde: Pto. Rico y escalas. 
. . 10 City of Alexandria: Nueva-York. 
Nbre 10 Manuela: Puerto-Uioo y escala». 
P U E R T O D E JLA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 13: 
De Cienfuegos, en 2 días, vap. esp. Murciano, capi-
tán ü r i i a r , t r ip. 36, tons. 1,552, con carga, á C 
B l a n d í y Comp. 
Filadelfla, en i3 días, bca. amer. Carrie Long, 
cap. Stowers, trip. 10, tons, 521, con carga, á L, 
V , Placó. 
Día 14: 
De Puerto-Rico y escalas, en 10 días, vap. esp. Ma-
nuelita y Maiía , cap. Vaea, trip. 43, tons. 735, 
con carga, á Sobrinos de Herrera. 
-Tampa y Cayo-Hueso, en l i días, vap. americano 
Mascotte, cap. Hanlon, tr ip. 42, tono. 530, en 
lastre, á La-ivtou 7 Hues, 
Día 14: 
S A L I D A S 
Cayo-Hueso y Tampa, vap, amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon. 
M o v i m i e n t o de p a e a j e r o B . 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D , A , Eklan—M. Gómez—L. C. Casanova— 
H . Herdegger—C. A r a t a n — A . C. Hermet—P. L , 
Carofereff—J, Caytaner—J, Estrada—J. del Monte y 
3 de familia—Joaquín Silva—J. Soler—P. Palomino 
Ignacio Angulo—Concepción A n g u l o - M . Morales 
—P. Morales—M. C. V a l d é s — N . NÚBef—Carmen 
Núfiei—A Sosa—Juan Bao y 5 hijos—Ednsrdo G. 
Guiado—Diego Sofá—Francisco Estévfz— José Pí— 
Concepción P. GordiHo y 3 hijos—Josó Acos t a -Am-
paro Laja—María S. Gonzálex—Eustaquio Sindier— 
Quirina Rodr íguez—Pet rona Valdés y 1 de f a m i l i a -
Rafael Aristl y seBore—Josó López. 
S A L I E R O N 
Para C A Y O HUESO y T A M P A , en el vapor a-
racricano Mascotte: 
Sres. D . Saturnino Duarte—Ramón García—Eleu-
terio Sánchez—(ja in t in Cai ro—Cris tóba l Ortega— 
UliU Trojlllo—Juana Valdés y 2 hijos—Pablo Borjes 
—Viotorio Lazo—Antonio B . Alva reda—Valen t ín 
Vista—Gabriel López—Lorenzo G. del Portil lo—Do-
mingo Vildóstegui—Antonio García—G. H . Gato. 
S n t r a d a s de c a b o t a j e 
Día 14: 
De Cuba, vapor Manuolita y Matia, cap. Vaca: con 
200 reses; 366 sacos maíz y efectos. 
-Malas-Aguas, vapor Tr l t ín , cap. Real: con 400 
tercios tabaco. 
D s a p R c h e d o a d-a cabota je . 
Ola 14 
Para San Cayetano, gol. Salve Virgen María, patrón 
Bsrceló: con efectos. 
-Mariel, gol. María Magdalena, pat. Marantss: 
con efecos. 
-Santa Cruz, gel. San Antonio, pat. Suárez: con 
efectos. 
-Sagua, gol. Joven Luisa, pat. Vidal: con efectos. 
Baños, pol. Josefa, pat. Gü: con efectos. 
B t i a u e g c o n r e g i a t r o abiorto . 
Para Canarias, boa. esp. María, cap. Jauma, por A n -
tonio Serpa. 
•Canariss, vap, esp Julia, cap. Alvarez, por Se-
brinos de Herrera. 
•Montevideo, boa^esp. Cristina Botet, oap. Ge-
lats, por N . Gelata y Cooip. 
Nueva-Oiloans, vap. esp. Murciano, cap. Urizar, 
por C. Blanch y Comp. 
-Canarias, bca esp. Triunfo, cap. Sosvilla, por 
Antonio Serpa 
Delaware, (B. W. ) vsp esp. M . M . Pialllos, ca-
pitán Diez, por Cjdes, Loychate y Comp. 
—Nueva-York, bca, ing, Dalhama, onp. Jones, por 
Hidalgo y Comp. 
B n ^ t i e a q u e ae b a s d e a p a c b e e í e . 
Par» n-Haeso y T e o p » , v»p. u n ,r. Maso rtl.-, M 
pitán Hunlon, per Lawton y Unos.: cen 433 ter-
cios tabaco y efectes 
V A P í ) i t I S - W . 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
MMIO LOPEZ Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
HABANA 
c a p i t á n D e s c b a m p a . 
Saldrá para Progrese, Frontera, Campeche y Vera 
cruz, el 16 de octubre á las 4 de la tarde, llevando 
la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos, 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
da pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por ios consigna 
ta -ios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu 
las. 
Recibe carga á bordo hasta el día 15, 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
M, Calvo y Cp., Oficios n. 38. 
137 312-E1 
E l v a p o r - c o r r e o 
Reina María Cristina, 
c a p i t á n G-orordo. 
Saldrá para la Corana y Santander el 20 do 00 
tubre á las 5 de la tarde Üevando la corresponden-
cia pública y de oficio 
Admito pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y «on conocimiento direoto para Vigo, Gijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los ptuuportei se entregarán al recibir loa billetes 
de pasajls 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán niüas 
Recibe carga á bordo hasta el día 17, 
De mis pormenores impondrán sus ocnslgnatarios, 
M , Calvo y Cp., Oficios número 38. 
138 812-E1 
LINEA DEYEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e a á 
E n r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Hr h a r á n 4 m e n a u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e a do e s t e p u e r t o l o s d í a s 
3 , 1 0 , 2 0 y 3 0 y de l do W e w - Y o r k , 
l o s ' l i a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
i M i i E c r i a o 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá para Nueva York el 20 de octubre á las 4 
de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditada en 
sus dlterentes líneas. 
También recibe carra para Inglaterra, Hambnrgo, 
con conocimiento directo. 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en ¡a Adminis-
tración deC erreos. 
SOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póllsa 
fiotania, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la oval pueden asegurarse todos les efectos 
que so embarquen en sus vapores. 
Habana, 13 de octnbre de 1891,—M, Calvo j 
Compañía, Oficios 38. 184 812-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA,—Esta Compafiía tiene abierta o^a póllia 
flotante, así para esta linea oomo para todas las de-
wás, bajo la cual pueden asegurarse todo» los efectos 
qae se embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de coviombro de 1890 —M. Calvo j 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
Í J A U D A , 
O D i a a s «j o s . t a n a b i e r t c r e g l a t r r 
a y e r . 
Para Frontera, Veracruz y escalas, vapor-correo es-
pañol Habana, oap. Deschamps, por M . Calvo y 
Comp. 
'Santander y Saint Nazaire, vapor írat cés Saint 
Germain, oap. Da Kersabieo, por Bridad, Mcnt ' 
ros y Comp. 
P ó H e a s c a r r i d a s e l d í a 
de o c t u b r e . 
Afdcar, sacos. 
Tabaoo, tercios 









B x k r a c t o de l a c a r g a de b u q u e » 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios.,., 433 
L O N J A D E VIVERES. 
Ventas efectuadas el düi 1 \ de octubre. 
Serra: 
309 sacos ar roz s emi l l a o r r i e o t e . . . 
id. id. 
"5 rs. ar. 
Rdo. 
$ i i qtl . 
300 id id. 
Ifiágara: 
25 tabales pescada americana. 
125 cajas quesos Patagrás ^23j 'q t l . 
L a Salud: 
800 cajas fí leos corrientes $SJ las 4 c. 
Conde Wifreio: 
100 cajas pasas leí hos Rdo. 
.Sema María Cristina: 
300 tabales sardinas Rdo. 
D S 
701 premios $ 510.000 
Precio de los billetes: El entero $40; el medio 
$20; el cuadrseéslmo $1, y el octogésimo 50 cts. 
Lo >)ue «e uvis:» al público para general inteligencia. 
Habana, 13 de <ictuhra de 1891.—El Administr 
dor Oonti :|. Kl Mcrfu-'s de Gaviría. 
Orden de la Plaza del día 14 de ocluln n, 
S E R V I C I O P A K A E L 15 
JeU de día: El Comandante d«l 7? batallón de f a -
sadovos Voluntarlos, D. Andrés Díaz. 
Visita de Hospital: 10'.' batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: Sétimo batallón Ca-
zaderos Voluntarlos 
Hospital Mili tar: 7'.' batallón de Cazadores Vo 
luutarios. 
dataría >1« ta Rtdna: Artilloria de Ejifr' ¡te. 
Castillo del Prínelpe- Exoolta de la Ponitenolarla 
m litar. 
Retreta en al Parque Central: Batallóa Catadores 
de Bailón. 
Anudante d^ Guardia en el Gobierno Militar: B 
I? de la Plata, D . (darlos Júst iz. 
Imaginaria en Idem: E l 2V de la misma, D . Cesáreo 
Rapado. 
El Coronel ReBfSrto Mavot 4>t|Mi4a dt 
(fu** 
V A P O R E S D E T R A V E S I A , 
S E E S P E R A N . 
Otbre 15 Habana; Nueva-York. 
„ 16 Panamá: Nueva-York. 
. . 1K Saint Germain: Veracruz. 
_ lf> Korussla: Veraomi 
1? Alfonso X I I : Cádiz y escalas, 
„ 17 Reina M * Cristina: Veracruz y escalas. 
. . 17 Santanderlno: Liverpool y escalas. 
. . 17 Saturnina: Liverpool y oséalas. 
. . 18 Méjico: Nueva-York. 
„ 1!» Sarutoga: Nueva-York. 
. . 31 Ynmuri: Veracruz y escalas. 
M 21 City of Washington: Nreva-Voik. 
„ 24 M. f.. Vlllaverde: Puerto K'oo y escalas, 
„ 24 Ernesto: Liverpool y escalas. 
25 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas, 
„ 25 '>nd4d Condal: Nueva-York. 
. . 35 Pió I X : Barcelona f «««alas. 
. . ífi City " f Alexandriv Nueva-Yurk, 
"6 Carolina Liverpool y escalas, 
. . PaUutiuo: Liverpool ; esoalap. 
29 Baldomern Itrleiias: Colóny «i calas. 
Nbre 19 Ardancor ach Olaagww, 
2 Tantai'on- Londres • •>.i •ni»». 
„ 3 Kmdiano LhrertfiÁl • • ' - . 
^ i Manae'a Pnerto-Uico • fuualas. 
3 Jienita; Liverpool y Núal^t, 
Tapores-eorrec^ Frane«»M. 
Bajo contrato postal con el 
Gobierno francés. 
S A I C T T A N D E R ESPáÑá. 
S . M A S A I H B . FRANGIA 
a a i i 3 r & p a r a d i c h o p u e r t o d i r e c t a -
-nRn+o s o b r e e l d í a 1 6 de o c t u b r e á 
l%8 9 de l a m a ñ a n a e l T rapo r>carre9 
( r a a ñ é a 
S T . G E R M A I N 
c a p i t á n D e H e r s a b i e c . 
A d m i t o c a r g a p a z a S a n t a n d e r y 
t o d a Suroyss,. P i e J a n e i r o , B u e n o » 
A i r e s y M s n t e T r i d t í o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o n . I J O S conoc ixa ien-
toa de c a r g a p a r a Hj.o J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , debe 
r á n e spec i f i cav e l jpesc bruto e n k i ^ 
loff y o i v a l e r e n l a f a c t u r a . 
S.a c a r g a :.e r e c i b i r á úníetumoáti 
e' 1 4 d e o c t u b r e e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y ' o s oonoclmientois de* 
bar í iD e n t r e g a r s e e l d ia a n t e r i o r on 
l a c a s » c o r i K l g U A t í r i a c o n o s p a c i í i -
C ACión de l p&ao b r u t o de l a m e r c a n -
c í a . XiOa b u l t o s d u ta baco , p i c a d u z u , 
etc. , d o V s r i n e n v i t . so a m a r r a d o s y 
s e l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C c m 
?>anic n o se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s a l t a * . 
Vio ee a d m i t i r á n i n g ú n b a l t o des* 
p a á s d e l l i» . s e U a l s d o . 
L o s r a p e r e s de ee ta C o m p a ñ í e s i -
g u e n dando á l o s s e ñ o r e s p a s a j e ] os 
ol e s m e r a d o t r a t r que t i o n e n a c r e d i -
tado. 
D o m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
• a s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6. 
« í m r á T " W a M T - K O B y C p . 
lawi) «io-í -no 7 
De la Habana el dia últ i-
mo de cada mes: 
Nuevitas ol 2 
Gibara S 
ti i intUjo da Cnb» 8 
Ponee 8 
MayagUos. 9 
H E T O H N O 
L L E G A D A . 
A N a e v l t a s e l . . . . . . . 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba 
. . Pono o 
. . Mayagüez. 
. . P u e r t o - £ i o o . . . . . JO 
EMPRESA 
D E 
Vaporea E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antil las 
DR 
SOBRINOS DE HERKERA. 
E l n u e v o v a p o r 
7 7 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r e z . 
Saldrá el 16 de octubre, á las dos de la tarde, vía 
Caibarién, para * 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
G a r a c h i c o , 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e y 
P a l m a s do O r a n C a n a r i a . 
Este rápido y hermoso vapor estará atracado á 
uuo de los espigones del muelle de L U Z , con objeto 
de proporcionar mayor comodidad y economía de los 
sefiores pasteros. 
La carea se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E U I A hasta el 14 inclusive: respecto al pre-
cio de pasajes y fletes informarán sns armadores, 
«ATT PSDTiO 36. P L A Z A D K L U Z . 
SEW-YOBK A m k , 
m Sl'EAM SHIP COffiPM 
S A L I D A , 
De Puerto Rico e l . . 15 
. . Mayagttez IB 
. . Ponee 17 
. . P. Prínelpe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 31 
. . Nnevltas 32 
L L E G A D A . 
A Mayagtlez el 16 
. . Ponee 16 
. . P. Pr íncipe 19 
. . Santiago ue Cnba 30 
. . Gibara 31 
. . Nuevitas 23 
. . Habana 34 
N O T A S . 
En su visje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca «1 correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo qne sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros qne conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacídco, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
So al SO de septiembre, se admite carga para Cádiz, lareelona, Santander y Corulla, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos,—M. Calvo y Cp. 
133 I B 
LINEA DE LA lÍBAM A COLON 
En combinación oon les vapores de Nueva York y 
oon la Compañía 4o ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso i los cargadores. 
Esta Compafiía no responde del retraso ó extravio 
qne sufran los bultos de carga, qan no lleven estam 
pados con toda claridad el destino y marcas do las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que ee 
hagan, por mal envaso y falta de presointa en los mis-
mos. 
S A L I D A S . Dias 
De Habana S 
. . Santiago de Cnba 9 
. . La Guaira 13 
. . Puerto Cabello.. 14 
. . Santa M a r t a . . . . . 16 
. . Sabanilla 17 
Car tagena . . . . . . . 18 
« Colón 30 
n pr.ertu Limón (fa-
c u l t a t i v o ) . . . . . . . 21 
L L E G A D A S , Dais 
A Santiago de Cuba. 
. . La Guaira 
. . Pnerto Cabello.. 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Car tagena . . . . . . . 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 31 
Santiago de Cnba 26 
. . Habana. . . 89 
'íaVitca, octTshrs Sa de 18S0 — K . Talvo y Cp, 
T5» ! * 
Vapoí es-correo.! JUanuM 
OOESPAÑIA 
Samb artesa-Americana. 
P A R A V E R A C R U Z Y TAMPJCO. 
ftftlti para dichos puertos el día 30 de septiem-
bre el raper-correo alemán 
B O R U S S I A , 
c a p i t á n Y a g e m a n n . 
T'Í to carga á flete y pasa) oros de proa y uno 
^auUts oasajeros do l? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
Dn 1? cámara, S¡n proa 
PLANT STEAMSHIP IiIPTE 
A W s w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rrtpldosí vapores correos amorlcauo* 
MASCOTTE T OLIVETE. 
Cuo de estos vapores saldrá de este pnerto todos los 
marcóles y sábaidos. á la una de la tarde, oon 
escala en Cavo-Hueso y Tararía, donde se toman lo* 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-Tork sin oambio 
alguno, pasando por Jacksonville. Savannab, Cbar-
leston.Rlabmond, Washington. Filadelfiay Btútimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleana, St. Louia, Chl-
eago y tedas las prine!ízales ciudades de los Estadoa-
Unldos. y para Europa eu combinación oon las me-
jores líneas de vapores que salen de Nueva Torfc. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oru ameri-
cano. Loa conductores hablan el castellano. 
Empelando el 1? de mayo,la cuarentena en la Flo-
rida, será Indispensable, para la adquisición dal pa-
saje, obtener un certificado de aclimatación que, oomo 
de costumbre, expide el Dr, D . M. Burgess. Obis-
po n. 21. 
Las personas qae deseen despedir á bordo i los se-
Bores pasajeros deberán tambión proveerse de este 
requisito. 
L«s días de salida de vapor no se dospaclun ; asajes 
después de las once do la maliana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus ctmslgnata-
rioM. L A W T O N H F K M A N O H , M e r o d a r - » 85. 
J . D . Ilashsgen, 261 Broadwiy, Nueva Xoik .—C. 
E . Posté, Agente General Vli jero. 
I . VV. Fitzgorald, Superitendente.—PueMo Tampa. 
C n. 957 156-1 J l 
Para VBTU.OBD». . . , . . . . . $ 26 oro % 12 oro. 
„ T a i m o o „ SS ., „ 17 „ 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis 
tración do Correos. 
Par« H A V R E y H A M B U R G O , oon escala en 
H A Í T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S . 
saldrá sobre el dia 15 de octubre el nuevo vapor-co • 
rrpo alemán 
B O R U S S I A , 
c a p i t á n "STagcmacn. 
Admite earga para los citados puartos y también 
trasbordos cou conocimientos diroctos para un gran 
námero de puertos de EUROPA. A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
msnorefl que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde ce 
toca el vapor, será trasbordada en Llamburgo ó ra el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra támara para St. Thomat, Haity, Havre y Ham-
bnrgo, á precios arreglados, sobr-; los que Impondrán 
los consignatarios 
ADYBRTERCLTIMPORTAKTB 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
(Juba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
p ú a ameritar la escala. Dicha carga se admite para 
los puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto oon trasbordo en el Havre o Hambnrgo. 
La oarga oe recibe por el mnolle de Caballería. 
La oonrespondenola solo se raclbe ou )•- Adminlstra-
eldn de Correos. 
Pata Stie ponnenorea dlriairae i loa oonslgnatartot, 
e«l>* 4a San Ijrrnnlc n. 64. Apartado de Correos MT 
" A T.K Y CP. 
aa <o si 
P a r a N u e v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
El vapor-correo americana 
HÜTCHINSON 
c a p i t á s B t k ^ r . 
Saldrá de esto v uerto el sobre viernes 16 de octnbre 
á las 4 de la tarde. 
Se admiten pasajeros y carga para diehos pnorios > 
nara Snu Francisco de Califomia y SR verdor; boleto; 
Oirootx» y^rn Hong Kong (Cblnü.) 
Psra a'.s •nforaes dingirs-.t á sus consignatarios, 
L A W T O N H N 0 8 . . Mercaderes 8», 
C a. 1402 1 Q 
H A B A N A "X" N E W - Y O R K . 
Los hermosos vapores de esta GompaRln 
saldr&ncoBiO signe: 
D o N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d a 7 l o s s á h a d o s 
& l a u n a de l a t a r d e . 
Y Ü M U R I Otbre. 3 
WÍAQAÍÍA. 7 
Om'ZAMA..... , 10 
3 A T O r * \ ,. „ 14 
C I T Y O F W A S H I N G T O N «, 19 
C I T Y OF A L E X A N D R I A , «. 21 
Y U C A T A N , 24 
N I A G A R A 28 
Y U M U R I 81 
D o l a H a b a n a l o s j u e v e s 7 l o s 
s á b a d o s á l a s 4 de l a t a r d e . 
O R I Z A B A , . , „ Otbre. 1? 
S A R A T O G A . . S 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . 8 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 10 
N I A G A R A 17 
Y U M U R I „ „ . _ 32 
B A K A T O G A Z, 84 
O R I Z A B A 39 
O I T Y O F A L E X A N D R I A „ 81 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapldex 7 seguridad de sus víalos, tienen excelentes co-
mcüiOades para pasajeros en sus ospaoloeas cámaras . 
También se llevan á bordo excelentes cocineros os-
pa&oles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, 7 se admite carga para 
Inglaterra, Hambnrgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberee; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 86 centavos y Rio 
Janeiro 76 centavos pié cúbloo con conocimientos d i -
rectos. 
La correspondencia ee admitirá ¿nloamente en la 
Administración General da Correos. 
Zsinea e n t r e N u e v a Y o r k 7 C i e n l u O " 
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u 7 S a n -
U s g o de C u b a i d a 7 v u e l t a . 
V L o s hermosos vapores de hierro 
SAUTIAGI-O 
capitán P I B R C E . 
C I E a r F - ü - E Q O S 
capitán C O L T O N . 
Balen en la forma sigaiente: 
D e N o w - Y o r k . 
S A N T I A G O Otbre. 8 
C I E N F U E G O S . . . . . . . 22 
D e C i e n í u e g o s . 
C I E N F U E G O S Otbre. 7 
S A N T I A G O . . 21 
D o S a n t iago de C u b a . 
C I E N F U E G O S Qtbro. 10 
S A N T I A G O . . . . M 24 
i y Pasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para detos, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 26, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
Obrapía 86, H I D A L G O y CP, 
-A.VTSO. 
P r e c i o de p a s a j e e n t r e N u e v a Y o r k 
7 l a H a b a n a , por l o s v a p o r e s 
City of Alexandria, Saratoga y Niágara. 
i f a? 
v i 
S o c i e d a d Q-enera l de S e g u r o s c o n t r a i n o a n d l o s á p r i m a fija» 
Con ancuraales y Agendas on todas las provincias y pueblos importantes do la isla de OuHa. Legalmente 
constituida por escritura pública otorgad t ante el Notario dol (lustre Colegio Je nsu ciudad D . Andrés U a -
zóu y Rivero y cooperada por la Lonja de Víveres. 
C a p i t a l : $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 oro. 
0 866 
ra 
D i r e c c i ó n g e n e r a l : S a n I g n a c i o 9 J , a l toe . 
V8-2 Ju 
Situación del Banco Ebpanul de la Isla üe Cuba 
BN LA TABUU DBL SAllADO 10 DA OOTUBRB DK 1801. 
A C T I V O . 
C a j a . . . . . 
Cartera: 
Hasta 3 mese i$ 2.805. i)841 91 i i 
A más tiempo | 241.270| 35 | 
Cróditoscon garantías 
Obligiaciones del Ayuntamiento de la Habana, 1? hipoteca.. 
Sucursales 
Comis ionados . . . . . . . . . . . 
Emprést i to dol Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Hacienda pública, cuenta do emisión de Billetes del Banco 
Espafiol de la Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta, efectos, timbrados 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores do contribuolones 
Recaudación de contribuciones 
Tesoro: Deuda de Cuba 
Expendicióu de efectos timbrados 
Propiedades , 
Gastos de todas clases: 
Instalación lip 7.2311 22 1$ 7581 16 
Generales | 49.3571 65 I 1.0581 34 
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P A S I V O . 
Habana á Nueva Y o r k . . . $34 
Nueva York á la Habana. 30 
917 oro aspaCol. 
15 oro americano. 
porea ineacan. umRbi 
y City of Washington. 
Habana á Nueva Y o r k . . $45 $22-50 oro eapaDol, 
Nnova York á la Habana 40 20- . . oro americano. 
Además se dan pisajes de Ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, ñor cualquiera de los vapores por 
$80 oro eepaBol y de Nueva York á l» Habana, $76 
••vo antoric&i'O 
" n. W 312-.11 
nnm COSTEROS. 
D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORRSOS n LIS mus I TRASPORTES MILITARES 
» E S 0 B E I I Í 0 S DE HERRERA. 
VAP08 " C O S I I E I Í IIERREM" 
c a p i t á n D J o s ó V i ñ o l a s . 
Este vapor saldrá de este imerto el dia 16 de oc-
tubre á las 5 do la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Q i b a r a , 
S a g u a de T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodrít 'nei y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D . Francisco Pía y Pioabia, 
Gibara: Sr. ü . Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Sres. Panadero, Sobrino y Cp. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guanlánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego, 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, pla-
ta de Lus. 181 812- IB 
VAPOR " S i N U E Ü T A V MARIA", 
c a p i t á n D . J o a e M a x i a V a c a . 
Saldrá de este puerto ú dia 20 de octubre á las 
cinco de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
O i b a t a , 
B a r a c o a , 
C u b a , 
S a n t o D e m i n g o , 
P o n e e , 
M a y a g l i e z , 
A g u a d i l l a v 
P u e r t o - H i c e . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida, 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vlcento Rodrigues y Cp. 
Gibara: Sr D. Manuel da Silva. 
Bamcoa: Sres. Monós y Cp. 
Cnba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pon y Cp. 
Ponoe Sres. Krueracr y Cp. 
Mayagüec: Sroa. Srhnlso v Cp. 
Aguaollla: Sres. Valle, Koppisch v Cp, * 
Puerto-Rioo: Sr. D . Lndwig Dupface. 
Se despacha por sus armadores, Su i l'edro número 
38, plata de Lns. I 31 319-RI 
Vapor C L A R A 
c a p i t á n D. P i o r e n t i n e C a x d e l u z . 
PARA SAGOA V C A I B A R I E N . 
Saldrá todos los Xuzif* á las 6 de la Urde del muelle 
de Lux y llegará á Sagua les martes y á Caibarién los 
miércoles por |a mafiana. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién ios Jueves á las 8 de la maRana 
y tocando en Sa:rua llegará á la Habana los viernes. 
NOTA.—So rocomipuda á los stfiares cargadores 
las condicione* que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado 
O T R A — E n combinación con el ferrocarril de la 
CLinchilla —Se ilea|iacban conooimientos para loe 
Quemados de Güines. 
OTRA —El vapor A D E L A suspende s u viajes 
hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para (Ihin-
«ibllla MbranAo 98 **nin*ni ndnmía dol flete del vai'O». 
Cauital 
Billotes en circulación 
Saneamiento de créditos 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés , 
Dividendos 
Billetes del Banco Espaflol da la Habana emitidos por ouoñlá 
de la Hacienda 
Sucursales 
Cuentas varias , 
Corresponsales 
Amortización 6 Intereses dol emprésti to Ayuntamiento de 
la Habana , 
Hacienda pública, cuenta do reciboi de contribución 
Idem Idem efecto» timbrados 
Productos del Ayuntamiento do la Habana 
Intereses por c o b r a r . . . . . . . , . , , . . , . . 
Ganancias y pérdidas, á cuenta nueva 
Habana, 10 de octubre do 1891.—Bl Contador, J . 
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74 $ 44.865.718 84 
Bno.: B l Snb-Goberuador, 
166-E 
— ^ . . - ^ Í ™ ^ , , 
VAPOR A U V A 
Capitán C R R D T I B E A S C O A . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tardo, dol muelle de Luz y llegará á SAGUA los jue-
ves y á C A I B A R I E N les viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando on Sagua, para la 
H A B A N A , los domingos por la mafiana. 
T a r i f a de f le tes e n ore . 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Meroanoías O-60 
A C A I B A R I E N : 
$ 0-40 
0-66 
NOTA.—Estando on oomblnaolón con el ferrocarril 
de Chinchilla^ se despachan oouoelmlontos directos 
para los Quemados de GUlnee. 
He 4fltpaohan á bordo, é informes Cuba número ] , 
t i n. 1401 > O 
Víveres y ferretería con lanchage 
Mercancías Idem Idem 
! 
MERCANTILES. 
GIBOS DE LETMS. 
V A P O R KSPANOJ. 
T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O T C O M P * 
(SOÜIBUAD KM COMANDITA.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
Tí AJÍ;.* H E M A N A L K S DR S.A HABANA A B A -
H I A - I I O N 1 M , B I O BLANCO. HAN C A Y E T A -
NO Y M A L A S A G V A 8 Y V1CK-V KKMA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diec de la no-
che, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regrosará á San Cayetano (donde pernoctará) loe 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bah ía -Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles 6 lao cinco de la mafiana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y «ábadoj en el muelle da 
L y los fletes y •..:• -je» se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
Consolación del Norte), su gerente, D . A N T O L I N 
)K.L C O L L A D O l en la Habana, loa Sres. F E R -
N A N D E Z , G A H C A y G * . M e i o a d e r M 87. 
o o. m e m A - I 
XUBoijesyC 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S F O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
KRCEN TAUOS POU E L CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS DK O R Í D I T O 
7 g i r a n l e t r c s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , 
SAN FRANCISCO, N C E V A - O R L E A N S . V E R A -
CRUZ M E J I C O SAN J U A N DE PUERTO R I -
CO. PONOB, M A Y A G Ü E Z . LONDRES. PARIS, 
BURDEOS, L Y O V . B A Y O N E , H A M B U R G O , 
BBBMJtN. B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N , 
HK l'S lí LAS, ROMA, Ñ A P O L E S . M I L A N . G E -
N O V A , ETC. BTf!, A S I COMO SOBRE T O D A S 
L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L 1S. FRANCESAS E I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S ESTADOS UNIDOS Y C U A L -
Q U I E R A OTRA CLASE D E V A L O R E S PU1JLI-
COS C l l ' ñ 150-1A 
L . E T J I Z & ( T 
8, O ' R E I L L Y 8, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POU E L CA1ÍLE 
P a c i i i t . i n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or 
leans, Milán, Turíu, Roma, Venecia, Florencia Ná 
poles. Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur 
go. Par í i , Havre, Nautus, Burdeos, Marsella, LIDo, 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, & 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales v pntblos: sobre Palma do 
MnJorca, Ib!za, Mahón y Santa Cruz de Tenerife, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
f 'aibarién. Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sanoti-Spíti tus, Santiago do Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto Piíncipe, 
Nuevitas, ect, <Jn 9S2 156-1 J l 
Comitanía Cabana de Alumbrado de 
Gas. 
E l Sr. Presidente, á potioión de número tmilolente 
de sefiores accionistas, sogún Reglamento, ha dls-
pnosio se cite á todos los d é l a Empresa para cele 
brar Junta g«ncral extraordinaria el 20 del corriente 
á las doce del día, on el despacho d , la Administra-
ción, Amargura u . 31; siendo el objeto de dicha Junta, 
según expresan aquellos sefiores en ta moción al 
efecto presentada "tratar de la fusión de estaCompa-
"fila cou otra do su índole, por oousiderar ,,uo á esta 
"conciliación no se opono ol Reglamento cita Jo y 
"porque ella puede favurecor los intereses de los que 
"la suscriben y de los demás sefiores accionistas." 
Habana, octubre 14 de 1891.—El Heorotarlo,./. Af. 
Carbonelt. 13184 8-16 
E M P R E S A U N I D A 
D I 
r A R D E N A S Y J U C A R O . 
La Directiva ha sufiuladn el 29 del corriente, á la« 
doce, para que tenga efecto, en la cusa número 6 calle 
del Baratillo, la Junta general ordinaria, on la que se 
dará lectura á la Memoria con que presenta las cuen-
tas dol afio social vencido en SO de Junio último, y e) 
presupuesto de gastos ordinarios para ol afio de 1892 
á 93, y se procederá al nombramiento do la Comisión 
que habrá de glosar aquóllits y examinar ó.ite, así 
como á la elección de cuatro Hres Directores, A d -
virtlóndoseque dicha Junta se celebrará cou cualquier 
número de concurrentor; pudlendo los sifiores aoulo-
nistas ocurrir á la Secretaria por lu referida Memoria 
impresa. 
l lábana , 13 de octubre de 1891.—El Secretario, 
OuilUrmo fernándee de Catiro. 
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E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN I'AtíOS POR E L VÁKLK 
P a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á cor ta y l a r g a v i a t a 
sobre Nueva-Yn k, Nueva Orlean», Veracrus, Móji-
^an Juan «lo Puerto-Riiio, Lond'rs Parí... Bur-
deos, Lvon, Kayoua, llamburgo. Ro;i'a. Ñápeles, 
Milán. Gónova, MarsyÜa, Ilavr... L i l ln Nantor, Saint 
t /uinlln. Diepne, Tolón'e, Veneola, Plore iota, Pa-
lermo, Turtn. M ilua, & , ahí oomo sobro todas las ca-
pita:es y pneolos de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
Ó III» 186-1A 
SOCIEDAD ANONIMA 
Nueva Fábrica de Hielo 
S e c r e t a z l « . 
Estendidoslos títulos dé las 300) aodones que re-
presentan los trescientos mil posos oro de capital so-
ciui de esta Empresa, se participa á los sefiores ac-
cionistas que desde el próximo mlórooles 14 del ac-
tual, pueden concurrir á las otloinas de la Sociedad, 
Universidad n. 34, todos los días hábiles del mes an-
tual, de 12 á 2 de la tarde, para proveerse de los mis-
mos á cambio de los recibos pruvlsiunales que obran 
en su poder. 
Serán tambióo objoto de este cnn jd los certitlcades 
que reprosenlan la primitiva omisión de 22,000 posea 
con que so fundó la Sociedad. 
Habana, octubre 10 de I V ' l 
C 1442 4-18 
líaneo Hijspauo-Colonial 
Delegación en la Isla do Cuba. 
Vencido en primero de uctubre »1 cupón n&iuero 4 
de los Billetes Hipoiocarios. «misión do 1H9(J, se pro-
cederá al pago do ól u e 4 « lurgo. 
El pago, lauto de los cupones vunoidos oomo de loa 
Billetes amortizados cu el sorteo número 3 y untsriu-
res, su tfdotuará presentau lo los luinrosados sus valu 
res acompuriados do doblo factura talonaria que se 
facilitará gaatis en osta Delegación 
Las horas de denpavho son de 8 á 10 de la marmna 
IIBHU el 19de\aotnal y tr*;.H.uirri l<a este plano á las 
mismas horas los lunes y martes de cada semant: 
excepción hecha siempre de los sábados y días 10, 20 
y 30 de cada mes —Habana, octubre 7 de 1391.—Loa 
Delogüdos. M. Calvo y Cu 
C 1420 10-7 
liAm O í>ELCOMKllUIO 
Ferrocarrl'es Unidos de la Habana 
y Alinacenefl Je Regia. 
(Sociedad antoiliim.) 
F E R R O C A R R I L E S . 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Desde ol primero do Octubre los ih'spchos de le 
che, frutas, maloja, bii rlia. la l r i t looy muis. entra las 
estaciones ele estos l^erroourriles. so harán por la ta-
rifa bonitioada que en cada una de ollus se ezpouo al 
póldioo para su conocimlunto —Los J. fes de cada es -
tación darán sobre las misums, lus explicaciones ne-
cesarias—Lu oxjiresada tarifa auula todas lasboulfl-
cuciones de carácter particular, concedidas hasta 31 
de Julio último, qno no hayan sido otorgada* p.ir 
escrito con autorlisación do la Junta Directiva de tul» 
Sociedad. 
Uubaim. 20 ilo septiembre de 18^1—El Adminis-
trador Oenoral, AVancíico Pnmdeln y (irî tul 
a m o ut-sa 
IIIDALÍJO Y COMP. 
25, O B R A P I A 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
uga vista y dan o irlas de crédito sobre New York, 
Piladelphla, Ncw-Udeans, San Francisco, Londres, 
París. Madrid, Barcelona y demás rapitales y cluda-
drs importantes de los Estados Unidos y Europa, »• i 
como sobre todos los pueblos de EspaHa y sus provin-
15 clus. $»58 (56 U l 
B. P M Y COMP. 
Mercaderes 1 0 , altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A I .AIKi A VISTA, 
sobre Londres, Parí^, Berlín, Nueva York, v demás 
)lazas importantes da Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobse Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de Espafia, Islas 
jaleares y Canarias. 
C 615 312 1 Abl 
J . B M f f l l S Y 
G I R O D E L E T R A S . 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O "ST, O B R A P I A 
n u m u n m m m m , 
AVISO AL I'UULICO 
Esta Admlnlsiraoión ha dispuettu qno desde el día 
Ifí do octubre vuelva á rugir el liin(.rarlu aiitoriur al 
dol Ifi de muyo, ((lie es como sigue: 
l . i N K A 1>UI, TUONOO. 
Desde las oluoo do l£ DMfitM ds Mutlumo (Samá) 
y las «els de la mnnuna de Concha snldrá un tren ca-
da hora, siendo el A limo de Sumá á l is Id <lu lu nucho 
y d« (loncha á tas once do la nocli.-. 
rp-Excepto las noches du ópera en Tacón en que 
ul inm de 11 noche demorará su salida hasta las 12. 
U A I U A L A L A l ' l . A Y A . 
So suprimeu desdo «l 1(1 do ootubro los trenes que 
eu la temporada lian corrido basta la Pluyu cada hoia, 
iiuedando solo los sluulentos: 
BAMÁ A PbATA. 
Tarde MHfiuna 0 y 31 
Id 7 y 33 
Id 8 y 33 
Id 9 y 83 
I d 13 y 33 
Id 
I d . . . 
Nuche. 
I d . . . 
VULtÁ, A HAMÁ 
Mafiana (I y 45 
Id 7 y 45 
Id 8 y 45 
I d » y 45 
I d 18 y 46 
I y : « 
4 y 3t 
tt y HH 
7 y 33 
9 y 33 
Tarde a y 45 
Id 4 y 45 
Id « y 45 
Noche 7 y 45 
I d 9 y 45 
L o s D O M I N d O S y D I A S F E S T I V O S correr íu 
los truncH hasta la Playa todas las horas desde las 6 y 
33 'naDanu hasta Us 9 y 33 nouho. 
Habana, octubre 19 d« 1 8 « 1 . - E l Administrador, 
Jol\n A. Mr Jjfían. C 140« 3a 3 12d 4 0 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Con esta fecha he retirndo el poder que tenía con -
ferido á D> Federico Pulido psra cobrar los censos, 
rentas y >u-.. . del colegio "San Francisco do Sales." 
Lo que se nnuncla al páblioo para los efectos consi-
guientes.-Habana, ootulire S ae 1891.—El Adminis-
trador, Benito Conde. 12893 8-9 
A V I S O D E I N T E R E S . 
Se negocian créditos do tedas clases y ao haoei^ 
suplementos par» asunton jadlcialoi. Neptuuo náme^ 
ro a A, v ¿ m M . 4 n 
HABANA. 
JUEVES 15 DE OCTUBRE DE 1 8 9 1 . 
Un discmeL.aQft^mico. 
Circunstancias personales han impedido 
al qao estas l íneas traza, concluir un tra-
bajo que con gusto comenzó, para dar & co-
nocer á loa lectores del DIARIO la oración 
inaugural pronunciada en la solemne aper-
tura del curso académico de 1891 á 1892 
por el distinguido catedrático do esta Uni -
versidad, D r . D . Eduardo Alvarez Cuervo. 
E l espacio de algunos días transcurridos 
desde dicho acto no priva de interés á ese 
discurso, que trata de materias que son 
siempre de actualidad, porque no se rofle 
ren á las contíngenclati del momento, sino 
á algo que es tá por encima de la preocupa-
ción del instante, y abraza y comprende la 
manera de pensar cobre aquello que ha sido 
objeto do modltaolón en todos los tiempos, 
y ha de seguir siéndolo. 
E l examen de las doctrinos, tendencias, 
aplicaciones y resultados del Naturalismo 
Antropológico en la esfera de la Moral y 
del Derecho Natural, basta en nuestro con-
cepto, como en el del ilustrado profesor, 
para apreciar la deficiencia del método em-
pírico de observación, experiencia ó induo 
ción en lo tocante al estudio del hombre y 
do la sociedad, y las porniciosas consecuen-
cias de las hipótesis y teorías naturalistas 
encaminadas á recoustruir, con el auxilio 
de la Biología, de la Historia y de la E s t a -
dística, loa principios de la ciencia moral y 
de la ciencia jaridica, transformándolas en 
capítulos de la Ficiologia, on ramas de la 
Historia Natural. 
Dijimos en un artículo anterior que está-
bamos de acuerdo con las doctrinas susten-
tadas en el diecurso de que nos oenpamos, 
y hemos hoy do ratificar esa nuestra de-
claración, exprosando laidoa que mantene-
mos en el fondo de nuestra conciencia de 
que algo euporior á las meras funciones físi-
cas, algo superior á las manifestacionca de 
la vida animal, algo que no depende de las 
evoluciones históricas ni de los cálouloa ea 
tadíaticos, determina nuestra vida moral y 
jurídica, y sirvo á ella de regla y pauta y 
norma de conducta. 
Esto para nosotros es obvio, entra en la 
categoría dolo evidente. A ú n cuando todos 
los historiadores nos dijeran que en todos 
los pueblos y en todas las edades, se admi-
tió como cosa corriente ol asesinato, conde-
naríamos el u.!üsinato. A ú a cuando laa ta-
blas estadfsticas miis porfeotas comproba-
ran que en todas laa edades y en todos los 
pueblos, la caridad y la beneficencia fueron 
condenadas, nosotros laa doclarariamoa vir-
tudes. 
Felizmente el confiieto no se presenta. 
Como observa el D r . Alrarez Cuervo " los 
hechos subordinadoa á las leyes morales y ju-
rídicas han tenido diferentes caractéres, se-
gún las diversas circunstancias geográficas 
é históricas en que se efectuaron, por lo que 
el examen analít ico do las costumbres in-
dividuales y de laa instituciones sociales 
aporta á la ciencia moral y jurídica el vas 
to é importante conjunto de los datos reco-
gidos por la experiencia para completar ol 
conocimiento racional de las ideas de bon 
dad y de justicia absolutas y eternas con el 
de BUS manifestaciones en la conciencia y 
en la vida de los individuos y do las socio-
dados. " 
De manera que "tiene leg í t ima apiieación 
el método experimental cuando se concreta 
á recoger loa datos geográficos histói ioos, 
etnográficos, filológicos y estadíst icos , re-
lativos á los hechos que forman la mateiia 
regulada por la Moral y el Derecho, no pa-
r a deducir de esos datos las reglas univer-
aalea de la conducta moral y jurídica, sino 
para elevarse partiendo de ellos á la con • 
oepción racional de lo moral y de lo justo, 
para comprobar con las enBeñanzas de ¡a 
experiencia, y con ol test imónio do los de-
más hombres, l a i ideas procedentes de la 
indagación individual, y para juzgar por 
fin, de la conformirlad ó disconformidad de 
lo histórico coa lo racional al efecto de pro -
poner la reforma de las costumbres, loyes ó 
instituciones existentes en un país dotermi 
nado." 
E s menester, agrega ol orador, "no con-
fundir loa adelantamientos on el conocí 
miento de laa leyes do la Naturaleza, y loe 
grandes deínubrimientoa científicos y asom 
brosa» aplicacioneii industriales de la época 
moderna, merooedores de la más entusiasta 
ponderación, con laahipótesia y teorías mo 
ralos, jurídicas y sociológicas del uaturalia-
mo pobitivieta, dominadas por ol propósito 
de encontrar, ea las fuerzas inconscientes 
de la materia, l a unidad suprema de las le 
yes físicas y morales, para anular las ideas 
do Dios y del espLitu, y reducir la existen-
cia humana á una pasajera vida corporal, 
única aspiración del materialismo, que, co-
mo decía el emiuonte profesor de la Uni-
versidad Central, Sr. Moreno Nieto, ofrece 
sólo un mundo sin cielo, una humanidad 
sin ideal y una sociedad sin conciencia." 
Gran exactitud, incontestable verdad ce 
ostentan en esta conclusión: " E l método 
experimental, y loa estudios antropológiooa, 
cuando se encierran en la esfera propia del 
conocimiento sensible, cuando se ciñen á lo 
que racionalmente puedo ser objeto de ob 
aervación y do experiencia, no sólo son con-
venientes, y satisfacen una exigencia cien-
tífica, sino que constituyen un elemento ne-
cesario y un poderoso auxiliar de la ciencia 
de la Moral y de la del Derecho, maa si pe-
netran en loo dominios del conocimiento ra-
cional, traspasando loa l ímites naturales de 
sus indagaciones, derriban las bases funda-
mentales de la verdadera filosofía, y en 
nombre de la clónela positiva, socavan los 
cimientos del orden social, anulando los 
principios morales, y destruyendo por BU 
raíz el más firmo apoyo de la justicia, que 
os ol concepto del deber, no como tenden-
cia instintiva ó necesidad orgánica, sino 
como necesidad racional, en un agento l i -
bre, y, por ello, responsable de sus actos " 
E n medio do la universal subversión de 
Ideas, y confusión de principios que pudiera 
decirse que, coa mayor motivo que algunas 
excentricidades de nuestros días, caracte 
rizan ó simbolizan la fin d u siócle, como ha 
dado en decirse ea Francia; conviene oir 
con frecuencia la voz de la razón y do la 
sensatez, que res tab léce las olvidadas creen-
cias, y afirma los dogmas que deben ser in-
discutidoa. " E l Derecho Natural ea norma 
36 
Lá CHARCA DE LAS CORZAS. 
SEGUIÍl íA P A E T E 
D B 
U N C A S A M I E N T O E X T K A Ñ O . 
N O V E L A ESCRITA E N F R A N G Í S 
POR 
J T T L E S M A R T T . 
(Esta obra, pablicada por la "Biblioteca Selecta 
Contomporanea," se h a l l a de venta en la Qaierfa L i -
teraria, do la Sra. Viada de Pozo 6 hijos, Obispo, 65.) 
(CONTINÚA). 
—¡Ah!—repl icó P i n s ó n e c h á n d o s e á re í r ; 
pero su riaa era falsa y forzada,—Es ver 
dad, mas no permito que mo sigáis acom-
p a ñ a n d o m á s tiempo, porque ol hacerlo es 
u n exceso de pol í t ica , 
—No, no quiero abandonaros; deseo lle-
gar hasta la puerta de vuestra c a b a ñ a y así 
me d i s t r ae r é , ¿ tenéis mujer é hijos? 
—No, soy soltero. 
— L o mismo que yo, entonóos. 
—Repito que es inú t i l que os empeñé i s en 
i r m á s lejos, ¡os lo vuelvo á decir! 
— ¡ Q u é l á s t i nw! ¿Oa incomodáis? ¿Queréis 
decirme por qué? 
—No me incomodo, n i roncho menos, lo 
que no quiero es que por mí os toméis n in -
guna molestia. 
— ¿ h a b é i s lo que creo, carbonero? 
— ¿ E l qué? 
—Que por un mot ivo que no conozco no 
oa insoiro n inguna confianza. 
de conducta obligatoria, no poder material 
de obrar sogún el deseo ó la utilidad, como 
en últ imo término resulta de las teorías po-
sitivistas, y antropológico-naturalistas} y 
la historia de los hábitos, costumbres, ina-
tltuclonea y leyes de loa diversos pueblos, 
podrá demostrarnos cómo fueron compren-
didas laa Ideaa do moralidad y de justicia, 
y de qué modo se fué desplegando la civi-
l ización; pero n© servirá jamás esa historia 
para establecer las bases de una enseñanza 
moral y de una doctrina jurídica, como nor-
ma natural de la actividad voluntaria de 
loa hombres, que coexistiendo con concien-
ola del bien, y de los fines racionales de to-
dos, están, sogún la Naturaleza, sujetos á 
necesidades morales y sociales, antes y des-
pués de toda ley positiva." 
No podría tener mejor remate este análi-
sis, como no pudo tenerlo máa acabado la 
oración Inaugural dol Sr. Alvarez Cuervo, 
que el que le prestan los siguientes eleva-
dos conceptos: 
" L a Moral vivifica, sustenta y fortalece 
los principios del Derecho Natural, y la 
Religión es el alma de la moral, y el más 
seguro sostén de toda la organización so-
cial, porque robustece los sentimientos mo-
rales, asegura con fuerte vínculo el cum-
plimiento de los deberes jurídicos, y satis-
faciendo una necesidad Indestructible de 
la naturaleza humana, constituyo, como 
dice Tiberghien, un órgano necesario para 
la vida dol cuerpo social, y es el corona-
miento de todas las fuerzas de la sociedad, 
y su común elevación hacia Dios, fuente de 
todo bien. 
"Separar no es oponer, ni distinguir ea 
separar, y así como loa sentimientos jurídi-
cos coexisten con los morales, y éstos con 
los religiosos, afirmándose mutuamente, 
pero sin confundirse, deben coexistir la 
Religión, la Moral y el Derecho Natural, 
distinguiéudoae sus respectivas esferas, maa 
sin oonfaudirse ni oponerse, como s ó l i d a 
base del edificio soeial y firme apoyo do la o 
olenclaa político-morales que, alumbradas 
en su cúpula y cimientos por ol roeplandor 
de la moral cristiana, según expresa uno 
de nuestroa más ilustres filósofos de este (ji -
glo, deben llevar á su frente las Dioz pa-
labras del Sinaí, E l Decá logo , que es el 
primer Código de Derecho Natural que ha 
tenido y tiene la humanidad, el ún i co ver-
dadero y perfecto que por sus mandamien-
tos do moralidad y de jus t ic ia so impone á 
todo hombre, sea 6 no cristiano, como sen-
satamente proclama Sallotic, que no lo es; 
porque ese Código, señalando el verdadero 
destino del hombre, contieno ios principios 
más elevados que la razón concibe, los pre -
oeptos en donde se encuentra la expresión 
de los verdaderos deberes y derechos del 
individuo, d é l a familia y de la sociedad, y 
las bases del rég imen natural de la propie-
dad y del Estado, inmensamente superiores 
á la organización a rb i t ra r la con que el na-
turalismo posi t ivista pretende animar los 
sentimientos morales, que la esencia de su 
doctrina mata, y engrandecer la fuerza dol 
cuerpo Booial, que, con tal doctrina, no 
tardaría en disolverce." 
M tiempo. 
Naestro rospotable amigo el R. P. V i ñ a s . 
Oirector del Observatorio do! Roal Colegie 
de Belén , «a ha fiAcvldo ^nvi waoB las si -
guíenta comunicac ión y tolegratnas: 
"OBSERVATORIO D E L R E A L COLEGIO 
DE BELÉN. 
Habana, 14 de octubre de 1891, ? 
á las 10 de la m a ñ a n a . $ 
E l importante cablegrama que acaba de 
recibirse, indica que ayer tardo se p r e s e n t ó 
en las inmediaciones da la Mar t in ica una 
tormenta c ic lónica , a l parecer, en forma-
ción, bien que de notable intensidad. 
Por las observaciones de St. Thomas y 
Barbada do esta m a ñ a n a se puedo calcular 
aproximadamente que ol centro de l a tor-
menta so hal ia ea eatoo momentos hacia e l 
O- do la isla Guadalupe 
Nada se puedo precisar t o d a v í a respecto 
á la d i recc ión de la trayectoria, sino ea que 
dol cabl í g r a m a recibido ee desprendo de un 
modo vago que l a tormenta avanza para el 
cuarto cuadrante, y a l parecer a l N . O . i O . 
Si so tiene en cuenta lo avanzado de la 
e&tacióa y las leyes generales de las trayec-
torian en loa diferentea ineres, cata tormen-
t a d e b e r á recurvar por los 20 á 23 gradoa 
de l a t i t ud ; as í quo su di rección a l N . O i O 
oa probable. 
T ó n g a s a en cuenta, fin embargo, que ea-
t-A probabi l idad e^tá solo baeada en leyea 
geoeralea, y que on el csao concreto de que 
se trata, supuest" que laa obiervacionea 
hasta ahora recibidas son ioauficieatea pa 
ra precisar l a d i recc ión de l a trayectoria, 
h a b r á que aguardar pava ©lio ulteriores ob-
aervacionsa. 
Eata tormenta amenaza por de pronto á 
la isla do Puerto Rico, y m á s tarde t a l vez 
; i l u d o Santo Domingo: y ai CB que, siguien-
do la ley general, se dir lga á buscar desd» 
luego la recurva por loa 20 á 23 grados de 
l a t t í u d , en este caso d( j a r í a l ibra la lela de 
Cuba. 
B . Viñes, S. J . 
Cablegrama recibido do la C á m a r a Ofi-
cial de Comercio, Indus t r ia y Navegac ión-
Santiago de Cuba, 14 de octubre, 
P- Viñea.—Habr»na= 
Ayer t a r d o : Bar b i r l a , viento O., l loviz-
nas continuas, B . 29,80; Santa L u c í a , nu 
blado, calma; Mar t in ica , lloviendo, var ia 
ble arrachado, fuerte marejada, B . 29,72: 
Dominica, nublado, viento S ; Guadalupe, 
l luvia fuerte S ; demis islas buen tiempo. 
Hoy 7 m a ñ a n a : 
Santiago de Cuba. 
B . 29,90, N E , ea parte cubierto. 
St. Tliomas. 
6 . 29,82, N E . , en parte cubierto. 
Barbada. 
B . 29,89, SE. en parte cubierto. 
Bamsclen. 
Recibido do l a A d m i n i s t r a c i ó n General 
de Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 13 de octubre. 
P. Viñea. -Habana. 
3 t . B . 29,85, O. cubierto. 
Bamsden. 
P w r t o - P r l n d p e , 13 de octubre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
7 m . B . 762,7, calma, deapejado, aspec-
to cirroao del S., Termt? 26,50. 
2 t . B . 760,6, N . E . con velocidad de 3;3 
ra. por segundo, n . 1c. d<?l E , n . dol O. y 
N . O., d i recc ión nubes E. N . E. 
Betancourt, 
Director del Ins t i tu to Provincial . 
Eemedios, l í de octubre. 
P. Viñas . — Habana. 
3 t . B . 759,4, Termt? 39,0, viento N E-, 
medio cubierto, Je. y sk. corren del N . N . E . 
P . Eoclríguee, 
Cura P á r r o c o de Nuestra Sra. del Buen 
Viaje. 
—Si , y por eea r a z ó n os obs t iná i s en que 
no sepa donde vivís , y francamente, hacé i s 
tnuy ma l , porque con eao i r ía de vez en 
cuando á regalaros loa oídos coa una sere-
nata de buena y verdadera mús ica , de la 
que tanto os gusta. A d e m á s de eso si que-
jé i s quo me marche es porque t e n é i s miedo 
do que la l l uv i a os d e s t i ñ a , y a h í e s t á vues-
t ro Becreto. 
—¿Y por q u é he de tener miedo de deete-
filrmt), eeñor músico? 
— S e r á probablemente, porpno t e n d r é i s 
vuestras razonea para que nadie oa co-
nozca. 
—¿Y q u é razonea son esaa? ¡No debo n i 
un auoldo á nadie*! ¿Lo oís? 
—¡Oh! No ea eao sóio, hay a d e m á s otras 
razones. 
—¿Ra por ventura que me tomá ia por un 
lleenciado do presidio? 
—Por si acaso, no d i r ía que no. 
Soltó ol falso anve rn iós su c a r r e t ó n , y fu-
rioso ee acercó á Jan-Jot a m e n a z á n d o l e 
con el puño , que la puao muy cerca de la 
cara. Era indudable que P i n s ó n empozaba á 
incomodarse al ver la e x t r a ñ a insiatencia del 
orgí,riiUero, dol quo que r í a doahaeerae á to-
da costa. 
C^-naorvó no obstante, su sangre fría, y 
lo m^s notable era que, á pesar do e n e r ó - -
ciento cólera , n i un sólo ia&tante ee o lv idó 
do doeempoñar su papal de auvern ióa y de 
emplear el acento pecaliar de estos. 
—¿Me vaia á dejar en paz, BÍ, ó no? 
—¡ íya! ¡Pero antea voy á saber qu i én 
ereb! 
Y autos de que P i n s ó n pudiese siquiera 
Santa Clara, 14 de octubre. 
P. Viñes—Habana. 
12^ t. B . 759,5. Termt. 33, viento varia-
ble entre el N . y N . E . , * . altos Su el 2? y 
3er. cuadrantes, k. bajos d e l N . E . , con cor-
ta velocidad. 
Muxó , 
Director del Instituto Provincial. 
I n u n d a c i ó n . 
Del Roque telegrafían que desde las ocho 
de la mañana del martes hasta las cinco de 
la tarde del mismo día, han aumentado las 
aguas cinco pulgadas de altura y catorce 
metros de extens ión. 
E n C i e n f u e g o a i 
E n Cienfuegos han continuado las l lu-
vias estos días. Loa vapores costeros que 
debían llegar de las Tunas y de Batabanó, 
en la noche del domingo, no lo habían efec-
tuado. 
E n e l J ú e a x o . 
Leemos en E l Pueblo de Puerto Príncipe 
del día 9 : 
" Noticias que acabamos de recibir de 
Ciego de Avila, nos permiten asegurar á 
nuestros abonados que el últ imo temporal 
que ha visitado la Isla, ha causado perjui-
cios de alguna consideración en la costa 
Sur. 
E l pequeño poblado del Júcaro se ha vis-
to totalmente Inundado, y aunque no hayan 
ocurrido desgracias personales, no carecen 
de importancia las pérdidas materiales que 
se experimentan, toda vez que algunas ca-
sas del poblado han sido totalmente des-
truidas y los muebles arrastrados por la co-
rriente. 
L a mayor parte de las familias, sorpren-
didas por la inundación, fueron salvadas 
en botes y lanchas, puestas en movimiento 
Inmediatamente, con tan humanitario ob-
jeto. " 
E n S a n t i a g o de C u b a 
Do E l Correo del dia 5: 
"Ayer por la tarde cayeron recios agua-
ceros, acompañados de ráfagas de viento. 
Hoy, después de caer algunos más, du-
rante la mañana, ha empezado á llover con 
tal intensidad, que sin temor de equivocar-
nos, podemos decir que el que principió á 
caer después de las once ha durado hasta 
después de la una de la tardo. 
Durante este últ imo, han tenido lugar al -
gunas detonaciones eléctricas. 
So teme haya desbordamiento de riob". 
E l mismo periódico, en su número del dia 
9, a ñ a d e : 
"Con motivo de los últ imos aguaceros 
que cayeron ayer y antes de ayer, no ¿.ólo 
han crecido loa arroyos y los ríos, causando 
las corrientes perjuicios á los estanoioroa 
que han visto desaparecer muchas do las 
siembras, sino que las viviendas de guano y 
hasta de tejas han sufrido bastantes dea-
perfectos. 
E n las afueras de esta ciudad, á inmedia-
ciones del T a r a y ó todo estaba completa-
mente inundado, no habiendo casas y casu-
chaa donde las aguas á la altura de una 
cuarta no penetrara hasta el últ imo rincón. 
E l Y a r a y ó , cuyas aguas pasaron por en 
cima de ese puente, arrastró una carretilla 
cargada de muebles, y so dico que se lleva-
ron las corrientes una de esaa caauchaa. Su 
construcción, no reúnen solidez. 
Están situadas muy próximas al citado 
puente, siendo una amenaza constante pa-
ra las vidas de sus moradores. 
Algunas de nueatraa calles han quedado 
limpiecitaa. 
Otraa se han arreglado, porque las pie-
dras y la tierra que han arrastrado las co-
rrientes han tapado zanjas y zanjones. 
Y las m á s de esas calles es tán intransita-
bles. 
E n muchas casas el agua ha entrado por 
laa puertas del patio y tenido desagüe por 
las do la ca ' le. 
Hoy según el cariz ,8eguirá el mal tiempo, 
no habiendo cesado de Rover en casi toda la 
noche y continuando laa lluvias hasta las 
diez de la mt-.ñana, aunque con sus escam-
paditaa do voz en cuando. 
A causa do tanta l luv ia , so retrasaron los 
trenos de la m a ñ a n a de hoy, llegando al 
Criato á laa 8^ el t ron ascendente, y el dea-
cendonte l legó á eata estación á las lOJr". 
L o » r i c a d e H e m e d i a s . 
A causa de la crecida do loa ríos han es-
tado en Remedios dos diaa sin comunicarse 
con Bnenavista. 
S a n J e s ó de l a s L a j a s . 
Con mot ivo del temporal de agua que ha 
reinado en estoa ú l t l t coa d í a s , y merced al 
crecimiento de las lagunas que existen en 
laa Inmediaciones de oate poblado, e>o i n u n -
daron ea la aoche del 12 del actual gran 
n ú m e r o de caaaa en l a calle do S&n Nicolás , 
Teatro y p m o do la do San J o s é . 
Desdo loa pr lmóroa morasutoa de la inua-
dac íóa el Alcalde Munic ipa l , auxil iado por 
di 1er. tonleuto D . Leopoldo Arrocho, el 
Jefa del deetacamonto de, c a b a l l e r í a de Ta -
cón y o) C n p i t á n de Bomberos con fa-srzaa 
á PUS ó rdenes , estuvo rocorriondo loa pontea 
de mayor pollgro y ordenando la t raa lao lón 
da algunas fctraillas á l a caaa de Cuartel , 
por no ofrecer eegnridad eua moradas. 
T a m b i é n dispuso el Sr. Alcalde, que por 
la fuerza de Bombaroa m levantaran los 
puentes de acceso quo se hallaban eobra laa 
onnetaa, para que Jas aguas tuvieran fácil 
salida. I g u « l m e a t « ordeno el oneaache de 
laa zaiij-ia de desagua de laa higunaa; opa 
raciones todas que dieron muy buenos ro-
cultadoa. 
Asimiamo la fuerza de la Guardia C iv i l , 
á laa ó rdanea dol segundo teniente D . A n -
tonio Alvarez, oooporó con sus trabajos á 
los auxilioa prestados al vecindario. 
Junta Directiva d«l partido de 
Unión Constitucional, 
SECEETAEÍ á.. 
Habiéndose acordado por el Exemo. se 
ñor Presídante aeccidentai del part ido, que 
se proceda á la reorganización del Comité 
del barrio del Templete, en esta ciudad, 
por au encargo se convoca á todoa les elec-
tores con que el mismo partido cueata ea 
dicho barrio á quo concurran á la reunión 
que al efecto ha cslebrarao en loa altoa de 
la caaa callo del Baratillo número 1, á laa 
siete y media da la noche del vieruea 16 
del corriente mea de octubre, cuya r eun ión 
eerá presidida cu representación da la D i -
rectiva, por los vooaloaD. Anton io Quesada 
y D . Gumersindo Sorra. 
Habana, octubre 12 de 1891. —Jüsá del 
Bey. 
Predicción cumplida. 
E n la interesante nota del aabio director 
del Observatorio Meteorológico del Real 
Colegio de Bolón, R. P. Viñes , del 9 de oe 
tubre, á las dles de la msfiana, consignaba 
que l a poi t a r b a o i ó n clc!óf¿icaque el d ia an-
terior e rnzó por el golfo de Charleston, y 
cuyo d i á m e t r o calculaba en m á s de dos m i l 
millaa, "debia llegar á Europa del 12 a l 13, 
en forma da uno do esos grandes tempora-
lazoa que so experimentan allí durante la 
o t o ñ a d a " . 
Y con efecto, un telegrama del 14, fr-oha-
do en Londres y que insertamos ea el lugar 
correspondiente, nos informa quo las Islas 
B r i t á n i c a s han sido azotadas por violentas 
tempaatadea, alendo enormes los dañoa su 
friiJoa, aeí en oí mar como en t ierra , y lo 
mismo en laa propiedadea que en el n ú m e r o 
de v í c t imas . 
E I S r . Obispo. 
E l martes do la presente semana cont i -
nuaba a ú n en Santa Ciara nuestro respeta-
ble Obispo Diocesano, que llevaba conür -
midaa m á s de cuatro m i l personas. 
En la misa del domingo el Prelado d i r i -
gió una hermcaa p l á t i ca a l numeroso audi-
torio quo llenaba el templo. 
« e s p i c h a r lo qoa iba á suceder, a r r ancó lo 
Jan-Jot el ancho sombrero y ratrocedien-
do algunos pasca púeoaa fuera dol alcance 
de la primera acometida del Agente. 
Admirado el Agente, pe rmanec ió i n m ó -
v i l , recibiendo la l luvia on su cabeza y no 
sabiendo si deb ía 6 no incomodarse con 
Jan-Jot, al quo miraba fijamente. 
—¡Ah! ¿Qué demonios queré i s hacer con 
m i sombrero?. . . , ¡vaya una obra quo me 
es tá i s haciendo! 
Echóse á re í r Jan-Jot a l ver la lastimosa 
cara que pon ía el carbonero. 
— ¡ a b ! ¡A.h!—exclamó el organillero.— 
¡Qué divertido e« esto y cómo se des t iñe ! 
Caía en aquellos momentos una l l u v i a to-
rrencial queol viento empujaba con violen-
cia, yendo á parar como una ducha al ros-
t ro dol desventurado Agente. 
Comprendiendo éato lo que le sucedía , 
l anzó una e x c l a m a c i ó n de i ra . 
—¡Ah! ¡Me las vas á pagar todas juntas, 
g ranu ja !—gr i tó . 
—¡Se des t iñe ! ¡Se des t iñe !—repe t í a J a n -
Jo t ,—¡Ah! la p io tura no ea de primera c ía-
M ) . . , . se cooooo que oa han e n g a ñ a d o . . . . 
Sí, oa han rebado, pedid que os devuelvan 
el dinero. 
Como era na tura l la l luv ia dió desde an 
principio en ia nariz do P ineón , y poco á 
poco, á medida que Iba recibiendo laa gotas 
de agua, d i sminu ía da volumen la capa ne-
gra que lo c a b r í a . . . . se deecaecarillaba, por 
a&l decirlo, cayendo en p e q u e ñ a s chapitas, 
qua dejaban al deacubiarto el color de la 
piol Aeí apa rec ió t a m b i é n la punta de l a 
nariz, asomando por el fondo que continua^ 
Policía Gubernatiya. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, en 
virtud de la autorización que le concede el 
Inciso 3? del artículo 17 de la L e y de Presu-
puestos vigente, ha ordenado la formación 
de un expediente de crédito supletorio para 
restablecer la plantilla de policía que rigió 
en el presupuesto pasado. 
Tenemos entendido que el mencionado 
crédito ha sido concedido y probablemente 
en el alcance de hoy daremos los nombres 
de los individuos nombrados para desempe-
ñar las plazas de celadores que se restable-
cen. 
Yapor francés. 
E l Saint Germatn ha sufrido un día de 
atraso en su salida de Yeracruz á conse-
cuencia l.del mal tiempo, y por lo tanto 
llegará á este puerto el d ía 16, para seguir 
viaje á Europa el 17 á las nueve de la ma-
ñana. 
Nombramiento de Alcaldes. 
Han sido nombrados alcaldes municipa-
les en comisión de Cabezas y Alfonso X I I , 
respectivamente, el capi tán de Infantería 
D . José Gómez del Rosal y el teniente co-
ronel del mismo cuerpo D . Arturo Artalejo 
y Pérez Iñ igo . 
Bandolerismo. 
Antier se presentó en el destacamento de 
Insulsa el moreno José Claro Monteugudo, 
que en la noche del 8 se fugó del cuartel de 
Caballería de Quivicán y se encuentra su-
jeto á la causa que se forma con motivo del 
asesinato del matrimonio Hernández. 
—Leemos en E l Correo de Matanzas del 
día 12 : 
" E n la noche del viernes último se pre-
sentaron on la colonia " Rosario adscrita 
al ingenio " Arco Ir i s" , que en el barrio de 
Güira de Maoutíjea [Bolondrón] poaóe el 
diputado á Cortes por el distrito de Colóa, 
D . Lula Diez de Ulzurrum, trea hombros 
montados, vestidos de rayadillo azul, con 
bandoleraa y armados de rifles, los cuales 
exigieron al dueño de la mencionada colo-
nia les ensillara un caballo que en ella ha 
bía, el cual se llevaron, dejando en su lu-
gar otro cansado. 
A l marcharse, los bandidoa manifestaron 
al referido colono, quo podía al dar parte 
de su estancia allí, decir que ellos pertene-
cían á la partida de Manuel García. 
— E l sábado por la noche, loa miamoa 
hombres, á juzgar por ana señas, se presen-
taron en una colonia del Ingenio " Nie-
ves", que en el término de Guamacaro 
posee D . Enrique Troville, robándolo al 
dueño de ella ocho cantenea, única canti-
dad que aquel tenía en casa. 
Si como esperamos, nuestros correspon-
sales nos dan más detalles acerca de estos 
hechos, los pondremos inmediatamente en 
conocimiento de nuestros lectores. 
— E l celoso Inspector de la policía muni-
cipal de eata ciudad D . Tomás Aguirro 
Péñate , auxiliado del vigilante de su cor-
poración D . Juan Castellanos y del guardia 
gubernativo D . Manuel Fuentes, logró de-
tener antes de anoche on la calle de la 
Merced, en Pueblo Nuevo, al moreno José 
Alemán, quien en unión de otros dos que 
se hallan presos, convictos y confesos, a 
ealíó y robó á mano armada, en despobla-
do y en cuadrilla, el 9 do mazo úitim;» en el 
oamlnoqueva de Cárdenas al ingenio ''Pro-
greso ft u n moreno de apellido Biart y al 
as iá t ico Ciríaco D íaz . 
Joeé Alemán se h ac í a conocer en este po-
blado con el nombre de Pió Peñalver , y no 
hace mucho fué gravemente herido en Pue-
blo Nuevo en una reyerta que sostuvo con 
D. Pedro Conrado Lea l , herida do la que 
ya estaba rastablecido. 
L a Identiñoación do Alemán ha sido bas-
tante difícil, pues loa amigos quo aquí tiene 
aseguraban que era Pie Peñalver; pero el 
alcaide de la cárcel que lo conoce desde 
Cárdenas y varios presos le han reconocí 
do, reconocimiento quo él ratificó al verao 
descubierto, confesándola al Sr. Aguirre ser 
el mismo A l e m á n . 
E l preso, qua es de pés imos antecedentes 
y ha sufrido va r í a s prifiiones, estaba recla-
mado por el Sr. Juez Militar da Cárdenas, 
Ingreso en claaa de incomunicado en la cár-
cel, ciando hoy remitido por cordillera ex-
traordinaria á la citada vecina ciudad, á la 
disposición dal Tribunal M i l i t a r que lo te-
nía requisi tor iado." 
La suscripción del Casino Español. 
Consecaentea con su houroaa historia, si-
guen loa Caaluos E s p a ñ o l e s dt? la Is la co 
rrespondieodo á la ex t i t a c ión que lea hizo, 
pocos d ías h á , el de esta capital á favor do 
laa victimad do las inundaciones. 
E l do Sagua l a Grande fteaba da remi t i r 
a l Excmo. Sr. D . Segundo G a r c í a T a ñ ó u la 
suma de 1,295 pesos con 87 ceutavoa en oro, 
á cuenca de lo recaudado por dicho Centro 
p«r=i oí expresado objoto. 
D 1 da Cracea sa han ratúbido 70 pasos 
coi. 90 c8nta,vos en oro; importo de la oo 
lecfci hecha on t r« vario» aeñerea^ aocloa de 
aqual Oaaino, qedeats ya h a b í a n coatr ibui-
do á la Buacripcióa realizada con ei mismo 
fin por el Ayuntamiento do aquel t é r 
minó-
SI Sr. D . P i r cando Reinoso, Director del 
l o s t i t u to de S-.-gunda E n s e ñ a n z a de esta 
capital , ha euvlado a i Sr. Presidente del 
Cáf ino 70 peso» con 25 centavos, ea oro, 
importe de un d í a do haber, con quo con-
tr ibuye á ia adscr ipción el personal do d i -
cho establecimiento docente. 
Matrículas. 
Por la í l ec re ta r ía del Ins t i tu to de Segun-
da E u s í ñ a n z a recibimos para su publica-
ción lo siguiente: 
"Venc ióadoae m a ñ a n a 15 el plazo conce-
dido para la m a í r i o u l a ordinaria, so hace 
saber que á laa docs de dicho dia t e n d r á n 
logar en este Ins t i tu to e x á m e n e s generales 
de primera e n s e ñ a n z a para los que deseen 
ingresar en la segunda, con el fin de que 
puadan matricularse dentro del plazo re 
ferido. 
L o que de orden del Sr. Diroctor se pu-
blica para general conocimiento. Habana, 
14 da octubre de 1881 .—Lío , Segundo S á n -
ches Vil lar , ' jo ." 
Junta Municipal. 
Por la Alca ld í a Munic ipa l recibimos para 
au publ icac ión lo qua sigue: 
" N o habiendo aido poaiblo hacer entrega 
á D . Manuel D íaz , D . Manuel M a r t í n e z 
RÍOS, D . Antonio Maoíaa y D . Prauciaco 
L6pe,z, de loa nombramiantoa da Vocales 
aeociadoa de la Junta Moniclpal , por no 
residir en loa puntes que como domicil io 
tienen en el censo electoral vigente, se les 
ci ta por eete medio para qua en el plazo de 
cinco dí-ia concurren á la Socre tur ía á ha 
cer presente BUS ¡QUOVOI domicilios; pues 
pasado dicho t é r m i n o sin verificarlo se de-
c l a r a r á n vacantes loa cargos y p r e c e d e r á á 
nuevo Borteo en l a forma diapuesta por l a 
Loy . 
L o que se hace púb l ico por esta medio 
para conocimiento da los interesados. 
Habans, ocfcubra 9 de 1891.—ZiWÍa G. 
Corujedo" 
diferencia entre las primeras sembradas, 
que pesan de 400 6 600 gramos con 6? 8 de 
densidad, y las últ imas, que pesan de 100 á 
260 gramos con la misma densidad do jugo. 
Puede decirse, en resumen, que la cosecha 
en Francia, por término medio, es inferior 
á la del año precedente en cuanto al rendi-
miento del cultivo, pero mejor en calidad. 
He aquí el cuadro de la producción y ren-
dimiento del azúoar en Francia d e s d ó l a 
campaña de 1872 á 1873 
Camjpañs. Fábcs . Producción Bendita 
en bruto. en bruto. 
La remolttcka en Europa. 
Diea el Journa l des Fabricants de Sucre, 
oorreapondisnte a l 23 do septiembre ú l t i m o , 
qua laa noticiar, do ia cosecha en Francia 
signen indicando un déficit en el rendimien-
to del cult ivo. 
L a d e n s i d a d d e l jago, s e g ú n e s c r i b e n del 
Paso do Calais, ha a u m e n t a d o Banaibleraen-
te, si btoo todo haca e a p a r a r u n r e n d i m i e n t o 
cuanti tat ivo iofarlor da un 29 á un 25 p . g al 
del írño anter ior . En la Somnu h&y u n a gran 
ba eiendo negro, y luego ax tond ióaa el blan-
co da la pial á laa ventoniilaa, que h a c í a ex 
ciíiar la cólera, y l legó á su parto al ta eatre 
los ojos, "s 
Jan-Jot á toda esto, dea ta rn i l l ábaee do 
riaa y con t en í a con dif icul tad sus ímpa tua . 
Entre sus accesos da loca a legr ía dec ía res-
pirando con dificultad: 
—¡Ah! ¡ P a r c c o q u o hemoo llegado á un 
país c o n o c i d o . . . . Ha ahí una nariz quo no 
mo es del todo desconocida y que creo ha-
bar tsnido la aatUfaoción da encontrar en 
cualquier otra parto. 
—¡Davolvodme m i sombrero! 
—Oa lo d e v o l v e r é á condición de que me 
digá is en donde e n c o n t r a r é vuestra nariz. 
—Devolvedme de una vez m i sombrero y 
acabemos eata broma. 
—Disponeadma, carbonero, sé muy bien 
lo que quiere decir esa postema, conozco 
vuestra nariz y quiero renovar m i amistad 
con ella. 
No pudo contenerae P insón mas tiempo y 
ee arrojó aobro Jan-Jot , e n t a b l á n d o s e entre 
amboa uua violenta lucha. 
Aunque el organillero no t e n í a m á s qua 
un solo brazo, era di tatro y robusto, pu-
diondo daclree que su fuerza y destraaa 
igualaban casi á laa dal Agente de seguri-
dad. Empezada la lucha para confiegair la 
poseftlóa dal oombrero, fueaa poco á poco 
encarnizando, porque ex l t t í a entre ambos 
el r e r i c o r da doa hombres que ae adivinaban 
y que. á peaar de au honradez, t rataban da 
engañaraá al hiié al otro, ocultando eua 
•ptv,<.oi*»«., «»iiitV ' .e-.n¿o para conssguívio to-
da la aatucla de que eran capaces. 
1 8 7 2 - 7 3 . . 
1 8 7 3 - 7 4 . . 
1 8 7 4 - 7 5 . . 
1 8 7 5 - 7 6 . . 
1 8 7 6 - 7 7 . , 
1 8 7 7 - 7 8 . , 
1 8 7 8 - 7 9 . . 
1 8 7 9 - 8 0 . . 










408 000,000 k. 5.70 p . g 
1 8 8 1 - 8 2 . . 
1 8 8 2 - 8 3 . . 
1 8 8 3 - 8 4 . . 
1 8 8 4 - 8 5 . . 
1885 - 8 6 . . 
1 8 8 6 - 8 7 . , 
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1 8 8 8 - 8 9 . . 
1 8 8 9 - 9 0 . . 

















































Véanse los principales datos ds la esta 
dística de las aduanas correspondiente á los 
ocho primeros meses de eate año 
Importaciones: azúcar mascabado de las 
colonias francesas, 85,978 toneladas, contra 
83^29 an 1890; azúcares da caña extranje-
ros, 28,834 contra 12,241; azúcar de remola 
cha extranjera, 552 contra 372. 
Exoortacionee: masoabadoa Indígenas, 102 
mil 976 toneladas contra 118,179 en 1890; 
rufinadea en pilón, 74,070 contra 107,898; 
otros refiuadoa, 3,865 contra3,342; barredu-
ras, 3,553 contra 4,020. 
C o n a u n i K en junto, 262,763 toneladas 
contra 267,583 en 1890; Stock total en 1? de 
aeptiembre, 103,353 toneladas contra 76,458. 
Ssgán manifiesta Mr. L i c h , de Magde-
bbrgoj con faohá 18 de septiembre, las l lu -
-'i.;-h . in satisfecho los deseos generales en 
Aleuianla y han favorecido el cultivo de la 
remolacha. Loa ensayos hechos en remo-
lachas prueban qua la raíz ha ganado en 
peso de una manera satisfactoria; pero, en 
cambio, la riqueza sacarina no ha aumenta-
en las mismas proporciones que el año an-
terior. L a cantidad de la remolacha por 
recolectar teridrá un déficit de 4 á 6 por 
ciento sobra el año pasado. 
M. L i c h valúa como sigua la producción 
del azúcar da remolacha oa Europa, en to-
neladas: 
1890-91 1889-90 1888-89 
mente el retrato de Su Santidad León X I I I , 
pintado del natural por el artista francés 
Mr. Chartrand. E a el único retrato do Su 
Santidad que ha agradado á é s t i . Dsc-
pués de ser exhibido on Francia, volverá á 
Roma. 
— M . Rlbot ha suplicado al encargado de 
negocios de la República francesa en Viena 
que exprese al gabinete austro-húngaro 
cuánto ha agradecido el gobierno de la Re-
pública las medidas prescritas para los ho-
nores militares que se han rendido en Viena 
á los despojos del general francóa Lasal la , 
y pamoularmsnte cuánraoonooldojestá á l o s 
miembros de la familia imperial que pre-
senciaron la ceremonia do la traslación de 
las c mizas de aquel célebre general. 
— E n un cafó-cantante de París pronto se 
estrenará una gran obra de actualidad que 
se intitulará Long en-Crin parodia de Lo-
hengrin do Wagner, representado última-
mente en París con las circunstancias que 
en su oportunidad pormenorizamos en esta 
sección. 
B á t G i c A . — E l día 5 visitaron en Bruselas 
el sepulcro del general Boulanger 25,000 
personas. U n wagón cargado de flores y 
coronas habla llegado por la mañana para 
sor depositadas en aquella tumba. 
ITALIA.—Ita l ia ha decidido no tomar 
parte en la Exposición de Chicago. 
- A s e g ú r a s e que el célebre antropólogo 
italiano César Lombroao aa propone estu-
diar los llamados fenómenos espiritistas. 
DINAMAKOA.—El Czar, la familia Impe-
rial, el rey de Grecia y su familia llegaron 
á Copenhague ol día 6. Su viaje á bordo 
del Pofrzr ¿faw se efectuó sin incidente al-
guno. 
T U R Q U Í A . — A posar de la reciente acción 
diplomática de Francia y da Alemania, á 
posar de los eafuerzos da la Puerta para su-
primir el bandolerismo, una banda de mal-
hechores trató de descarrilar un tren á fin 
do robar á los viajeros. E l tren atravesaba 
una comarca desierta por donde pasa la 
l ínea do hierro de Haidar-Pachaiamidt, 
cuando de repente notó el maquinista que 
ios rieles estaban desprendidos sobre la vía 
delante del tren. Detuvo ésto lo más rápi-
damente que le fué pofiible y á un saneillo 
examen, se convenció de que los bandoleros 
habían levantado los rieles en una gran ex-
tensión. Si el maquinista no lo hubiese ad-
vertido, habría do fijo sobrevenido un grave 
accidente. Los facinerceoa, viendo frus-
trado su plan, emprendieron la fuga. 
A l e m a n i a . . . 
Austr ia 
F r a n c i a . . . . 
Rusia 
Bé lg ica 
H o l a n d a — 
Otros palees. 



















Totales. 3 674.475 3.619.678 2.785.844 
Según la s i tuac ión actual, la c a m p a ñ a 
qua termina d a r á sobre la anterior un ox 
oedtshta de 55,000 toneladas da a z ú c a r da 
remolacha. 
Comunica de Viena M r . Achleitnor, con 
fecha 16 de septiembre, que la temparatura 
en A u s t r i a - H u n g r í a ha continuado calienta 
y seca, y bajo estoa influjos, la remolacha 
ha ganado así en peso como en calidad. E l 
resultado m á s satisfactorio os la riqueza 
sacarina, aunque el reodiculanto ofrece aer 
Infarlor al del año anterior. 
Noticias extranjeras, 
A L E M A N I A . - D i c e n de Ber l ín , con fecha 
6, que gran n ú m e r o de franceaoa ae han a 
proveobado, en loa ú l t imoa díaa, de la dul-
cificación llevada a l róg lman de loa paaa-
portea en Alaacia Lorena, y ee presentaron 
en Metz y Estrasburgo. L a pol ic ía de se-
gundad da ettaa dos ciudadease ha aumen-
tado, y todos los francesas son sometidos á 
una vigilancia muy savara. L a policía eje 
cutó , con el máa eatrioto r igor , el reglamen-
to qua oxige da todos loa extranjeroo que 
declaren, veinticuatro horas deapoéa ¡do en 
llegada, BU preeancia en el pa í s del I m p e -
rio. 
— M . Bsbei, miembro influyente dal par 
t ido socialista, ha pronunciado en Berl ín 
un dlacurao da ana extrema violencia con 
tra Ríisia,, en al qua dijo quo é s t a debe eer 
hollada por Europa á toda coaca; qua tod ; 
ol mundo deberla contribuir al tr iunfo d d 
na'ooüón a l e m á n y ayudar á separar á Ra 
d a da Europa. Eaa pa ís , a g r e g ó , d a b í a ser 
complatamanta daatruido, así en el exterior 
/OUÍO au el interior, á fin de hacer dasapa-
recar eaa constante acaanaza da gaorra. D i 
jo t a m b i é n qua Polonia deb í a ser declarada 
Estado i iaieptudiente 
- - t í i eaaciiler von Cepr lv í ha dado la or 
den da pí.-reagulr á los obraroa socialiataa 
qmi lo han a t a o í / i a an ana diavíursos en una 
euniOn póbi ioa . 
INGLATERRA.—Uua correspondencia de 
Biíi Un diod qua citjrtoa bancoa han sido can 
t a da que Alemania no h a y » tomado parte 
en el emprés t i t o ruao. Eaa correspondencia 
agrega qua, temiendo fruatr.-.r dicho empréa -
t i to , laa aegüc iac ionas á propóaí ío de una 
ootreviuta ontre ei Czar y el Emperador do 
Alttmanla han ceaado, ain eaparanza da rea-
nudarbo. 
Anuncian t a m b i é n que l a carta, dal p r i -
mero al segundo d iudo le las graoiaa por ¡a 
a tenc ión que la g t t w d ó cuando pasó por 
Berlín con ilireccióu á Moaeow, no alude á 
uaa p r ó x i m a visita. 
A creerea un despacho de Viena dir igido 
ai S r a n ú a r d , el e jérci to rumano s e r á BU& 
ciento para impedir á las tropas rusas el 
paso por el P r n t h , mientras Aus t r ia m o v l l i 
za sua tropas. 
— E l corresponaal parlsienso del D a i l y 
News do Londres dice que laa rcspuaataa da 
loa fabricantes fi la circular del gobierno 
francés , i nv i t ándo los á tomar par to on la 
exposición da Chicago, demneatran bien po -
co entusiasmo. E u general los. fabricante 
conpidc-ran e*ta iuvi taolón como una pura 
ourla doepuóa do ia adopc ión por loa Eata 
dos Unidos do la nueva ley Mac Kin ley so 
(tra las tsrif&a aduaneras. 
Lae cimaraa de comercio de Burdeos, de 
LUie y da R o u b a í x , han respondido que n i 
uu fcolo fabricante n i comerciante hablan 
manifaBtado a ú n su deseo de tomar parte 
en la exposición. Las de L y o n , Saint Et ien 
no y R o ñ e n no han recibido sino una sola 
petición cada una. L a mayor parte de las 
C á m a r a s de Comerolo anuncian sencilla 
mente que no han recibido peticiones. Uo 
centenar, poco máa ó menos, de fabricantes 
y negociantes p^rioieness han declarado te 
liar lo tención de e n m r sus productos á la 
expoBíeíóu do Chicago. 
F R A N C I A . — E l Moni tor dice que las cues 
lionas ¿obro si el papa debe ».l>ar¡donar 
a Roma y t i el p r ó x i m o cónc lave deba rau 
nirse en esta ciudad, han aido puestaa de 
uuovo á dabuto, ó c ineecnenoia da la ex-
plosión de loa fleutlmiontos de animoeidad 
da los italianos sobr^veaida é raiz del inoi 
danto dal P a n t e ó n donde un y.eregrino fran 
eéa ea m o s t r ó irraapafcuoso respecto á Víctor 
Manuel. 
— U n violento h u r a c á n eo d e s a t ó el d i a 6 
sobre laa costas de Francia. Los despachos 
de Brest s e ñ a l a n la p é r d i d a do numerosoe 
buques, habiendo perecido varias peraonaa 
—Han tenido gran é x i t o en el teatro del 
A m b i g ú de P a r í s el melodrama E l Médico 
de las Locas de M r . Ja . hsr do Montep in , 
tiacado de ia cé labra novela dal mismo nom 
oro y dal propio autor. 
—Ea el p róx imo sa lón , uno de los eua 
droa qaa c a n e a r á n aanii'acióa se rá cierta 
Eu uno de IOÍÍ movimleoto^desordenadoa 
de la lucha, se eacurrieron y cayeron ro 
daedo á nna zanja del camino. Habrlase 
eca-nizado aquella lucha y anconádoso da 
mala manera, á no ocurrir un incidente no 
proviüto n i por el Agente de seguridad n i 
por el organillero. 
En el instante en que so hallaban m á s en-
zarzados en la lucha, oyeron á su espalda 
al t rota acompasado y cadenciooo de dos 
caballos. N o tuvieron tiempo para lavan 
tarse n i pon«r ea orden eus daBrragiadas 
ropa-1! cuando aa ace rcó al borde de la zanja 
la pareja de Gendarmea da Creil , que aaiía 
del b.iaque de dar la vuel ta de costumbre 
Ante aquel e s p e c t á c u l o refranaron los 
GKmdarmea sus caballos y dir igieron una 
mirada savera á los culpables. 
—¡Bueno! —díjoae Jan - Jo t—Ha aqu í una 
compl icac ión con la que no contaba 
— E s t á i s borrachos y vais ó pasar la no-
che en la prevenci ';n,—dijo uno de loa Gen-
darmes,—y así podré i s continuar vuestras 
oxp'icacionea en un eitio que sea algo me-
jo r que laa zanjas de lo?, caminos. 
No satamoa borrachea n i mucho mo 
no»,—repl icó Jan Jot, - y si uo que lo diga 
oste carbonero. 
—No estamos borrachos, puedo ju ra r lo á 
la faz del cielo, G-endarme,—dijo á an vez 
Piosóu. 
H a b í a s e , mientras tanto, puesto és to en 
pía y recobrado su sombrero, y habiendo 
Sábado aa nariz ontre el barro do la zaeja, 
r t le <i« ¡astrea oauaadoa eu ella por la 
lluvia. 
S a a ó de é J t a un poco más sucio que a l 
CRONICA CIENTIFICA. 
I O B I I A K X P K B S A M I Í N T E P A K A E L D I A 
B I O 0 E IÍA M A R I N A . 
M a r í n , 16 de septiembre de 1891. 
Por muy Importante quo sea el trabajo 
de Mr . Palaz, quo en los ar t ículos preceden-
tes hemos examinado, tiempo es de t e rmi -
nar eate asunto: concluiremos, pues, en esto 
ar t ícu lo con ol eatudio de la l ú e ar t i f ic ial 
del porvenir . 
Toda lus ar t i f ic ia l no ea ot ra cosa que la 
t r ans fo rmac ión de un trabajo mecánico 6 si 
se quiere, da unafuerea v iva . Do Igual suer-
te que todo trabajo induatrial , empleando 
esta palabra en el sentido m á s lato, no es 
otra coja que trabajo mecánico ó fuerea v i -
a, transformados aquel y esta por modo 
conveniente 
En la un idad eterna y suprema de las co-
sas, lo miamo da una tea que arde, una bu-
j ía , un qu inqué de aceita 6 pe t ró l eo , un 
mechero de gas ó u im l á m p a r a e léc t r ica , 
que una m á q u i n a quo teja, otra m á q u i n a 
qua asierra, un arado quo rasga el terreno, 
un t ren que corro sobre sus carriles, un t ra 
sa t l án t i eo que desmenuza olas, una perfo-
radora que agujerea m o n t a ñ a s : lo grande 
como lo pequeño , lo prosé ico como lo au-
biime, el zapatero que coso laa suelas de 
unos zapatos, como ol constructor del puon-
ta de W í r t h taladrando palastros. i Q u é 
máa da? todo es uno: vanidades humanas, 
spegiamo;) do Ja distancia ó del t a m a ñ o , 
preocupaciones de ia costumbre, arlirtocra-
ci&o del trabajo noble ó demoeraciaa del 
trabsjo mezquino: todo aa r e d u c á á l a mía 
ma unidad, a l a miama medidi;: u n esfuereo 
actuando á lo largo de u n camino: eeto ea e'. 
TRABAJO MKCANICO y sata «a la eaanoia do 
todoB loa fenómenos ó actoa que comprende 
ia l a rgu ís ima y estrafalaria liata que acaba-
mos do escribir. 
Tomemos tres de sus máa apartados t é r -
minos: un q u i n q u é de petróleo, él arado qua 
va abriendo surco en el campo, el construc-
tor que roblona un puente metá l i co . 
T o digo que estaa trea cosas son en el 
rondo idén t l cae : que representan en ol sano 
mleterioao d^ laa ene rg í a s la misma esencia, 
que por la misma unidad se miden. 
¿En talas afirmacionos no hay algo de 
exage rac ión , ó casi p u d i é r a m o s docir1 da 
gongorismo cientifico, racoraando aquello 
do: 
¿agr ícola do mares no fué Ulisea? 
No en verdad: ta lea afirmacionos BOU ver-
ladea ciantificas cien y cien vacos demos-
trad;-^ y eóio pueden chocar por l a falta da 
costumbre ó por mezquinas timidacas, con 
as que nada tiene que pactar ol severo y 
atrevido eapüdtu do la ciencia raodarna sü 
Ir oloborando tna grandes ¡aíníasia. 
Sí: el q u i n q u é , el a r o á o , el quo cose u n 
puente metál ico, trabajan del miamo mede; 
t/er las mismas formas se expresan unaa y 
ofiraa funoionea me^ánioaB; maa aun, l a m i a 
•na función r e p r e á s n t a n y en r igor son 
tranaform¿blefl unao en otras. 
DetoagámoEOS en este punto, que bien 
vaíen la pena- ia» neciones ciontlfioaa á que 
ÜOS refarimoa, de eer popu la r i zada» , entran-
do poco á poco en el caudal de la ciencia 
vulgar. 
Pero ante todo hagamoa reasltar la aema-
janza mecán ica , por decirlo a s í , de doaoon-
oeptoa ^fuüdamanta les : él trabajo mecánico 
y ie, fuerea v iva 
Varias vecoa hemos explicado lo quo la 
palabra trabajo significa: trabajo oa u n es 
fuereo á lo largo de u n camino, v«')«ieodo 
ana rí isistencia, pongo por caso. Yo eubo 
un peso da u n h i lógramo á u n metro, puen 
ejerzo un esfuerzo de un k i lo á lo largo do 
rtsta esmino y resulta el k i lográmetro , un i -
dad de todoa loa í r a b s j o s í D d u a t r i a l e s y de 
codea loa trabajoa de la naturaleza; lo mia-
mo el dal bu quo de vapor qua vence la fuer 
z a da lus olaa y la reaiatoncia del agua, que 
al da la m á q u i n a quo taladra una m o n t a ñ a 
vauciondo la re ídatencia de la roca, que la 
del arado que avanza par el surco vencien-
do l a refliattít cia dal t e r r u ñ o , que la de la 
luna y al sol que suben por sus atracciones 
la masa l iquida do la marea venciendo la 
acoióa da la gravedad, qua l a de la corrien-
te nervio?^ d f la sensación que vence la a-
finid&d qu ímica an laa celdillas cerabra iea , 
preparando la m á q u i n a humana para que 
en ella sa manifiesten al paneamianto y la 
canebnoia. Todo trabajo. Industr ial , Inorgá-
nico ú org/intco, en el orden do la materia 
y sin penetrar en otras regionea filosóflcss 
impropias de estos a r t ícu los , no ea otra coea 
mecán icamon t» conaidenMlo qua u n esfuer-
eo á i o largo de u n camino; en suma, nua 
fuerza quo trabaja, que ee r.propiA al espa-
cio, que lo sintetiz?, bajo forir a do ene rg í a . 
Todo trabajo coubia (ia eetos dos faoto-
ras: u n esfuerzo, u n camino: por oao ee Ha 
m» k i log rámet ro la unidad que lo mide. 
Hasta a q u í el trabajo mecán ico . 
Pasamos á l a fuerea v iva , qua aa l a se-
gunda forma fundumea t a l dé l a e a e r g í a y 
que t a m b i é n oe l lama ene rg í a actual, por 
que sa pn-saula como movimiento, y qua 
«omprand»* como e l trabajo dos elamontoi*: 
masa y velocidad. Sólo que loa comprende 
da forma algo máa complicada: 1» masa «a-
t r a como iVctor sewct/Zo, paro la velocidad 
« n t r a dos veces como fact-ir, ó tío otro mudo, 
por su cuaarado: ve ioc ida l muli ipucada 
por velocidad. 
Ahí se dioa quo la fuerza viva es la mi tad 
dol pcoduatode l a masa del móvil por el 
cuadrado de la velocidad. Esta forma ex-
t r a ñ a l i a re su «xpUcaclón natural y no es 
fian e x t r a ñ a como parece; en rigor as el t ra-
bajo mecánico puesto bajo otra forma: la 
fuerea es tá repreaontada por el producto 
de la masa por la velocidad; y el camino re-
corrido por ol otro factor velocidad. 
Por oso la valocidad entrados veces: u m , 
on la fuerza ó expresando la transformación 
de la fuerza on movimiento: oíra, on el ca 
mino recorrido, que al ñu la velocidad es el 
espacio recorrido en la unidad de tiempo, si 
ol movimiento es uniforme. Sólo que como 
la velocidad al principio es nula y va cre-
ciendo hasta cierto valor, hay que tomar la 
mitad. Por eso se dice que la fuerza viva 
es la m i t a d á é l p r o d u c t o de la masa por él 
cuadrado d é l a velocidad, fórmula intrinca-
da para ol profano, pero que expresa ideas 
clarísimas y hasta vulgares: una fuerea, un 
camino, un trabajo. 
Por esa lo mismo da él trabajo mecánico 
que la fuerea v i v a : ambas expresiones re-
presentan la energía bajo sus dos formas: ó 
en forma de trabajo 6 en forma de movi-
miento. 
Otros dicen e n e r g í a actual y e n e r g í a po-
tencial. 
Cuando levanto u n peso, acumulo una o-
nergía, que podrá convertirse en movimien-
to, al caer el peso al nivel de donde lo ele-
vé: acumular energía en forma de trabajo 
es tener energía en potencia 6 e n e r g í a po-
tencial: dejar caer el peso es tener esa mis-
ma onergia en acto, es decir en movimiento. 
Y ahora fácilmente se comprende por qué 
on el fondo son idénticas estas tres funcio-
nes: la de un quinqué ardiendo, la de un 
arado abriendo él surco, la de un obrero co-
siendo palastros, por más estrambóticas que 
á primara v í s tase nos antojaran tales se-
meianzas. 
Todo ello eo una sola cosa: trabajo m e c á -
nico 6 fuerea v iva . 
Veamos cómo. 
¿Qué ea arder un quinqué? Chocar las 
moléculas de oxigeno del aire con las mo-
léculas combuetiblea del aceite. Del cho-
que resulta la vibración del éter, es decir, 
la luz.- Luego el fondo del fenómeno es 
fuerea viva que se transforma en vibración 
etérea. 
¿Qué es arar un campo? Vencer por la 
fuerza del tiro la resistencia dol terreno. E s 
decir, una fuerza á lo largo de un camino, 
que ea lo que hemos llamado trabajo, que on 
el fondo ea idéntico, mecánicamente ha-
blando, á la fuerza viva y por lo tanto, trans-
formable en fuerea viva . 
¿Qué oa roblonar un puente? Abrir agu-
jerea en el palastro y meter por los agujeros 
pasadores y remacharlos. E s decir, vencer 
resistencias á ooata de esfuerzos: filempre el 
trabajo mecánico quo expresado eu unid ;-
des do energía, valo tanto como la fue: za 
viva. 
Por cao para producir la l ú e ar t i f ic ia l hay 
que consumir fuerza viva ó trabajo. 
¿Pero todo el trabajo que se consume se 
convierte ep luz? He aquí al problema, la 
dificultad, ol dciToche, la pérdida enorme, 
y he aquí el objoto principalísimo del ar-
tículo de M r . Palaz, hacer evidente el con-
sumo colosal de energía que es Indispensa-
ble para producir rayes de vibración etérea 
peroeptiblea como luz por el nervio óptico 
Pongamos un ejemplo: la luz eléctrica de 
IncnndoBcaneia por medio de una máquina 
de vapor. L a luz se produce en últ imo a-
nálialo quemando ca rbón en el hogar do la 
caldera, do donde resulta esta serio de 
transformaoionee: 
1? E i ox ígeno del aire choca (atraído 
por el tiro de la chimenea) contra el carbón: 
al choquo engendra calor (vibración 6 fuer-
za viva do los ¡'asea de la combustión). 
2? Este calor se comunica al agua de la 
caldera y la convierta en vapor á alta tem-
peratura (vibración ó fuerza viva de las 
moléculas del agua). 
3? E l vapor empuja el émbolo del cilin-
dro de la maquina y hace trabajar á esta 
{trabajo motor). 
4? E l trabkjo motor hace girar rapidísi-
mamenté á la dinamo, OB decir á una pelota 
de alambro en preseneiada Imanes ó elec-
tro imane» {trabajo e lectro-dinámico) . 
5? E l trabajo electro dinámico determi-
na nna corriente eléótrloa on el alambre 
(iransformaelón del trabajo mecánico en 
oorrlonta eléctrica) . 
6? L a corriente eléctrica pone en vibra-
ción el filamento do la lámpara y eata vi-
bración coumnicáriidoee al éter es precisa-
mente la lúe . 
As i , pues, la fuerea v iva de la combust ión 
so ha convertido en la lámpara do inoan-
dogeencia en l ú e : la energía a l l á consumida 
w claridad a q u í ; pero ¡qué largo el cami-
no recorrido! cuánta pérdida, cuánta ener-
gía filtrada, por decirlo as í , antea de llegar 
á eu destino y de adquirir su forma defini-
tiva. 
P é r d i d a en la combustión: pérdida en la 
máquina da vapor: pérdida en laa trasmi-
aionas: p é r d i d a ^ n la dinamo: pérdida en 
los condactoros: pérdida en Ja lámpara y 
por fin a ú a entre todas laa vibraciones do! 
é te r sólo laa amarillaa, las verdee y las In-
mediatas á és tas aprovechan para el nervio 
óptico. 
Ea, y permítasomo la imágen por vulgar 
quo eea, como un rebaño que attavlt)»» por 
un lurgnleimo zarzal: entra zarzas y jsralea 
-a quedan los máa ricos vailoneB y sóio salen 
4 lúa al otro lado de la maleza algunos po-
brea doeperdicloa de loa trasquilados bo-
rregoa. 
Las cifras que ci ta M r . P» laz , son des 
consoladoras: loa rayos del espectro lumí-
nico qua pueden utihzarae para la viaión, 
es decir, contando sólo con la pérdida pos-
trera, d e s p u é s que el é t e r o s t á e n vibración, 
*nii muy eacaeoa y puede formarae la ei-
gulanta tabla do la parte aprovechable: 
L k m a d^ l hidrógeno: rendimiento ó tanto 
por 100: cael nulo. 
Lfononra do aceite: el rendimiento es ae 
3 por 100, 
Mechoro de gaa: 4 por 100. 
L á m p a r a a de incandescencia: del 3 al 9 
por 100. 
Lámparas de arco vo ' tá ieo, dol 5 al 20 por 
100, sogún ta Inclinación do loa rayoa. 
Tabo de Geluslor: 33 por 100 ¿pero quién 
«o alumbra con tubos da Geissler? 
Ea decir, que prescindiendo da esta últ i 
mo Bistema, la pérdida do rayos a ú n on el 
caso más ventajoso l laga á mfta del 80 por 
100 
Y esto preñcindiando de las pérdidas an-
roriores; eoponlendo que toda l a energía 
empleada BG ha convertido en vibración del 
é ter . Pero el so cuenta desda el principio, 
loa rosultadoa son todavía más lastimosos. 
Prttsaotemoo ei mismo ejemplo numérico que 
presenta Mr. Palaz: 
Supongamos quo la fuerza motriz neoo 
paria p&ia producir la corriente eléctrica 
procedo do un motor, cuyo rendimiento sea 
el 10 por 100. 
Qaa el rendimiento da la máquina dina-
roo oléctrica sea de l 90 por 100. 
Qua ¡a p é r d i d a en los conduatorea no pa-
s;i dol 10 por 100, aprovoGhándoao al 90 por 
100. 
Y por fin, que en la l á m p a r a un 10 ]ior 
100 se convierta on luz, perdiéndose ol 90 
por ciento en forma da calor. 
L s parte aprovechable eerá 10x90x90x10 
nos eléctricos y las célebres experiencias de 
Hertz dan modloa de obtener vibraciones 
con una longitud de onda determinada, tía 
pasar por vibraciones do período mayor: es 
decir, que la cienoiaestá en camino de ofre-
cer á la industria este resultado importan-
tís imo: l ú e f r í a . 
Como da laa experiencias de Hertz hemos 
do ocuparnos en esta ocasión, no Inaistire-
mos m á s sobre este punto. 
E n reeúman, la ciencia moderna no sólo 
demuestra la u n i d a d de las fuerzas y de las 
energ ías , de la luz, del calor, del magnetis-
mo, de la electricidad, de la elasticidad, de 
la gravitación, de la afinidad química, de 
una manera definitiva para muchas de ellas, 
con grandes probabilidades para las restan-
tes; no sólo demuestra que son transjorma-
bles unas en otras y da medios para realizar 
estas transformaciones; no sólo fija, da las 
unidades y equivalencias do casi todas, di-
ciendo tanta l ú e equivale á tanto calor, es 
tanta electricidad, & tanto trabajo 6 á tanta 
fuerea v iva; sino que comienza á descubrir 
las leyes do la t r a n s f o r m a c i ó n en cuanto á 
lo que pudiéramos llamar au modalidad: & 
decir tanto calor de ta l clase (ó sea á tal 
temperatura) so transforma en tanta lúe 
de tales rayos, 
J O S É E C H E G A R A Y . 
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caer «n ella, pero con un aspecto en q u a 
era i»n difícil como antsriormente recono-
uocevle. 
— e s ol Agonto do Pol icía del otro d ía , 
me p a r a c a casi seguro que no p e r m i t i r á quo 
la lleven á la p revenc ión ,—pensó el organi-
llero. 
Con gran aorpresa de óate, el carbonero 
t e n í a todo ei aspecto compungido de un zo-
rro cogido ac el lazo. 
—Vamos, que no estamos aqu í para per-
der ol tiempo; echad á andar delante, —or-
denó uno da los Gendarmes. 
—Si fué bromeando como nos p e g á b a 
mos. 
—Pues bien, ae rá t a m b i é n para cont i 
nuar hs, broiUR-, por lo que do rmi ré i s en la 
oravanclón . ¡Gal ¡Andando ! 
—¡Mimos palabras y adelante!—dijo el 
otro Gendarme. 
Pe-.as eran laa que p o d í a n decir para pro-
t e s t a r da aquella orden, y en cuanto á P i n -
són, h a b r í a bastado con e n a e ñ a r au tar jeta 
para quedar inmediatamente en l ibe r tad , 
pe ro deseaba coneervar el I ncógn i to dolante 
da Glou GIÚU 
— A fa m í a , qne ea un medio como cual-
quier otro da l ibrarme do BU presencia,— 
díjoaa el Agento,—y as í , de ese modo, eon-
aegui ré t a m b i é n quo no arraiguan BUS BOB-
paabas Esta noche l a p a s a r é en la 
o, aÍ c i c l ó n , y m a ñ a n a , cuando n o s Bepare 
moa, r-i no lo hace llevando l a conv icc ión 
da que soy u n yondador carbonero, s e r á 
p o r ó ' Í- t ! f<ne laca'cwz'i muy dura ó e'íitá muy 
u f e í ( i . Ui á Í-US .iuspecbaa. 
P a s ó s e por ei hombro los tirantea de l c a -
ico 100 100 ICO 
ó sea 8 por 1000 p r ó x l m a m o n t a . 
D ^ etieríe qua sólo ee aprovecha do l a 
eoerglR r.oosumlda en U producc ión de lun 
S p o r 1,000; merjoa de 1 por 100. M á s dol 99 
por 1(!0 os rrabujo perdido en abaointo. 
¡Qué campo tan e x t a n í o de mejoras 
ad^ lao tOH sa abra ante loa invantores! E l 99 
por ICO que ganar! 
Lv. luj tamleza en al ordan o r g á n i c o saba 
prbduóir con mucha máa economía : la luz 
•iol ¡ ¡ amado gusano de luz y de ciertos co 
leópteroa ea mocho m á s perfecta quo l a luz 
alócir ioa y hasta quo la luz colar. 
L a llama del magnofiio jupona u n r e n d i -
miento de 15 por 100, ó sea trea vocea eu 
parior á la l á m p a r a do Incandascencia en 
r é g i m e a normal . 
L i a t-iorlaa de M a x w e l l aobra loa fuñóme 
tfoto.—Dejado de cobrar hasta el dia de 
ayer, en virtud dol Tratado con loa Eatadoa-
Unldoa 92,532 35 
I d . id. por la Loy de Ke la -
clonea Comarc la laa . . . . . 23,486 95 
Total 116,019 30 
C 3 3 0 I I I C A « B I T E i í A L . 
E n la mañana de ayer obtuvieron audien-
cia del Excmo. Sr. Qobornaúcr General la 
aspoaa de Mateo Acosta, acompañada de 
laa familias de don Pastor Horn^ndoz y do 
D* Concepción Alvarez, vícílmaa dol úUi-
mo crimen cometido por el bandido Ma 
núel García, las cuales vinieron á aonlicar 
á S. E . la libertad del detenido Acoata. 
Nuestra Primera Autoridad ucogló con 
benevolencia su petición, ofreoiéodoles in-
tereearBe en ese asunto. 
— E l vapor americano City oj Washing-
ton llegft á Nueva Y o r k hoy, a laa onco de 
la mdñaaa, habiendo onoont-rado muy mal 
tiempo en BU travesía. 
— H a sido nombrado segundo alcaide de 
la Cárcel da eata ciudad, D . Antonio Hevia 
y Contreras. 
—Don FranclecD García Galdón ha aido 
nombrado maestro interino do la eacuola 
de niñea do Cervantes. 
—Según vemoa un E l Bien Públ ico do 
Santiago de Cuba, le han oido adraiuistra 
dos loe últimoa Sacramontoa a lSr . D . Fede-
rico García Sierra. 
También bo encuentra enfermo en dicha 
ciudad ol Sr. D . Eduardo Yero y Buduen-
dón, dU-qctor de E l Tr iunfo , 
— A conaaooenola do haborae derrumbado 
un terraplén do la l inca do la Bahía, loa 
trenes do Matanzaa llegan con mucho re-
traso á esta capital. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Loa periódicos do Madrid que recibimos 
por la vía de Tampa alcanzan en sua fachas 
al 28 do septiembre. He aquí sus principa-
les notioiae: 
Del 25. 
E i Consejo de Ministros prealdido por el 
Sr. Cánovan dol Caafcülo duró desdo laa cua-
tro hasta después do las eiete. 
No hubo n o t a oficiosa, poro los consejaros 
facilitaron amplloa informes á los poiiodis-
taa. 
Fué esonoirvlmecte administrativo y nada I 
BO trató on él da carácter político. 
Primeramente eo ocuparon los ministros 
en leer los telegramas referentes al desgra-
ciado choque de trenea ocurrido en Qalnta-
nllleja y oir las axolleacionos del mioistro 
do Fomento sobra' el suceso, acordándose 
por unanimidad qua aa verifique inmedla-
tamonta nna iuspeceión general do laa lí-
neas farreas para ver laa deficenoias regla-
mantarias que en ellas existan, remediarlas 
y exigir ¡a debida- raaponaabilidad á laa 
compahíaa do for; oaard lea . 
Eata l u s p e f l c l ó u so roaJízará por indivi-
duos de Ja Junta consultiva de camlnoa, ca-
nales y pusrtoa. 
También ae aprobaron unoa presupuestos 
adioionalea cuyo objeto ea dar impulso á las 
bras públicas en todas las provinoiaa, i 
fin de quo ou el próximo invierno los brace-
ros no carezcan da trabajo y so oponga un 
dique á la miseria de Us claaeg obreras. 
A&lmhmo aa aprobó un expediente sobre 
oonceaióu de broncas pora construir la ea-
t á t u a da Hernán Cortóa en Madrid. 
Daapués el ministro da Ultramar dió de-
tallea aobre )a fabricación de loa nuevos bl-
llett-a de Cuba, y de la necesidad de unos I 
créditos aupibtorioa para su dapartamen-
to. 
E l ministro d a la Guerra dió después ml-
nucloaas explicaciones eobr^ car.nto projeo-
ta para dotar de buau armamento al ejér-
cito. 
De las exponanciaa verificadas ayer con l 
el fasil M:iU8fcer, resalta qua las balas de 
«ei& y medio y Blata y medio, á una dlstauola 1 
do 2,000 mstron, atravesaron una plancha 
de madera de, siete cantímatros de espesor I 
y mataron una m u í a , con pólvora sin humo, 
que s e rá la que se usa aiempro en lo suco-
alvo. 
Como conaecuencia de cotos ensayos sa 
pedirán fusiles de ese calibro, seis y madio 
y siete y medio , y Be aplicará ia pólvora sin 
h u m o al armamento viejo , praviaa algaoaa 
modiñcaciox.as on loa cartuchos, la cual se I 
fabrica-.-á en Granada, dejando Murcia para 
la fabricación de pólvora ordinaria. 
T a m b i ó a ee t r a e r á n obraros extranjeros i 
para fabricar armamento Maussor ea Ovie-
do. 
E l calibro de la artil lería se unificará 
también, B l o n d o solamente de siete y ocho 
en adelanto. 
- E n ol ministerio de la Guerra se ha re-
cibido ei slgaionte telegrama: 
Burgos, 24 (4,40 t.) 
A l ministro da la Guerra el Capitán ge-
neral: 
L legué ayer de Logroño. 
Regreso del puuto en que so ha v e ñ v 
ficado al choque, dejando expedita la vía 
del resto de loa destrozos, por soldados en 
uu mayor parte, húciéudoso exclufilvamente 
per ellos cssi tndoa loa trasbordos y total 
conducción de muortos y iu ridos. Hay 14 
muertos y 26 heridos, entre ellos cuatro 
gravea. 
Todoa han rival''?.ado on calo y prontitud 
do auxilios y muy ^epaciaimenta el general 
Arnóe, Quijada, jefa San Marcial, varios ofl-
oiaiss y tropas. 
Merece espacial menc ión la guardia civil, 
así oo rao l oo arapleadca do la l ínea. 
—Burgos, 21 (6,25 t ) — E l gobernador al 
minisi.ro da l a Gobernac ión : 
Loa mueríoa en al choqua do Qaintanl-
Ileja son: 
D . Ce'oatlno Rloa, magistrado. D. Ma-.. 
noe l M a r i í n e z , secretario de la casa de Me-
dlna-SIdoiiia y sa eeñoru . Una niña de edil 
añoa, hija do loa marqueaeB de Camari-
uta. 
E l Eubjafo d a víaa y obraa, Sr. Vigoet. 
D . Lorenzo L e a l , diroctor de E l Guipue-
coano. 
r r t ' tón , y los cuatro echaron á andar diri-
giéndosa hacia Croil. 
MAa do nna vez lamentóse amargamente 
ol carbonero oncarándose con Glou-Glou: 
—¿Qué os parece esta broma, señor m ú 
si oo?—repit ió varias veces. 
E l organillero no sabía lo que le pasaba. 
Llegaren á la caea cuartel de los Gon-
dafipejs y alii el carbonero declaró llamarse 
Flé t t ron , contestando sin vacilar á cuantas 
preguntas y antecedentes le pidieron. Re-
gistráronle y no encontraron en sus bol^l 
líos nada qua pudiera inspirar la m á s míni 
ma acapecha. 
Ai dia fdguiente pusiéroules en libertad 
y daranta la noche consiguió P insón hablar 
con uno de loa Guardias y hacer que lleva 
sen su tarjeta ovalada de Agente de poli 
oía íü Comandante del puesto, sin qua Glcu 
Glou se apercibiese do nada, y manifestan 
do qua para el servicio qua cataba preatan 
do a v.arecieaa que compart ía en todo la suer-
te de éato. 
Les ocharon nna fuerte reprimenda por 
babor contravenido á la loy con su disputa 
y e oíbriaguez manifiesta y poco d e s p u é s de 
amfoiocer pualóronloa en libertad. 
Jan Jo t no salla da su asombro, repitien-
do sin casar: 
— ( E s u n verdadero carbonero! ¡Era un 
carbonero da voraal 
E u ei momento en que se iban á separar, 
díjole á P i n s ó n : 
V í i i n o s , compañero , sin rencor, lo pa-
H ido pasado oa pago una botalia. 
- N o , dcjómoalo para otro dia, ahora 
no,—respondió BU interlocutor. 
Y echó á andar, haciendo lo miamo que 
la v í spe ra , tocando la campana y dando 
üaF.compaeadaa vecas para anuacir su mer-
canc í a . 
—¡Carbón! ¡Carbón! 
E l organil lero, por su parte , dirlglóso ha-
cia l a taberna del padro Antonio . 
—¿Cómo me r e c i b i r á n d e s p u é s de lo quo 
pasé1?—se p r e g u n t ó . — A l q u i l é ayer la habl-
taoign y l a pr imera ncoho la pasó fuera y 
como quien no quiera l a cosa, nada menos 
que en c o m p a ñ í a do loa Gerdarmos. Si el 
padre An ton io me dica que me vaya con la 
módica á o t r a par to, ¿qué hago yof 
Fel izmanto e l padre Antonio era un po-
bre hombre que estaba muy acostumbrado 
á las trastadas do eus parroquianos, y que 
t e n í a que habó reo l a s con mucha frecnencia 
oon loa cacadorea furtivoa del bosque de 
Hallet te m á a que con cazadores serios. 
A l ver á Glcu-Glou quo ee acercaba ca-
bizbajo á BU tenducho, cchóae á reír. 
—¿Cómo hamos pasado la noche en la 
caaa cuartel de los Gendarmes, amigo Glou 
Glou? 
—Una mala inteligencia, ¿quóqueréisf 
una disputa t i n impsrfaucla con el carbo-
naro. 
—Sí , ya lo sé . Anoche os v i pasar delan-
te do los Gendarmes, por lo qua os felicito. 
A propósi to , han t r a ído vuestra cama, arri-
ba la encontraré is . 
- Gracias, no oa inqu ie t é i s , por mí ú no 
me véío bajar; he dormido muy mal y ten-
go daaeos de echar un buen sueño. 
(Sa otintinuarh) 
Manrice Lone, vicecónsul de Inglaterra 
©n Mftlagi . 
Interventor, 8r. Sabandc. 
£ 1 maquinista dol t ren mix to . 
E l fogonero del e x p r e í o . 
Los rú s t an l e s hasta el número de 15 no 
e s t á n identlfloadoB. 
Los heridos son: 
L i marquesa de Castroserna. 
Dos hijas do dicha señora , un aya y una 
doncella. 
Mr. Soymonr, artista mandado por la 
Academia real de Londres. 
Mr. Wi l l l am Cotton, abobado. 
L a marquesa de Monte Sien, su h i jo y la 
doncella. * 
E l señor Campa, oficial de la guardia c i -
v i l . 
E l maquinista del tren expreso. 
L a nodriza de la bija del señor M a r t í -
nez. 
Tres mujeres desconocidas. 
Un por tagoés . 
L a marquesa de Camarines. 
D . Augusto Comas. 
Y el joven Sr. Sorlano. 
E l cadáver del inglés será embalsamado 
para conducirle á Inglaterra, pnes asi lo de-
sea un compatriota suyo, c o m p a ñ e r o de 
viaje. 
—Burgos, 21 (11'25 n.)--Acabo de llegar 
y puedo comunicar detalles de l a c a t á s t r o -
fe. Esta ocurrió á las once y med i a de la 
noche. Al hacerse las seña les de pe l igro los 
viajeros dol tren mixto so dieron cuenta de 
que algo anómalo ocur r ía . E l maquinis ta 
logró detener el tren, pero el expreso, que 
no llevaba freno au tomá t i co , no pudo dete-
nerse y ocurrió el terrible choque. E l ten-
dar del expreso sal tó sobre 1» m&qulna; el 
furgón de equipajes foé despedido hacia la 
izquierda, destrozándose; doa miiqulnas 
quedaron embutidas en t ierra; 'os prime-
rea vagones del mixto, que t a m b i é n que-
daron destrozados, conduelan roses, entre 
ell.is toros. 
A l ocurrir el choque se produjo una esce-
na de gritos deagarradures y llantos. Pasa-
dos algunos momentos ae acud ió en cooorro 
da ios heildus, dUtlugulóndúco el ex minis-
tro Sr. Canalejas, que en Miranda h a b í a 
cambiado de carruaje, á lo que debió su 
sa lvación. Angel Pastor se ha porUdo 
admlrabbsmente «u el socorro de los heridos, 
mereciendo tamb'6a elogios la hija de los 
marquosea de G .u tro ^evna qun, á y» fl4r de 
encontrarse herida, p res tó valioso aujUlo á 
su* compañaros . E l Sr. Comas, como el 
teniente do 1» Guardia Civi l , como otros 
viajores, nalvái-occo mllngroeamente, que-
dando suepuodldoa y sla atreverse á mo^or 
eut re un m o n t ó n de cochos. 
D5126. 
L a catAstrofo de Qoiatanllleja esmuy ee 
mejiinte, s egún todad v e r d e ó o s á la de 
Salnt M a u d é , y no hay duda, como adolan 
ta E l Liberal, qnc r e i á objeto do aná logos 
procedimientos. Dos son on Francia, como 
en Burgos, los que resaltan culpables, y dos 
loa procesados. Y aquí se produjo la ca-
tás i rc fo, como ya decimos, por haber dado 
la vía expedida el vigilante y el t e lograüa ta 
da Burgos, los caalos, según otras versiones, 
cayeron en la cuenta do lo ocurrido cuando 
ya no t eo ía remedio. 
S a n Sebas t i án , ' ¿o (2 '40t . )—Los gran 
des daoiues W l a d í a n r o l l egarán el lunes á 
Moscow; as is t i rán el martes á loa funerales 
de la gran duquesa Alojandra y al d ía si 
guíente ompreaduráu do nuevo el v l a j j & 
esta capital. E l Czar Irá t a m b i é n üosde 
Dinamarca á Moscow. Los grandes duques 
Wladlmlro pasa rán aquí todo el mos de oo 
tubre, pnes lea encanta esta ciudad y la 
tranquilidad que en ella so disfruta. 
L a gran duquesa Alejo l legará aquí antes 
del regreso do "Wladlmlro. 
— E l Sr. Cánovas dol Castillo conferenció 
anoche extensamente con ios señores Rada 
y Delgado, padre Fita, Saavodra y otros, 
acerca de la manera de instalar lo mejor 
posible la exposición de americanistas que 
se ha de celsbrar durante las fiestas del 
próximo centenario dol descubrimiento de 
Amár l ca . 
—Ayer publicó la Gaceta el decreto, que 
anunciamos, concediendo al aloaldo de 
Consuegra la cruz de Bunefloeocla. 
T a m b i é n publicó la siguiente real orden: 
Enturada S M . la Reina Regento dol rei-
no del grado heróloo do caridad cristiana 
con que, expoulendoeus vidas los PP. de 
osa comunidad han prestado socorro á los 
desgraciados habitantes de Consuegra on 
las ú l t imas circunstancias porque acaba do 
atravesar aquella vi l la . 
En nombre de S, M . el Rey (q. D . g . l , ha 
tenido á blon disponer qno He den las gra-
cias á V. H y á loa d e m á s PP. por ou cris-
tiano y ejemplar comportamiento. 
De rtíiil oci im Jo digo á V. R. para su oo-
noeimleuto y aatlsfaoolón, como tanablóo do 
esa comunidad. Dios guarde á V . R. mu-
chos años . 
Madr id , 21 de septiembre de 1891.— 
Francisco Silvcla 
A l R. P. prior dol cmvoato de la orden 
de Francleeaconde CouMiegra (Toledo). 
—Se ha doslatldo por ahora de la proyec-
tada reforma do la ley muuldp&l . 
Parece que ou dicho proyecto se creaba 
para Madrid un Coniejo moulclpul, cuya 
mayor í a será do nombrafulento real, y por 
oonsinultiQto, ol menor n ú m e r o de sus ind i -
viduos Borlan de olooolón popular. 
Este y otr.'<a pantos dol preyeoto han sido 
profundnmento moditioadoa, siendo cata la 
causa d^ que el proyecto haya quedado on 
elolddo. 
—San 8 'bastan, 25 (1 tardo). -No se 
habla a^ui máa quo de la catástrofe de Quln-
tanilleja. Los vi : ioro3 que han vuelto cuon-
tan horrores y hablan onórglcamont j do las 
diJÜoltmolys del servicio y del personal de la 
lín^a. 
S. M . , profandamento IrapreBlomida por 
las noticias que ta ha comunicado ol minis-
t ro sefior Vlllavorde, pide nuevas hora por 
hora y se Interesa por todoa como madre 
oarlñosa. 
So han suspendido todas las fiestas anun-
ciada» para hoy. 
—San Sebast ián , 25 (1,40 t a r d e ) . - L l e -
gan viajeros salvador dei ctioqno de Qain-
tanllleja. Entre ellos, el señor D . Manuel 
Sorlano. Horror¡z:i oír la relación que hace 
del siniestro. 
Dormían loa viajero» tranquilamente, 
cuando les doapertó ruido espantoso do hln-
rro, maderas y orlstabs que se rompen. 
Daapertaron, y encontrároaao, unos aplas-
tados, otros caldos, otroa revueltos entre 
laa maletas, algunos fuera de los cochee. 
Nadie ae daba cuenta de lo quo ocurr ía . 
Y todos so buscaban, ayudándose como les 
era dable. 
Los destrozos del matorlal fueron lumen-
oos: loa canusjos, hechos astillas, embara-
zaban la linea. 
En medio de esta confusión espantosa re-
ventaron las calderas, cayendo chorros do 
agua hlrvioute sobro ilesos y heridos. En -
tincaB llogaron las autoridades do JJnrgos, 
qao pro?!.uron KUXIUOS efleaces. 
Hacia frió, roimiba obscuridad, y fué no-
casar lo encender hogueras para calentarse 
y ver lus cousecuencl^B del siniestro. E l 
cuadro era espantoso. 
No telegrafío m á s noticias, porque ya se-
r á n conocidas ahí . 
Le í 27. 
AlmeHa, 26 (4,20 t a r d e . ) - E l Sr. minis-
t ro üo la Qobtvruaolóu ha dirigido el tule-
grama elgulente al mayordomo mayor do 
S. M. la Relnn: 
"Raogo á V . Vé. se sirva ofrecer á S. M . 
la Reina ol hom^nuje de car iño y entusias-
mo que lo t r i b u í a esta capital con ocasión 
de BUS generosas iniciativas para alivio de 
su pueblo. El señor obispo y el Ayunta 
miento me expresaron lo hiciera asi al recl 
blrmeeu la enerada do esta ciudad,y las más 
calorosas manlf^staolonea de la muchedum-
bre Inmensa que nos rodeaba lo confirma-
ban con vivas á S. M . y al Rey. Esta niftii» 
na, que he comenzado a recorrer loa barrios 
destruidos y visitado el colegio que se halla 
oa el sillo de la inundación, ho recocido on 
todas partes las mismas pruebas de amor 
á su Soberana dol pueblo agradecido, y la 
mayor satisfacción de este viajo para m i 
ei ol transmitir esos sontlmlentcs á S. M . " 
También ha enviado el siguiente telegra-
ma al [.residente del Concojo: 
' •El reclblmlouto dol pueblo y todas las 
clases sociales de esta capital ha excedido 
en entusiasmo baola S. M . la Reina á cuan-
to pueda expresar á Y . E. Esta m a ñ a u a , do 
alóte á diez, ho visitado con ol alcalde, el 
Gobernador y otras untorldadeB y veclnoa 
los barrios Inundados y destruidos en gren 
parte por las aguas, cuyas condiciones de 
violencia han s ido roalmonto extraordina-
rias y redama)) una curia defensa, porque 
la t ranquil idad y la vida do esta población 
no pueden quedar á merced do la fácil re 
p o t l d ó . i de este daño . L a disposición de la 
ramblo, nmetmzadora para la mayor parto 
de la dudad , nueva fábrica do gas, grandes 
almaconoB y dopósitoa do barrllee y espar-
to J y 1<> población obrera croada á su som-
bra, y todo el eaft̂ tiOhei hacen Imposible 
BU reconatrucelói j ; poro el Ingeniero no oreo 
dlfíoll 1>(, defenpny remedio. 
Seguiré esta tarde vial cando los barrios 
pdrjiv.ücadoa El colegio fuadr.do por Overa, 
que sufrió t i pr imor choqno do iaa aguoa, 
ciusa V6rd»deru h o n o r por los doscrozoa 
aifrldos on sus cercai y miieblaje, no cbs-
tant.i las reparaciones hechas por ol A y u n -
tamiento. 
El ' ; i l •' "WM ha o i lu ddo con una onor-
g í s , actividad y pradeuola qm mereoep 
elogios. E l gobernador prople-1 calle de Zaragoza n ú m e r o 5, y á D . Aurelio 
terlno Sr. Maldonado, así como Arenosa Ci ta , de San Cárlca n ú m e r o 15 
nnivereales 
tarlo y el Interino 
el Ayuntamiento, formado por personas de 
todas opiniones, han rivalizado en BUB es-
fuerzos y sacrificios, siendo'muy satisfacto-
ria la Importante pa r t i c ipac ión quo han 
tenido nuestros amigos pol í t icos ." 
—San Sebas t i án , 26 (8'10 noche.)—Como 
BÍ ha hablado mucho del expresivo telegra-
ma que di r ig ió el Emperador de Alemania 
á S. M la Reina Regente, al remit ir le 20 
m i l francos para la suscripción nacio-
nal , abierta en favor de Consuegra y A l -
moría , nos parece curioso decir que, en el 
despacho referido, Guillermo I I , después 
de expresar BU profundo sentimiento por las 
desgracias ocurridas en nuestro pa í s , dice 
quo talea adveMidades ofrece á los Sobera-
nos ocasión de ejen/or un » de BUS prerroga-
tivas m á s bellas, cual es la de asumir la 
r ep resen tac ión de los pueblos para prestar-
le su ayuda. 
Termina poniendo galantemente á los 
pies de la Reina el que S. M . Imper ia l y 
Real llama modesto donativo. 
—Todo el vecindario de Burgos ha se-
cundado noblemente á las autoridades, 
dando evidentes muestras de BU car i tat iva 
hoppitalidad. 
Los Padres Carmelitas y las Hermanas 
de la Caridad se han conducido admirable-
mente: aquéllos en el lugar del Blnlestro, 
adonde fueron llamado?; és tas , en los hos-
pitales, fondis y d e m á s casas adonde fue 
ron ooadncidi'B los heridos. 
Dei 28. 
El Gobierno, en su firme propósi to de de-
purar cuantas responsabilidades puedan 
resultar del choque de Qain tanl l le j» , e s t á 
resuelto á proceder con la mayor act ividad 
y energía , excitando al Ministerio fiscal, 
que Intervlnieae eu la causa, á fin de que la 
l^y se cumpla en el mAs breve plazo posl 
ble. 
—Pamplona. 28 ( l m a ñ a n a . ) — A n o c h e , á 
las ocho, oelebróae en el Circulo carlista 
una velada en honor del m a r q u é s de Co-
rral bo. 
Como d ía festivo, habla mucha gente en 
U pía»» donde tiene su local dicho Circulo, 
y, a l saberse por algunos que se verificaba 
una velaba, recordando los d a ñ o s causados 
por la ú l t i m a guerra, prorrumpieron en 
gritos contra los carlistas. 
En cuanto el gobernador tuvo noticia de 
quo se habla alterado el ordan en la citada 
plaza, aoudló á la mUma con fuerzas de la 
Guardia c iv i l , que, sin necesidad de hacer 
uso de las arman, disolvieron los grupos. 
El m a r q u é s do Corralbo y los que lo a 
o o m p a ñ a r o n salieron d d Circulo BÍU que 
fueran objeto d« ninguna fegredón, 
In s t rúyese p i r e l fiscal la oportuna su-
marla contra loa quo alteraron el orden y 
profirieron algunos gritas subversivos. 
La población oatá completamente t ran-
quila, y, al poco rato de ocurrir la maul-
f e s i adón contra los car listas, se circulaba 
por la plaza d n Inconveniente alguuo. 
- B u r g a s 27, (2 íardej .—Concluidos los 
funerales en la Iglesia parroquial do San Les-
mea Abad, t ras ladóse la comitiva al cemen-
terio para asistir al sepelio de las v íc t imas . 
El aspecto que la mUma presentaba á la 
subida de aquel era muy imponente. 
Rompía lü marcha un piquete de la Guar-
dia c iv i l , seguido do otro do la Guardia mu-
nicipal con casco y guante negro. 
Iba d e t r á s el Ayuntamiento en masa pro 
Mdido por el gobernador c iv i l , Sr. D . Carlor. 
Crés ta r , al que rodeaban el cap i t án general, 
los d i p ú t a los á Cortos por esta provincia 
Sres. Aparicio y Llnlers, t í tuloa dol Reino, 
general y jefes do la guarn ic ión , represen 
tantea de la** familias de las victimas y los 
oficiales, alumnos y sargentos francos de ser-
vicio. 
T a m b i é n formaban parte de la comitiva 
las mangas y cruces d é l a s parroquls y gran 
n ú m e r o de Bacordotos. 
Todas las campanas de las Iglesias empo 
zaron á doblar á muerto al ponerse aquella 
on marcha. 
En la espaciosa callo de La in Calvo a 
go lpáboso la gente en los balcones y ofrecía 
un dugnlar golpe de vista. 
Uo'-i ;ibim 1.. m a r c h a las md^caa do los ro-
glmlontoa do SauMarchi l y do ia Lealtad y 
casi todos loa cochos particulares y do a lqui -
ler existentes «n esta población, cuyo n ú -
mero pasaba de cincuenta. 
Inmt uso gent ío aeguia d e t r á s ó se ap iñaba 
en las calleB del t r áns i to . Puede aseguraaso 
que Burgos entero ha asistido á esta gran-
diosa manifestación de duelo. 
A pesar d d largo trayecto que media en-
tre la iglesia y el cementerio, la comitiva lo 
ooupaba casi entero. 
El reapetablo arzobispo de esta archldló-
oesls, Sr. Gómez Salazar, formó parte, á pie, 
do la comltlvu fáaobro. Su venerable figu-
ra, al hemledr a ia numerosa conourrenda, 
conmovía á todos, que recordaban en aqno-
Uos instantes el dolor de las familias. 
L a macdfcstación de duelo hecha por Bur-
gos ha sido dl^na do estaoludad. 
— ü c a ñ a 27, (11,50).—Acaba de celebrar 
aa con ;.'r..n fiolemnlnad la ceremonia de la 
cnnsatírac'.ón de Fray J o s é Cueto, rector que 
ha sido de ios dcmlnícos de Ooaña y obispe-
de Cavarlas. 
El triinplo estaba completamente lleno de 
un público sducto, viéndose entro él á gran 
númoio de pensonas de Madrid y de Cana-
rias. 
Por faita de ai ls tenda del cardenal, que 
td i ' g ra t tó no poder concurrir porha liarse 
eofe nio , ha sido oonesgrante el obispo de 
Oviedi ; Fray Ramón Mar t ínez V l g l l , domí 
níco y prelados asistentes ol señor obispo de 
Lnj<o y D. R a m ó n Piérola, que lo es de V i -
toria. 
Ba sido padrino el señor m a r q u é s do Co-
millas, reproseucado por el Sr. F e r n á n d e z 
VUlarrnbla, senador por la provincia do To 
ledo, 
—Sogún nos asegura, no es exacto quo S. 
M . la Beiua Regento haya adquirido- magu 
na propiedad on el extrar jero, como indica 
ayer E l Imparc ia l en un telegrama de Ro-
ma. 
SUCESOS WPIL M É L 
A m c B s i s a s de m u e r t e . 
En el barrio da Guadalupe fué detenido 
por una pareja do Ocdea Públ ico ol asiát ico 
Jofó A. Rol?, por liaberso presentado on la 
morada de un veóioo de la calle de la Zan-
ja , á quien ineulió y act-.-oazó de muerte. 
D ó r r u z n b o . 
Como á las ¿rea de la tarda d d martes se 
do r rnmbó la pared divisoria do lao c&Aas 
San Isidro n ú m e r o 59 y Velaeco n ú m e r o 14, 
aln que afortunadameok) ocurriera des-íra-
ola personal alguna. L a casa 'número 59 es 
de la propiedad de ta Comunlaad de Santa 
Cataliui¿a y la número 14 de D . J o s é Anil lo 
Baoabo. 
A l caer la pared a r r a s t r ó tras si nn pe-
quoño tejado pert^n.-donto al colgadizo de 
la caaa número 59 de la calle do San Isidro, 
A l a C á r c e l . 
El rdador de J e s ú s del Monte detuvo y 
remit ió al Vlvao paia su ingreso en la Cár-
cel, á un joven blanco conocido por Gagü1, 
ta, por orden del Sr, Juaz de Inetrucclón 
d d distrito del 0«stí>, & v i r tud de la canta 
que se le sigue por e l delito da aeosluato 
frustrado. 
A un expendedor do billete* de la L o t i 
r ía , un moreno di'soouoddo le estafó variac 
faocuMüs do lea miamos, en los momentos 
de e^tar en la callo de la Amargura. 
Q u o m a d u r a e . 
Uoa niña, vudno de ia calcada de Luya-
nó, tuvo la desgracia do tufrlr varias que-
maduras d e pronóstico grave, al caerle en-
cima un reverbero *nceudldo con alcohol. 
F u g * . 
Según nueiitraanotidas, en la tardo del 
lunes se fugó nuo d** los peolttinciarios de 
la fortaleza do la Cubaña , d n que hasta l a 
fecha su haya logrado su captura. 
C a p t u r a do u a c i r c u l a d o . 
Cn Individuo blanco, que se hallaba cir-
culado por el Juzgado de Instrucción del 
Esto, por el delito de estafa, feé detenido en 
la tardo del martes en el barrio de San Ist 
dro, siendo remitido al Ylvac á disposición 
do ta autoridad redamante. 
H u r t o . 
Por hurto d o troo oauastas on el mercado 
do T a c ó n , fué detenido un moreno vecino 
de la callo de San Rafael y remitido al Juz-
gado do l o s t r o c d ó n del distrito del Con 
tro. 
R e y e r t a . 
El guardia de la puerta del Cuartel d d 
Ba ta i lón do Orden Público situado en la 
callo de Snárez , condujo á la casa de snoo 
r i o del tercer distrito, á nn moreno y una 
mujer de m d a s e , que oetaban on reyerta 
on la v í a públ ica , resultando ambos lesio 
nados levemente. 
P a r a c o m p r a r u n a b o m b a . 
E l tenlonto ayudante del ba ta l lón do Bom 
beros Mcoiclpalea, D. Ricardo A m a n t ó , pl 
d l ó auxldo á una paa ja de Orden Públ ico 
p a r a detener á & M iudlvidaos blanooB que 
ou la calle de l a s Dornas esquina á San I s i -
dro, estaban recolectando fondos entre los 
vadnos, para comprar u n a bomba de extln 
clóa do incendio con destino á d icho Cucr 
po, alendo «sto ana o*tafa. 
F a l t a n 7 R g r e s i ó n . 
A las reis y media dt> la tardo del martes 
oonnuju t, í« o UkUula d d Cerro, i * parej 
d , o : • M PúbUoo DAmer tM 191 y 133 a dou 
Jerónimo Santaua Hwüáodez, vecino de la 
por haber pedido auxil io el conductor del 
carro urbano n ú m e r o 30, porque dichos In 
dlviduos t en í an Interceptada la linea con 
sus vehículos , y a d e m á s , le hablan Insulta-
do y desafiado. 
A l ser conducidos por l a pareja, el nom-
brado Santana Insul tó á esta in jur iándola 
con palabras obscenas, y d ic iéndo que é l so 
lo bastaba para ellos, á causa de que ol 
guardia 191 le a g a r r ó de un brazo In t lmán 
dolo á que siguiera para adelante, porque 
hac ía resistencia. Se d i ó cuenta de este he 
cho al Exorno. Sr. Gobernador M i l i t a r de 
la Plaza, E c g ú n e s tá dispuesto. 
D e t e a i d o . 
E n el barrio de San L á z a r o fué detenido 
nn indiv iduo blanco, por haber hecho va-
rios disparos de arma de fuego contra don 
R a m ó n Oliva, que afortunadamente salió 
ileso de la agres ión . 
ÜLTIMA8"líOTICIAS. 
C r i m e n . 
E l Alcalde Municipal de G ü i n e s ' p a r t i c i -
pa al Gobierno Civ i l , que en la noche del 
lunes fué herido gravemente el pardo Juan 
P a d r ó n por el de su clase Cipriano Oliva, 
ambos vecinos de aquel t é rmino Munic i -
pal . 
E l agresor fué detenido por el guardia 
municipal Francisco Tavoso y entregado al 
Sr. Juez de Ins t rucc ión del distr i to. 
Según noticias, el herido falleció á las po-
cas horas, siendo el origen del crimen una 
cues t ión de Intereses. 
D é t e o í d o » por a m e n a z a s . 
Eu la m a ñ a u a do ayer, fueron detenidos 
doa individuos blancos, que se presentaron 
en la morada de una vecina del barrio del 
Angel, Insultando y amenazando á la inquí -
Uoa pr incipal . 
Los detenidos fueron conducidos a l Juz-
gado de Belén. 
A t r o p e l l o . 
A las dos y cuarto do la tarde de ayer, la 
pareja de Orden Públ ico n ú m e r o s 406 y 320 
p r e s e n t ó en la Es tac ión oficial de los B o m -
beros Municipales, á un individuo blanco 
que dijo nombrarse Glorrente Benltez, el 
cual fué curado de dea cuntusiones de se-
gundo grado en un pie y otra contusión de 
primer grado en la región mil lar , lado de 
reeho, callfioadns a m b a s de pronóst ico me 
nos grave y que ce infirió al ser atropellado 
por el ca r re tón que conduela. 
P o l i c í a M u n i c i p a l . 
Los guardias números 58 y 16G presenta-
ron en la cu)aduna de T a c ó n un individuo 
blanco que les faltó de palabras al reque-
rirles por estar dorudendo eu un banco del 
Parq-ie Central. 
- L o s guardias 181 y 225 llevaron á la de 
Santa Clara á tres iudlvidaos blancos, por 
qnejar ío dos de ellos de que el otro los ha 
bia i feudido de palabras. 
— A igual dependencia dieron cuenta IOB 
guardias n ú m n e r o s 200 y 229 de que la due-
ñ a de la casa públ ica de Sol y Agolar, ha-
bla roto un farol do la primera calle, t i r án -
dole un palo, y al ser requerida so negó á 
dar BUS genéra le? , resultando luego llamar 
se D" Amelia Borrego. 
— Por estar en reyerta, de la que uno sa-
lló lodona^lo levemcuie, fueron oondnoldOB 
dos Individuos tlancoB á la Celadur ía de 
T a c ú n por les guardlaa númerofl 23 y 153. 
• - E l d ía catores B e b a n multado por la 
Policía Municipal las IsfraccloncB siguien 
tes: 
Por faltas al Regiamerto do carruajes. 4 
Omnibus por i r on regateo. . . . , . 2 
[Meret r i íva] articulo 9? de las Ordo 
nnezas Mnoidpales 3 
Por fdtas á l a h i d e u e p ú b l i c a . . . . . . . . 3 
Carretoneros por caetigar con exceso á 
la m u í a , 1 
Idem por i r sobre la c a r g a . . . 1 
Idem por impedir ol t r áns i to p ú b l i c o . . 1 
T o t a l . . . . . . . ^ 15 
G r A C B T I L L i A S , 
TEATEO DE A L E I S U . — L a zarzuela E l 
Monaguillo estrenada rocleutemonto on el 
cúiiseo de Aezuo, b a obtenido n a éx i to muy 
ha lagüoño . L a abuodancla de sus chlnteB, 
ooal todca nuevos y bien t ra ídos , su gracia y 
eu doualro han cautivado podoroBamente la 
a tención de nuestro públ ico, quo ha reído á 
máa no poder y ha aplaudido con entusias-
mo sus e.-c- naa mejor tratadas. Hoy ee re-
pite E l Monaguillo on primera tanda. 
En cambio. L a Fuente de los Milagros, 
ostremvla t ambién haca poco en el propio 
t ^ t r o , ea una producción lánguida , de eses 
ao imeréa y que el púbi ieo ha recibido con 
frialdad, aunque no l a ha silbado. Ocupa 
la tercera tanda t-n el programa de esta 
noche. Poco m á s d n r * r á eu el cartel. 
Para l a segunda tanda se ha etcogldo un 
estreno, ol de on ¿'aln«te lírico que se deno 
mina E l Sr. L u i s el Tumbó», obra de Ricar-
do de la Yega, de cuyos papeles «o ha he-
cho d sigulonte reparto: 
El Sr. Lula (el t u m b ó n ) , Sr. Castro. 
Candel&a (»u mujer), Srts, Corona. 
Nieves (su eobtlna), Srta, Rodr íguez ( A ) . 
L a abuela, Sra Campinl. 
Él t ío Crispió, Sr, Bachiller. 
Leopoldo, Sr. Bolívar, 
D» Cabeba, Sra. Rodríguez (E ) 
D , Nicom^dea, Sr. Yi l larroal . 
M d l t ó a , Sr. Sierra. 
Fernando, Sr. Mar t ínez . 
Clara, Srta. Rodr íguez (P.) 
Sagrario, Srta. Pa l l a r éJ (D.) 
fiosorro, Srta. Pal laróa (A . ) 
Guardia Municipal , Sr. Mosteiro. 
El trapero, Sr. González . 
Micaela, Srta. Sapera (M.) 
Yalsntina, Sra. López . 
Moza Ia, Sra. Yalero. 
Moza 2a, Srta Gómoz. 
Criada de servir, Srta, Rodríguez (P,) 
Manolo (chulo decente), Sr. Arce. 
Chico 1?, n iño Conde (R.) 
Idem 2a, niño J iménez , 
Joanlto, n iño Conde (E.) 
Angelito, n iña Sierra. 
Guardlaa de Orden Públ ico, vendederep, 
veiadedoras, guardia d d pueblo y coro ge 
n e n ü 
CONSULTOR DELÍHÍDICO MUÍTICXPAE.— 
T a l eo el t i tu lo de un opúsculo quo se pro 
pone dar á luz en esta capital el Dr . don 
Prandflco Obregóo y Mayol . InteresRudo 
dicha pubdoaclóc á los médicos m a n í d p a -
los, puadon éo tefarée d d auondo qu« e'ibre 
ol particular opar^ce en el lugar comspon 
dlunto de ode p e r indico. 
REUNIÓN AGS,\DA.Í:LE.—El lunes celebró 
j>a eantu Já beUa y t ímp-Ulca Srto. Pilar 
Pe/nAnik1:, y co:\ tal moilvo acudieron por 
la noche á su mo»^da para fd lc l t a r la mu 
chas perdonas dlstinguuiiis, improvisándose 
una reaQión do lü i lma confianza que resol tó 
agrad&bilíílm».. 
Pilar Fernándeg ea una artista do tr iple 
efooto, el a«l pued:» decirse Ejecuta *u el 
plaoo dií-lcü-:3 jOoy.ai, oacta con dülc«, ex 
predva y bien t . í iübiada voz y pinta d » u n 
modo admirable. Lo i cu fd ros que dea-irao 
lita paiedeo d i ei; é< saj di moestian las dis-
posiolonoo y el talento cen que cult iva el 
ce do Apeles, 
E ü a a e l e u ó esa noche ol oído de sus visl 
tamos con las botas argentinas do su acen 
) y con las vibraciones d d plano, Interpro 
*i;do maijj lotia 'men'é la composición de 
Gottschaik denomuKula Recuerdos de A n 
ialueia. 
El Sr. D, Adolfo Soláe, dlstii-guido afi-
cionado, can tó prloitíro con eximidta ex 
p r e s i ó n la m d o d ü & t troppo bella y des-
pués con muohu gracia unaspicarefeas ma-
l agueñas y peteneras. 
Se bailaron danzas, vaUaa y plozaa de 
cuatro; y en lus iutormodios era d d i o a ñ a -
mente obsequiada la coucurreucia con sor 
botes, dulca¿ y IkoreB oecogldos. T a l pa-
recía que loo Helados de P a r í s se h a b í a n 
trasladado al l í . 
L a Srta. F e r n á n d ' i z recibió on el referido 
d í a do eu santo porolóu de regalo» de valor. 
Uno de estoo le fuó eutrogado en nuestra 
preoendt. por una hoohlcera joven de mira-
da arrobadora, quo vest ía un elegante traje 
blanco. 
Tan grata reunión t e rminó después de 
media noche. 
TAMBIÉN PROTESTAMOS,—Nuestro esti 
mado cofrade ol gauotlliero do E l P a í s pu 
blicó ayer, con el t i tulo de Protestamos, lo 
que á cont inaaclón reproducimos: 
'Auocho los palcos dedicados á la prensa 
en el teatro de Payret estaban va su gran 
mayoila ocopadoa por personos e x t r a ñ a s ai 
periodismo. De suerte, que los verdaderos 
representantes del cuarto poder se queda-
ron de pie durante el estreno de Un Grítico 
Incipiente. 
Ya es tiempo do qna se tome una seria 
deoermlnad'in respecto al particular, por-
que loa abusos son iu&uporcables y pasan de 
l a cuenta," 
Eetumos de completo acuerdo con el apre 
dable colega y t ambién protestamos como 
61, Ea verdaderamente incalificable el abuso 
que eo cometo en los llamados palcos de la 
prensa. ¿Por qué loo empresarios teatrales 
no ponen remedio á eso malt ¿Por qué no 
ae señala á cada periódico la localidad que 
lo corresponde? 
TEATRO DE PAYRET.—La magnifica obra 
dol iniíigats Eohognray, que tan br l l ' n te 
éxi to ha obtenido eu ol teatro de Payret, 
ejeéntedá por la compañ ía do Buróa , se re 
pite esta noche en e l miamo. Se espera quo 
l a entrada sea tan numeroon como en las 
autorh.ros represontacloneo, en vista du 
pedida do locwídád»»*, 
SOUIEUAÍ» DEL VEDADO,—A pesar del 
deseo y p r o p ó d t o de la Directiva del citado 
centro de reorao, de no snepender su anun-
ciado baile el B á b a d o ú l t imo , aun cuando 
lloviese, no pudo dicha fiesta verificarse 
porque no era potible hacerlo bajo cn tem 
peral, que fué lo que realmente ocurr ió el 
mencionado d í a . 
Habiendo mejorado ya el tiempo, la D i 
rectlva, deseosa de no pr ivar á sus abona-
dos de una fiesta para la que reinaba ex-
traordinaria an imación , ha acordado se ce -
lebre el citado baile el p róx imo s á b a d o 17 
del corriente, bajo las propias condiciones 
anunciadas. 
Sirven las mismas Invitaciones ya cedidas 
y pueden solicitarse muchas m á s on Secre 
taria, l lenándose los requisitos del caso. 
Con motivo de dicho baile, no t e n d r á 
efecto la reunión familiar qno cor respondía 
celebrar hoy, jueves, como tercero del pre-
sente mea. 
TEATRO DB IRIJOA.—El gran drama 
Locura de Amor, que tan buen éxi to alcan-
zó en su primera represen tac ión por la com-
pañ ía L u i s a Martíne» Gasado, se repite 
esta noche en el elegante ooliaeo de la 
calle de Dragones, que la noche del martes 
se vló favorecido por una concurrencia nu-
merosa y escogida, durante el desempeño 
de L a s Personas Decentes. 
HEROÍNA DE LA CARIDAD.—Entre las 
noticias que trae L a Epoca de Madr id a -
cerca de la horrible catás t rofe producida 
por el choque de los trenes en Quintanille-
ja , hallamos la siguiente: 
" U n ángel de caridad fué, sin duda, la 
señor i ta D* Carolina Uiloa, hija de los mar-
queses de Castro-Serna. 
E l choque de loa dos trenes rompióle el 
brazo Izquierdo. Pero ella, acallando todo 
sufrimiento, sujetóaelo como pudo, y con el 
derecho ayudó á sacar del coche á su seño-
ra madre y hermana, t a m b i é n heridas. 
No limitóse á esto sólo su abnegac ión ca-
ritativa. P id ió árn ica , hilas, vendajes, y ae 
dedicó con sublime celo á curar á loa res-
tantes heridos. 
Los que no la h a b í a n conocido hasta en-
tonces l l amában la " l a manquita", c reyén-
dola manca do antigua fecha. 
¡CuAn distantes estaban de creer que 
aquel defecto era producto de la catástrofe! 
Dicha señor i ta no consint ió en curarse 
hasta doce horas después del siniestro, al 
ver que ya todos estaban curados y sus au-
xi l io* no hadan falta. 
Cuando, en la fonda de L a Rafaela, fuélo 
rooonocidoel brazo por el médico, virtse que 
ten'a fractura por dos partee. Sin dorofor-
mizarse sufrió la operación dol entabllllaje, 
como si so tratara de uca cp. ración sen-
cilla. 
El médico confesó que po^as vec es habla 
viéto una criatura m á s enérgica " 
DIÍ.LOOO.—Junto al Parque Central, en-
tro un pascante y un mendigo: 
—Caballero, una limos-.a. No tengo dón-
de dormir esta noche. 
—iNo tienes casa? 
—No, señor 
—Eres m á s feliz que yo. Nada cebes al 
casero. 
YAOUNA.—Se administra hoy, jueves, de 
10 á 11, en la sacr is t ía de la parroquia del 
Monserrate; y de 12 á 1, en la Real Casa de 
Baneficencia y Maternidad. 
MUB8TRARIOS PRECIOSOS.—Ayer t U í i -
mos d gusto do examinar y admirar los 
grandes y preciosos muestrarios que ha 
expuesto en su mirada . T a c ó n 6, altos, d 
joven comisioniata americano D. Francisco 
Rodríguez Alvaroz, cuya actividad es bien 
conocida asi como an exactitud en cumplir 
las ó rdeces qufl lo confian. 
Dichos muctttrnrios contienen cromos de 
diversas clases y t M n a ñ o s , tarjetas para 
bautismos y fellcitadunoa p vecuales, aba 
nioos, figuras lindieimas, almanaques do 
pared y otros efectos propios para obsa-
quios de Navidad, todob muy elegantea y 
escogidos. Merecen recomendarse a los 
dueños de establecimiento que acoatum 
bran vender ó regalar á sua parroquianoa 
eeoa curiosidades por Noche Buena, advir 
t iéudolos quo loa precios son sumamente 
módicos. Yéaee el anuncio quo d Sr. Ro 
dr ígaez publica en la cuarta plana del 
DIARIO. 
CANJE DE LOCALIDADES.—LUmarooa la 
atención de nuestrea lectores hacia un avl 
so lmp-.-rtante que so publica cn la sección 
de intoróa pereonal da o»re periódir'*, de la 
Gompañia de Guias del Gapitan General, 
reeprcto al canjo de loca;id4de8 para la co 
r r i d a de torca diepueata & beneflclo de los 
inundados de la P tu ío su l a y que debe efec-
tuarse d domingo próximo. 
E L DOCTOR LÓPEZ—Acaba de regresar 
de en excursión á loa Eetados Caldos el se-
ñor Dr . D . Enrique López , distinguido o-
cullsta muy apreciado on esta capital, y so 
ofrece de nuevo á BU numeroca clientela, 
que recibirá con agrado esta noticia. Dá-
mosie la bieiTvenida. 
RED TELEFÓNICA.-Ha a q u í la re lación 
de loa señorea que recientemente se han 
abonado á la "Red Telefónica de la Haba-
na" (S. A.)—Estación Cent ra l , -O 'Rel l ly 
n ú m e r o 5. 
455—Alcaldía Mayor del Excmo. Ayun-
tamiento, Palacio dsi Gobierno. 
4 8 9 - Y I c t o r l £ n o González Garda, O'Rei 
lly 13; Repór t e r de negocioe. 
GÜ2—Ramón F . Cuervo, Tenlonto R j y , 
altea, 13; Almacóu de joyas. 
605—Collantes Hnoa., Riela 107; Locoi ía 
" L a Prueba " 
806 -Per iódico " E l Leóa Español" , A -
gniar 112; Redacción y Adminla t rac ión. 
6Ü7 -Irquierdo y C% Lampari l la 4; A l -
macén de papae y cobd !a¿ . 
609—Sul.iusp-r'odóu Gen«ra! de Yolunl a 
ríos, O'R - i l ly ; P la»a de Armas. 
1455 —Enrique M . Rivero, Animas 69; 
Agenda funeraria. 
1490-Alfredo Nogudra , Salud (altos) 89; 
F á b r i c a de tabaooe. 
1492- Joeó Mecóndez y F e r n á n d e z , P í a 
za del Yar>ür 14; Cambio de monedab. 
1496 - R . Cifuentee y Ca, A m i a U d 138; 
Almacén de tabaco. 
1497 - A n t o n i o Medina Ya ldés , Monte 
176; Escritorio íoncrar io . 
StS i kléi mM. 
COROIAS PUHEBEES. 
Ei mejoi, aurtído de corona* y otros 
objetos fúnebres, lo tiene todo el año 
siu comptiteum posible 
LA FASHIONABLE, 
9 2 , O B I S P O . 
P O n . 1891 1 O 
Aviso importante. 
Se puplica á laa p e t B o n a a quo lenjíím U.-
madas localidades d j l Sol y Sombra para 1 
corrida de toros organie ' r tapor la Gi mpa-
ñ l a de f l u í a s del Exento Sr O^pi tán Gene 
ra l , p a e u a á eanjeariad á !a cnile de Uom 
poateta t;. 42 desd^ hoy, martcf; flüadz indi! 
el canjo el Páb dn vfsoera de ia corrida y 
co13daor.1v do nnUa jaa quo no ae hayai; 
caijendo.—La Comisión. 
1 '085 f* f> 13 
OTONIOA RELÍÍHOBA 
ÍHA 15 D E O C T U B R E T ^ 
El Oir-ulitr cuM en el Si-ato Angel. 
Santa Tere? a da Jesún, virgen y fundadora, y tan 
Ag-l'-s, mártir . I P, on la T . O. del Carmen ca S in 
Pívnclsco de Quanabucoa. 
S i n t a T r t r « a d-̂  Jesftx, •irgen, madre y maestra de 
los religiosoB y muiijai d* la o:-Jen de c i rmeütsa dee-
ealzo*. en Avila en Kepufia, la casi <nriqa>:cida ron 
todas l i s virtudet, fué la maravil a de ta i^glo, v hoy 
1 i admiración dol orbe cristiano. MnruS «tita dichosa 
Santi á violencias del amor divino, el día 4 de totu 
bre del alio 1582. i la« sesenta y sifte de »n edad, y á 
l o i veinte después de la rrfgrma. F u é nolemnomente 
Ciuonizada el afio 1623 por Gre^oiio X V . 
. i : : - 1 AS E L VJEKNEB. 
ttiSA* b o i ú m M K S . — E D la Oatsdrol 1A -V Twota, í 
la* 8, v cu laa dera&4 ígie^as laa de eostvsbre 
CoaTK DB KACIA.—Di» 16 de ootubro. • ('orttt-
p j - 'le viritR.- i Ntra. Sra. de la Asunción en la San-
ta Iglesia Ca'edral-
Ríftl y Muy ilustro Archicofradía 
del Stnt í í imo Sacrsmiiito. erigida en la parro-
q lia de Mira. Sra. do Gaadalu, *).—Secretarla. 
Etta Real y Muy Ilustro Archicoíra íía ea cumpli-
miesto del artículo 3? del capítulo 11V de sus Estatu-
tos, celebra el domingo 18 del corriente mes, & las 8 
en panto do la mafiana, la aotemn* festividad de I»« 
mhgo 3?, en la que ocupará la Cátedra del Espíritu 
FUuto el elocuente orador rngrada Reverendo Padre 
Fray E!iaa, do la orden de Han Francisco. 
Lo que se publica para conocimiento de los sefioTes 
hormanos, regándoles t>a puntual a-.lstencla condeco-
rados con la medalla de la Corporación. 
Habanay C K t i b r o U de 1881—El Secretario,^. 
Ftirnándei rftl Toro. 13154 3-15 
SOLEMNE TRIDUO. 
Que á la Nerifioa Madm y Doctora Mística de la 
Iglesia, Santa Teresa de J«aós, dedican en la Iglesia 
dol Monasterio, sus Uyas las Carmelitas Descalzas 
los diaa 15,1G y 17 del corriente. 
E l miireolet, (lia 14, á las seis y media de la tarde, 
taire con orquesta. 
El juevet, día 15, á las ocho y media misa solemne, 
en la que oficiará de Pontifical Nl ro . I l tmo. y Rvmo. 
Prelado Diocesano y predicará el Dr . D , Juan B 
Cisas, Secretar'o dei Obi.-pudo. Por la tarde á las 
seis y media sslre con orpuesta. 
El viernes, - i las ocho y media, fiosta solemne dedi 
c v i 1 á Mro . P. San .losé y predicará D Juan A . Es-
cudero, capellán del Monasterio, Por la tarde, á laa 
seis y med a, «aire con orquesta. 
E l «<i6a(2o. á las ocho y ineilia, ñosta solemne de-
dicada A la Transverberación del Corazón de Nuestra 
S\nta Madre, Teresa de Jesús , por un seratio, en la 
<raal predicará on P. Carmolita Descalzo. 
Kota.—Les fieles, quo habiendo confesado y co 
multado visiten la iglesia, pae<>eo gaHar indulgencia 
plii.iaria eu el dia de la esata ó eu cualquiera do la 
ootavfv 13108 i - U 
E SANMFÁEL Mí 
GRAN ALMACEN DE JOYERIA Y ARTICULOS D E A R T E . 
L A A C A C I A es una exposición permanente de las últimas novedades en JOYERIA, RELOJfiRIá, BRONCES 7 
PLATEADOS, los que se reciben directamente de las principales fábricas de EUROPA v AMÉRICA. 
El ser todas nuestras mercancías de primera clase, es suñeiente motivo para no reconocer competencia en sus; 
precios. En todas las ventas al contado que excedan de $10, se liará el 10 por 100 de descuento. 
T E X J E G S - H A F O , C O R E S . 
C 1403 bit l - O 
Iglesia de Nuestra Señora 
de la Merced. 
E l domingo próximo celebra la ilustre cofradía de 
la esclavitud de Nuestra SeCora de la Merced BUZ p r i -
meros cultos mengúales. 
A las siete de la maSana habrá comunión general 
de los esclavos y demás devotos de María: siendo la 
mita royada con cánticos alasivoi al acto. Ka la misa 
mayor no habrá exposición de S. D . M . por causa de 
la sVemnidad dedicada á la 8ma. Virgen del Pilar. 
Por la noche á las siete menos cuarto, habrá expo-
sición de S. D , M . , ejercicio, lermón, cánticos por 
melodioeas voces, terminando con la bendición del 
Smo. é imposición del santo escapulario á los nuevos 
asociados. 
Se suplica la asistencia á tan religiosos actos á loa 
ilustres esclavos y demás personas devotas de la Rei-
na de los Cielos. 13113 4-15 
A l a S a n t í s i m a V i r g e n d e l F i l a r 
do Z a r a g o s a . 
E l domingo 18; á las ocho de la maSana en el tem-
plo de Nuestra SeGora de la Merced, se celebrará la 
fiesta qua todos los afies los arogoneses como prueba 
de su inextinguible amor, dedican á la Excelza Pa-
trona. Bajo la dirección del Sr, Pacheco, se cantará 
la misa grande del maestro Roasi, exclusiva para esta 
solemnidad, y la oración sagrada está á cargo del sa-
bio Padre Carmelita Desaalzo Rdo. Fray Agapito. 
La junta de cultos invita á todos los aragoneses y 
fieles de esta ciudad para mayor esplendor de esta 
fiesta.—liabas a, 12 de octubre da 11Í9I.—Santos Gi l , 
Secretario. 13061 6-14 
REAL COFRADIA 
del Glorioso Arcángel San Rafael, establecida 
en !a parroquia del Sto. Angel Custodio. 
8 Í O R H T A E Í A . 
En Jnn- i General d« Cofr dos verificada el día 20 
de ítMtii-rn. •• ú'timo, presidida por el Párroco, se a-
corüó celebrar en honor del 
GLORIOSO ARCANGEL SAN R A F A E L , 
los cultos del corriente aC:>, bajo el orden sirnier.te: 
Día 13 de octubre.—A la* cinto de la larde se izará 
la bandera como se ao'stum^ra, para anunciar la fes-
tividad. 
Día 14.—A las seis de la tarda se rezará el Santo 
Rosario y la Novena con cánticos, órgaso y Salve con 
letanías cantados. 
Dia 15 —A las ocho de la mafiana, misa solemne y 
rezo de la novena. En el uismo orden seguirá á roa-
fiaLi y tarde ol novenario. 
Dia 23.—Al oscurecer se cantará la Gran Salve á 
todaeraneata. 
Dia 21—A las siete de la mafiana, Misa de Conm-
nlóu teperal, á la que se dará to l a la solemnidad que 
tan sserado acto requiere. A las nueve comenzará la 
Oran Fiesta, estando el panegiriao á cargo del Rvdo. 
P ('alongé. 
Día 25 —A las cuatro y media de la tarde, saldrá la 
procesión por la carrera de costumbre. 
E l Sr. Cura Párroco, Junta Directiva y Sras. Ca-
marera3. invitan á todos los Cofrades y demás fieles á 
solemnizar esu» cultos, asintiendo devotamente á ello*. 
Hahsu», octubre 12 de 1891.—El Mayordomo. 
13015 la~13 4d-lS 
Parroquia de Monserrate. 
Co-.itimU la noxsna d» Santa Eduviges E l sábado 
17, á la« nueve de )a mafiana, será la gran fiesta con 
Kenróu á cargo dol Rdo. P. Muotadai, Rector de 
las Escuelas Pías. E l Sr. Cura Párroco y la Cama-
rera suplican la a&kttnoia do los fieles.—Asunción 
Mendive do VciTa. 13033 4-'3 
l i l i TRIDUO 
que á la seráfica S^nU Toresa de Jeeá* dedican en la 
iglesia de San Felipe Neri eus hijos, los Carmelitas 
Descalzos en unión de las Hl ja i do Alaria Inmacula-
da-^ Santa Teresa de Jesús y de la Hermandad Te-
roaiajia Universal los dias 13, 14 y 15. 
Por la mafiana continúa la novena. 
Los diaa 13 y 14. á las seis de la tarde, expuesto el 
Divinís 'mo habrá rosarlo, ejercicios del triduo, ser-
món, cánticos, reserva y bendición del Santísimo, ter-
mintndo estos ejercicios el dia 11 con la salve. 
E l jueves, día 15, habrá comunión general á las sie-
te y media, y á las ocho y media misa solemne con 
emuestí!, estando ol -orreó i á eargn del R. P. Royo 
d é l a Compafiía de Jesúii. Por la tarde se hará todo 
como eri los anteriores días, terminando en este con 
k prootnlón de la ben-'ita santa. 
En este día ó eu cualquiera de la octava se g a c a 
indulgencia plenaria, confesando, comulgando j r l -
oitan-io la iglefrfa. 1297» 4-11 
SK, D . MAKUEL GAIÍDDI/.—Presente. 
Sabana y febrero 9 de 1888, 
Muy Sr. mió: 
Tengo el gusto de poner en su conocimiento que mi 
hermano D , Ramón García Inclán, natural de Ovie-
do, de 18 a&os de edad, llegó de la Penínnula el 7 de 
diciembre del 85, y al mes de estar en ótta, empezó á 
padecer del estómago, con malas digestiones, mucha 
sed, quo cada vez sra más intensa, vómitos constantes 
que le hacían devolver lo que comía, dolor Interior y 
siempre pena en el eetómago: más de un afio estuvo 
siu tomar medicinas, poro viendo que su mal iba en 
aumento decidí se viera con algnnos médicos, y uo le 
produjo buen efecto nioguno de los modlcameutcs 
que le mandaron, después le h\co i r á " L a Benéfica" 
donde so lo sometió á U pepsina animal, le aplicaron 
algunos cáusticos y lo hicinron el Isvaga dal estómago 
por mtd'.o de son>la durante 15 ó 20 dias. Viendo quo 
nada adeUtitaba lo truje otra vez á caí** y le hice to-
mur, p: r rosomcudación de la Sra. Doña Francisoa 
García Murga, viuda de Amaro, el VISTO DM PAPATI-
NA CON GUCBRiNA de V. , y al momento sintió alivio, 
y hauendo continuado con él se hapuosto enteramen-
te bueno, recobrando bus caraes, aumentando muy 
corea do una arroba de peso, y hoy que ha vuelto del 
campo txtá do tal modo restablecido, quo mucho s no 
lo conocen. 
Dados es'09 resultados brillantes bajo todos con-
ceptos, le dirijo esta historia de su enfermedad, para 
el lo cree opoituno la ha^a pública: de este modo doy 
prueba dol agradecimiento que hacia V . siento por 
haber salvado á mi heruuno Kamón con su Fino de 
Papawia con glietrina, después de dos afios de pa-
(leolmíentOB 
Qneda do V . atento S. S. Q. B . 8. ií.—Joté Gar-
cía. Ineldn. 
81c. L i Iberia, tienda de ropos, Aguila entre Rei-
na y E^ti ella. C1414 4-13 
M I I I ii'A MÍA T I R A 
S o s l a d ü d A * I e x t r a c c i ó n . R e c r e o y 
^ > o i a t ' 2 c . c Í H S a c i t a r i a . 
S E C R E T A R I A 
La función qao para solcmultar la apertura del 
cuno esnolpr do 189VC2 debía celebrarte el dortiíngo 
último, y qíK e i n stigpemlirio á caisa del mal tiem-
m f fc.ituorá M\ \"s svo -.tj da e^te Instituto el 
PROXIMO SABADO 17 UKI, CORRIENTE 
fara ol acceso al local redirán Ua proscripcio&e^ Ü-
nuucindis. 
Btbanfe, 14/ie oetubro de 1S91 —El Secretario, Vel~ 
miro Vieites. O 1451 l a - l i 3 Í -16 
m m 
S E C R F T A K I A . 
lío ordo . dol ^r. PnaMnita y en mtnplimlento de 
lo i--vrr ido cn el prtícu o VM del Rgglamentii gene-
r i ; . M . ouvosa á 1'IM mfiosoi ii?oeiado8 de «ste Ceiitro 
para'ciNSrar Ms t togemr i í l 'egluaieutnria, del p r i -
mor UriaM-.-ir j .Vi C(,:;Í--ÜÍ-> uM fconial, ol domiego 18 
lUldte , y en a « i : ; ; pr misional do testor es 
lo -kho Otíctr;) 
fura «cupar pnts'o en la Ja . i í a y poder ejercitar 
loa derschos r'g'av.enta'ios, M requisito iijOispern.liIe 
ñor »»».U-to. concuirlr ^rovistj ii«t vec'.b-j últi'.-.'O 
d.- cuoti mensu*!. 
l l -.huna, ' ; da octubre do 1891 —El Secretorio, 
Frunciseo F. Santa Hulnli*. 
C 14 0 a4-14 di-16 
í i o t 16 Eo ivuvc y A l o r n o . 
8KCUETARÍA 
Kl b.->ile de socios dispuesto para ayer, domingo, y 
que á cüiiseou'inc'a de' mal tiempo fué oportnnHmeute 
sujpondido, tendrá cfoi.to la nocho del 18 próximo, 
ob^erváiidBse las pmsoripcionor, de o.ostumbrit 
Lo que te hice público p?-ra general conosimiento. 
UahMip 12-fs octubre de 1W1—El fie-.rclario de 
la .--eucióu. Francisco Señante. 
C 1 Í 3 8 afUU d6-13 
NOTABLE CURACION. 
l l ábana , y setiembre 15 de 1801 
Sr. Dr . Gálvez Guillem. 
Muy Sr. mió y amigo: 
Hace algún tiempo consulté al Dr . Dolz, quien me 
indicó padecía de una h-irn'a, recomendándome tu -
viera mui-.ho cnid&dn, pues mi estado era delicado. 
Poco después vi al Dr. Jecobsen, quien me hizo 
igiales olMervacioncs indicindome lo viera i usted 
para curarme. 
Hoy. que grsck's á s-i asistencia estoy radicalmen-
te cúralo, le (-scribo para demostrarle mi agradeo!-
mi-.'uto, autui-iz^ndole á mar de esta en la forma que 
m«jcr le convenga. Soy do usted aftmo. 8. 8. 
Prósptro Garmendía. 
C 1424 20-8 O0 
Ásocliictón de Bepenilientes del Cómprelo 
de la HabauA.—Sección de ll(;nrflueDCÍa. 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de esta Secc'ón, sancionado por el Sr. 
Preeldoate de la Soúle'lad desde el dia primero del 
próximo mes de i cubro que-Urá e íUb'ecida en 1» 
casa de salud ' ' L a Puti-im* Concepción" una teccióu 
especial de cimjía que e-tará á cargo del reputado 
Dr, D. Rsimncdo Menoral. quien vUitará diariamen-
te el establecimiento 
Dicho sefior dará también desde dicha fecha á los 
asociados consultas gratis en t u gabineto particular. 
Cárdenas 2, A, los lunec, miércoles y viernes de una 
á tres de la tarde. 
Lo que de orden dol Sr. Presidente se hace público 
para corooimiento de los sefiores asociados. 
Habana. 28 de septiembre de 1891,—El Secretario, 
Mariano Pania^ca. 13447 16-2981 
SORTEO NUMERO 1,382. 
9716 
$200000$ 
V E N D I D O E N T E R O J 
D E J . B O R B O L L A . 
52, 64, 56 y 69, calle de Compostela, y de Obrapía, n ú x n o r o 6 1 , 
GRANDES ALMACENES DE JOYEHIA, MUEBLES, PIANOS, LAMPARAS Y OBJETOS 
DE FANTASIA. 
M U E B L E S D E M I M B R E S . 
Gran surtido de mecedores, sofaes, sillas, sillones y mesas. Cómodas CUAISES-LONGUES 
para descanso. 
Elegantísimos Juegos completos para gabinetes. 
Preciosas mesas para Juegos de ajedrez, damas, tresillo y otros. 
Apartado, 457. Telégrafo, Borbolla. Teléfono, 2 9 6 . 
2 6 a y d - ] 4 ( ) o C H;¡1 
C A S A E S P E C I A L 
PARA BRILLANTES Y ALHAJAS DE 18 EILATES EXCLUSIVAMENTE 
F. 
ILLEGARON LAS NOVEDADES DE INVIERTO 
E ^ a R A K T D E S D E S C U E N T O S A L C O N T A D O 
N S O . 5 3 O O M P O S I X t f t 1 1 3 
alt )f,a-in IBd H Oo, 
L A N O R M A 
S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A . 
4 3 O ' R E I L L Y 4 « 
Kn su nuevo y hermoso local, acaba de reinstalarse esto an 
tlgno establecimiento con un espléndido surtido de géneros de 
alta novedad. 
Confocciones superiores. Precios módicos. 
12S60 g-8 
ANUNCIO D E I.OS ESTADOS-UNIDOS. 
I S C O T T 
O E A C E I T E P U R O 
U E 
H I G A D O D E B A C A L A O 
CON 
HIPOFOSFITDS PE CAL Y DE SOSA. 
ES T A N AGRADABLE AL 
P A L A D A R C O M O L A L R O H E , 
C o m b i n a , d e u n a m r t n o m BiibroHa y agradet' 
b l o , l a B . j u - o p i e d a d o s n u t r i t i v a s y m e d i c i n a l o a 
d e l A c e i t e i l e H I G A D O de B A C A L A O y l a s 
v i r t u d e s tónicas y r o c o n s t i t u y o n t e s d o l o s 
H l p o í o s l l t o s . y , c o n n u u n o , so o b t i e n e n s i m u l -
t á n e a m e n t o l o s e f e c t o s d o o s t o s d o s v a l i o s o e 
y b i e n c o n o c i d o s r e m e d i o s . E s ado rnas b i e n 
t o l e r a d a y a s i m i l a d a p o r l o s e s t ó m a g o s n n m 
d e l i c a d o s , y n o c a u s a n á u s e a n i d i a r r e a , c o m o 
m u e b a s v o c e s a c o n t e c o c o n e l u s o d e l s i m p l e 
aceito. 
Cura la Tisis y Bronquitis. 
Cura la Anemia. 
Cura la Debilidad Genoral. 
Cura la Escrófula. 
Cura el Reujnatiamo. 
Cura la Tos y Resfriados. 
Cura el Raquitismo. 
Ningún r e m e d i o b a s t a o l d i a d e s c u b i e r t o 
c u r a l a s e n f e r m e d a d e s a n t o d i e b a s , ospe «•inl-
m e n t o l a E x t e n u a c i ó n en l o s n i ñ o s y l a T i s i s , 
c o m o l a E M U L S I O N m S C O T T . 
E N V E N T A E N L A S P R I N C I P A L E S D R O G U E R I A S y B O T I C A S . 
8 0 O T T A i B O W N J B r - Q . t x l m i n o a u ' N U E V A . Y O R K 
V M U R M D I I O S T B I D O Í 
C O N V E X A » Y P L A N A S T A P R E C I O S 
N U N C A V I S T O S . O ' R E H . L . T 1 0 6 . C 1 3 7 1 1 3 . 2 ¡ 
V E A S E E L C O M U N I C A D O . 
5 BEL DB. J . 
Los rogTÜtadoB de esU modicaoióu en oltratamlouto <1« )u DUKBSAS, J » provengan de carabioe da 
Vamperntnra, alirnontación insMiciento, desarreglos del m é t o d o de Tlda, mm t u evldontos. nne mlUaru» do «n -
lermos han recnnerado IB aaltid en breve tiempo. La disenteria, loi»)?y'o# y l o i rOlicú» iníethnalet se ven 
«abyugadoB rápidamente, normalizando las fauoiones del estomago, dosaporecieudi «I dcsfaüi-o.imlunt.) (¡no 
acompafia & estas onírtmuilades K^gularlran las fnnoion-s digestiva»,«11 los vómitos dx Uu embaraaadas y 
descomposiouet de vUníre do los ancianos y niños. Son un podi roro uiixillúr do la digestión, facilitando os 
jn(;os neoosario» al cstómsgo en lie disprpsiai, gastralgia», inapelenciae, haciendo do«»paroüor el pade-
^ * . ^ to(1)ig ls8 !lJ0).ag r,r,uaria8 y droguerías d« la Isla Fábr ica y venta al por mayor y dúÍDpl 
Botica L A E S T R E L L A , dol Dr, J . Gardauo, Iniiastrla 34, Habana. 
MWU l Ü l l D E L DR. J . GARDUÑO. 
M.dorada y perfeccionada es la propameita mis segura y eflcaz quo so conoce para teRlr la HAU1JA, 
BIGOTES í ÓAliKLLO-J in s / an /aneamoníe , sin degenerar en rojo ni alterar la organisafiión del oaUollo. 
C .da estuche dura seis mcecs y vale $¿ 5 » billetes on la botica L A B S T U K X L A , del Dr . J . Gardano, indos-
tri • 31 esnuip* 4 Cotón. ^ m >H 18-18 Ht 
Kúmero 1, para n^Dos de 3 á B aflos $ 4 oro. 
Niimero 2, para nilios de 6 á 7 aflos $ R oro. 
Ndmero 4, para nTíos de 7 á 19 ufios 4» 6 oro. 
T Ü W L t T A S P A B i M M , 
D f l S á S a n o s . . $ 8 60 | D e B A B a t l o s . . <tlJ-f>0 
T-maCo grande para eeflorltos ^ 1B-00 
MURALLA 79. 
6-13 
* f k I A m m OE LAS AGUAS DF l i ^ i 
Para, sana, delíelosa, efervoscente, tónica ptira ol estómago, reoomondada 
por !os módicos máH afamados del mundo. 
VENTA ANÜ^lii 30 WILLOÍÍRS D E B O T E L L A S . 
Se vende por sus importadoreft 
L A N G E & L E O I V I I A R D T , 
c fi7'< 
SAN IGNACIO NUM. 38. -HABANA. 
por Xone'l y Oaiusa, A ' l m ^ * dación de Lotoria^ y 
Ü M t <)e Ct'in'>.o. Sau Rafat! '4 
128(6 2i-7 8-48 
n m m m n m m 
DE i H T I F I R I N A 
del Doctor JohnsoiL 
(4 granos ó ¿ 0 centigramos cada una.) 
L a forma máa CÓMODA y K I I C A ? , do ad-
mlntelrar 1n A N T I P I R I N A para la cura-
oión do 
J a q u e c a o , 
D o l o r e s e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s de p a r t o , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t r t e r t o s . ) 
D o l o r e s do H i j a d a 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No ae percibe el nabor. No tienen 
cabierta q i ^ diflonlte ou absorción. Un 
frasco con 20 paRtlUas ocupa rnouo" Ingar 
sn loe bc la ino í quo on reloj. 
De raDtyÜ «n la 
DrogaeríB del Dr. Johnrton. 
y an todas \a* ^ ' , . f e»^ 
• U a. WW IrO 
BALSAMO TURCO 
Extirpación «cf/ura, cánwda y efieoM dé los 
j CALLOS, "JO.S I ) K G A L L O , Sea. Sígase al 
I pió do la letra la instruoolfSn qae acompafia á los 
frascos v sn obtendrá el resultado apetecido. ¡No ^"i 
mai.chsl |No etiNUOial ¡ ¡EXITO 8EGUUOII fK 
Preparado por Alfredo l*éreí-Carrlllo, Salud \¿ 
\ n. 3fl. Teléfono 1,348. K 
De venta en todas las boticas. Hxljise ol sello A} 
¡de garantía. 01888 1 - 0 $ 
I 
Elix ir Dentífrico 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATORIO OE L A BOCA, 
Y E L 
POLVO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L M I S M O A U T O I t , 
C >|ai, á tres tamaños. Grandes á 1 weio blllotes: 
medlanade 60 cta. id . ; ohioos. & SO ota. id . Do venta; 
en parfnmerlan y boticas. 12118 20-25 8t 
GRAJEAS DE O R E M 
rREPARADAS POR E L 
Dr. M. Johnson. 
| (5 otntígraiaos de Clorhiiirati de Oreiina en cada grajea) 
Las GRAJEAS DE OKBXINA del D r . 
I Jobnaon gozan de l a propiedad par-
ticular de aumentar ol apetito hacien -
do á la vez máa fácil l a d igee t ión . 
Un gran n ú m e r o de facultativos en 
Europa y en Araór lca han tenido oca-, 
slón de comprobar los maravülofloa | 
efectos de esta sustancia que adminis-
trada al interior produce una sonsa-1 
| ción do hambre que exige para ser | 
| satisfecha una cantidad de alimento i 
| mucho mayor que la usual. 
NIngán s ín toma desagradable ó no-1 
oivo a c o m p a ñ a esta propiedad do lao 
GRAJEAS DE OREXINAJ per ol con-
trar io, la d iges t ión so hace mucho 
máa aprisa, presoutándoDe do nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de | 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, ol enformo y ol deoganado au-
inenca de poso, engordan, se nu t ren , 
recuperando pronto la salud y blonee-
| tar perdidos. 
D B V E N T A : 
DROaiADELDimOiim 
Obíope» 0 3 . — H a b a n a , 
-O 1896 
AÍÍU1SCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
C O N S E J O A LAS E W A D R I E a . 
El JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I N a L O W . 
Dolió ufurni) HÍcini>ro imra Id ficrntlolon eo 
nlffoB) Ablándalas on* tócu aUvta los dolo' 
TVH, «al iña ni i ' ino, (Mini el cólico veutotjo y Mi 
*'• w- •.•>•: r.v.iuxiJ.' M I l - i • •• .. 
)DE TACAÑO PEQÜBÍO 
I'KRO DH 
ICOULTAUOS CnANCES 
rÓMENSH LAB / / O ) 




brillo. Doler d 
)Vc)c*tal«B ds 







V* fectí iconeW 
^ wo do I,as; 
tsloa de nobb.f 
Ente rcssfdla mt-
nvllloio CQI'B Dolor ^ 
i Blpiil(Mil!':i ü i n t o r e n s ^ 
renultan de las cnlermuda-
igcstlvos. 
' de Vihnn, A¡morrs-,i 
B»bnr, T.'uiiii«a, Kstó-
i Harrosa, l 'úlis Ams.-^ 
•\vlf. Lus fildorUM/ 
brsntn el Míacmadev 
lilcrts'i do szuciir, y por) 
\ lo tnlsino CH flioll tomnrlas. l'na sola pil-( 
y^f i jor l ia liANta para la <lóds. Se» paramento^ 
Dd vonta oa Lia principales Drogueras^ 
(y üutlcaa. 
HOBB'S MEDICINE 00., FabrlctniH, 
Chlo/VKO. 111. U. 8. A. 
W A L I V I A 
HAMAMELIS 
D E B R I S T O L 
Extracto - Ungüento 
Para toda clnso de Heridas, 
Torceduras, ( ¡ ranos , etc. 
wndtoccó I'ARA 
R E U M A T I S M O 
Y A L M O R R A N A S 
l U I L I Z A 
Esto grabado representa una nina pidiendo las 
P I L D O R A S T Ó N I C A S de H I E R R O y C O C A 
( O O O A - 1 R O N ) d o .^ .XjXjEJXr . 
E l remedio mas eficaz nue se conoce p a r a enriquecer la sangre, re* 
cobrar y Tigorizar la l a lud de las personas débi les de a m b o s sexos, 
A l H O M B R E cura l a D e b i l i d a d Jferviosa , D e b i l i d a d 
S e x u a l y la Impote t i c la . 
A la M U J E R cura todas las formas de Nervioe idad, Dolores de 
iUilu z a , C loros i s y L e u c o r r e a , 
E s t á n recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
cn pomos de 60 pildoras. T o m a d l a s y os convencereis* 
FKXPAKAOAS PO» KL . 
R A P I D O D E S T R U C T O R D E C A L L O S . 
Corna Des t róyer : Este espectñoo después de aliviar 
loa dolores in s t an táneameu te , extirpa de raiz toda 
clase de callos, ojos de pescado, Seo., en solo cinco 
días. Su uso es muy fácil y cómodo y no mancha ab-
solutamente. De venta en todas las boticas á 50 cen-
tavos billetes pomito. Depósito O-Beil ly 13, do 12 & 4. 
12917 alt 8d-9 la-9 
Para dormir tranquilo úsese el 
M A T A - C H I N C H E S 
DE M0NTR08E Y CP. 
D e p ó s i t o e n t o d a s l a s D r o g u e r í a s . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
Esta preparación ea snpsrior & todas las áo í̂&s, 
3>or las razónos siguientes: 
Muta, las chinches instantáneamente. 
Destruye los huevos eficazmente, por lo tanto, no 
es necesario aplicarlo sino una ó dos veces durante la 
«staoión. 
Tiene la ventaja sobre loa POLVOS INSECTICIDAS 
de que penetra donde estos no pueden llegar. 
Su olor es agradable y se garantiza que NO D A M A 
l a ropa de cama, las alfombras ni los muebles. 
No es nocivo á las personas, porque NO CONTIENE 
"VENENO; de manera <iue puedo usarse sin peligro en 
las casas de familia. 
Se rende en latas grandes á $1 B.B. 
C ^ U n a lata de Mata-Chinches de Montrose y C7, 
mata más chinches que cualquiera otra preparación. 
S e v e n d e e n l a s b o t i c a s . 
Unicos propietarios: Montrose y Cp. 
Unico Agento en la Is la de Cuba: 
F r a n c i s c o R o d r í g u e z A l v a r e z . 
T A C O N N . 6 . - H A B A N A . 
12988 4-11 
P R O F E S I O I T B S , 
Dr. Taboadela. 
Colegio E L SALVADOR. 
V I R T U D E S , 135. 
D I R E C T O K : Angel Carcasés. 
Se admiten alumnos, C 1423 8 9 
PA B L O M I A R T E N I , PROPESOR D E P I A N O , solfeo, oacto, dibujo, creyón y pintura de todas 
clases. Da lecciones á domicilio y en su casa. Hace 
retratos al oleo y al creyón, garantizando el parecido 
j esmerado trabajo. Lealtad 88. 12331 15 8 
BROS B ÍIF1S0ÍI 
CONSULTOR D E L MEIIIDO MUNICIPAL, 
Con este título verá la luz dentro de breves días un 
opúsculo publicado por el Dr . D . Francisco Obregón 
y Mayol, donde aparecerán coleccionadas y comen-
tadas'laH disposiciones gubernativas y otros part icu-
lares qae interesan á los derechos del médico munici-
pal Loa profesores titulares del interior de la Isla 
que «leseen figurar en la suscripción, pueden dirigirse 
previamente al autor, Virtudes 61, 6 a Zulueta esqui-
na á Cárcel, Necrocomio. Precio del opúsculo: un 
peso cincuenta centavos billetes del B . E. 
13115 4-15 
DI C C I O N A K I O C A S T E L L A N O E N C I C L O -pó iit<> i . / s i í o en el de Campanoy en el último 
d é l a It t i 'ÍIÍ i Enpafiola; corregido y aumen-
tado por Mauuel CKnizilek de la Rosa, edición de 
1891 eu uu voluiaen do 1082 páginas con muchas l á -
minas, $4 blllvtes. 
Obispo 86, librería. 
So compran libros de todas clases. 
130R5 10-14 
ED I C I O N E S Y E N C U A D K l i N A C I O N D E L Ü -jo.—Se venden varias obras de mérito, propias 
para Casinos, Centros ó personas Ilustradas. Genios 
núm. 84, altos. 13015 4-13 
L i b r o s d e t e s t o 
para la Universidad, institutos, & , venden y cam-
bian. Librería la Universidad O'Reilly 61. 
12995 4-11 
Hace toda clase de opera-
ciones en la boca por los más 
modernos procedimientos. 
Construye dentaduras pos-
tizas de todos los materiales 
y sistemas. 
Llama la atención sobre sus 
PRECIOS LIMITADOS v favora-
bles á todas las clases. 
De ocho de la mañana á 
cuatro de la tarde. 
AMARGURA 74. 
E N T R E COJIPOSTELA Y 
12772 
A f i U á i m 
9-C 
DR. TEODOBO ALFONSO 
ESPECIAliSTA EN LAS ENFERMEDADES DE LA BOCA. 
Corrales 43, de 10 á 5. 
Lat estomatitis, las Dispepsias, IrrUaciones in-
testinales, fiebres gástricas, inttrinUtntes, Neural-
gias, histéricos, ¿ í , <C-*; las más de lis veces no son 
causas, sino dependientes á alteraciones de los ór-
ganosde la masticación (dientes y muehs.) 
Consultas y tratamiento de 10 de la mañana á 5 de 
la tarde. 181U 8-15 
Dr. Ferrer y Miyaya. 
M E D I C O . C I H X T J A 1 T O . 
Hace diez años que vieno dedicándose á las enfer-
medades del pecho, del estómago, sifilíticas, asma, y 
de la pie l , como son la sarna, la tifia, herpes, lepra, 
pedículus , etc., etc., con gran éxito en poco tiempo, 
aun en enfermos desesperanzados de su curación por 
no haber encontrado alivio do sus males á pesar de ve-
n i r medicinándose con constanciahaeh largo tiempo. 
Consulta grátis todos los días de 11 á 1 de Ja tarde 
?r de 7 á 8 de la noche en su gabinete, Muralla 66, al ado de la botica de S A N T A A N A . 
13195 26-15 Oc 
P E D R O P I Í Í A N . 
Cirujano dentista. Especialidad en laa extraccio-
nes rápidas y aln dolor. Precios módicos. Consultas 
d e 8 á 5 . Grátia para los pobres do 8 á 6. Aguila 
181, entre San RafR'íl y Hcn José 
12682 2«-4 O 
Joaqum M. Demestre. 
A B O G A D O . 
Tíllelas mím. 76. 644 s i 7 - i 7 E 
D I % Ctólvez Ouillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Ve-
néreo y Sífilis. 9 á 1 0 , I á 4 y 8 á 9 . O-Rei l ly 106. 
O 1372 20 1 O 
Juan Murga, 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. <; 1397 1 o 
M » . FI6ÜER0A 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niño» 
Consultas de 1 6 S, San Miemel 116. 
Gratis para los pobres. Teléfono 1,404. 
O 1396 l - O 
Dr. Francisco Giralt. 
Especialista en ui'cccíones de los OIDOS. 
Consultas de 12 á 2. Obrapía 93. 
1243* 26-29 St 
Rafael Chagnaceda y Navarro, 
Doctor en Cirnj ía Dental; 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la U n i -
versidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A 
C n 1373 26 1 O 
Dr. José María de Janregnizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to aeuniJlo sin extracción del l íquido.—Especialidad 
en fin)>rea paliidioas OUrapfa 48. O 1398 1- O 
C. C A P P I N T I E H A N D R É 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2.—Gratis á los pobres de 3 á 4. 
Concordia número 125. 
U2fin 79-2 St 
DR. ESPADA. 
Ha trasladado su domicilio á Galiano n. 124, altos, 
esquina á Dragones, en donde so ofrece á sus amigos 
y clientela. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-siMtioas y 
afecciones de la piel. 
T E L E F O N O N9 1,315. 
C n. 1400 l - O 
GUTIERREZ 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Llamo la atención de este ilustrado público, como 
acabo de traer do los Estados-Unidos el primer anes-
tésico conocido hasta el dia que no tenga propiedades 
tóxicas como la cocaína y otros más, pudiéndose em-
plear hasta eu los que padecen del corazón y afeccio-
nes nerviosas, lo cual está contra indicado con la co-
caína, localizando exclusivamente la pieza que se 
debe extraer, pudiéndose emplear hasta seis inyec-
ciones en una sola vez. Orí icaciones y dentaduras 
postizas por l'.s s utomas más mod^rnoa. Operacionea 
de 7 á 5. Galiano 88. 12328 26-24 St 
m . ( J A R G A N T A , 
A C O S T A número 19. Horas de consulta, de once 
á una. Especialidad: Matr id , vías urinarias, laringe y 
sifilíticas. C n . 1399 X O 
NSENAMS. 
EN S E Ñ A N Z A P R O G R E S I V A A D O M I C I L I O ó á la casa; se enseña desde primeras letras hasta 
lo que desee aprender; hombre ó mujer; nifias ó n i -
ños; en esta ciencia del saber rudimentaria que tan 
bella se dibuja: darán razón Suárez 117. 
13157 4-15 
UN A P R O F E S O R A A M E R I C A N A D E S E A -lía adquirir unos discípulos más , también ense-
ñaría á una familia residente en esta ciudad en cam-
bio de casa y comida. Amistad 90, esquina á San José 
almacén do pianoa. 13146 8-15 
AC A D E M I A D E I D I O M A S C O N C U R R I D A por señoras $3 y por caballeros $5-30 oro, perso-
nas mayores. Obras de Carricaburu: Gramát ica i n -
glesa E0 centavos. Los verbos franceses 75 centavos. 
Vocabulario tres idiomas 15 centavos, precio oro, en 
todas las librerías y en la academia Lamparilla 21. 
13184 4-15 
£1 Inglés sin maestro 
en 25 lecciones, novísimo tratado adoptado para a-
prenderlo los españoles: método instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo 6, escribir, traducir y hablar 
el ing'éij: contiene la palabra en inglés, eu traducción 
y á continuación la pronunciación figurada, etc. Un 
ton o .i;l-50 billetes. Do venta en Salud número 23 y 
O'Retlly n . 61, librería. 12998 4 11 
S Y OF 
MA K M O L E R I A , A G U A C A T E 104; SE O F R E -ce al público para toda clase de trabajos en pie-
dra de mátmol . Se hace cargo de lápidas con letras 
emplomadas ó de relieve. Especialidad en urnas para 
d!30"í.itar rentos, cruces, bóvedas, etc. Precios m ó d i -
cos. 13131 8-16 
GRAN FABRICA D E BRAGUEROS. 
MURALLA 73. HABANA. 
LOS APAKATOS JDH ESTA ANXlOUA f ABRIGA 
TOR SU SOLIDEZ T PERFECTO MECANISMO 
; PROrOBCIONAN COMODIDAD V COMPLE-^ 




alt 10-6 0 
V i l l e g a s 5 8 , e n t r o O b i s p o y O b r a p i a 
Se hace toda clase de costura, tanto dtí niño como 
de aeflora, á precio módico: en la misma una gen. ral 
costurera desea encontrar una casa particular donde 
ir á coser de 6 á 6. 13018 4-13 
M O D I S T A . 
Se confeccionan trajes de viaje, baile, boda y teatro 
también se hacen á capricho y por figurín elegant ís i -
mos y toda clase de ropa de n iñ i s . ka adornan som-
breros y se corta y entalla por 1 peso y se necesitan 
aorendtzas. San Juan de Dios n. 8, eu los altos, entre 
Habana y Compostela. 12837 8 8 
GRAK f'ABBiC.í iíSPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
E S T A B L E C I D A U A C E 20 A Ñ O S . 
D E H . A . V E ( U . 
Nueva invención, Los elogiados y cómodos bra-
gueros con paletillas do goma blanda, únicos eu esta 
casa; sus buenos resultados los recomiendan. 
Imposible la competencia con lo» especiales bra-
gueros, sistema B A R O . Se hacen los sistemas Shor-
man, Vilal ta y Petit, con c in ts rón clástico. 
Las señoras y niñas serán servidas por la inteligen-
te señora de Vega. 
O B I S P O 3 1 ' , 
12605 i - 3 O 
mmmi 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N D E C O C I N E R O 
O u n peninsular, pretiriendo establecimiento ó casa 
particular: tiene quien garantice su conducta y traba-
jo ; informarán calle de Compostela, esquina á Teja 
dillo, bodega, á todas horas. 13159 4-15 
CON U R G E N C I A SE S O L I C I T A N C O C I N E -ras y cocineros, criados y criadas, porteros, crian-
deras y costureras; serán colocados en el día. Los 
señores que necesiten de tata clase de criados, se ser-
virán pedirlos á la agencia Aguacate número 54, y 
serán inmediatamente servidos.—M. Alvarez 
13121 4-15 
DESEA C O L O C A R S E U N A SRA. D E M E D Í A -ua edad para criada de mano en casa de familia 
que sea decente, teniendo muy buenas refdrencias 
Obispo 2, entrada por Mercaderes informarán. 
13153 4-15 
R e g e c t e 
Se solicita uno para una botica del campo con es-
tabilidad en «lia; informarán farmacia San Pablo, 
Moi.to 18', Habana. 1112 4-15 
D KSKA C O L O O A K S E UN C R I A D O D E mano de primera, es de ejemplar conducta y confia po-
der satisfacer á los gustos más exigentes y delicados 
tiene satisfactorias referencias de haber servido eu 
rexpntablea casas de esta ciudad. Obispo 76, sedeiía 
La Vi l la de PaJÍs 13156 4-15 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R I T A J O -vtn para la costura un casa de uua fumilia de-
cente: tiene buenas referencias. Obispo n. 2, entrada 
por Mercaderes Informarán. 
131B2 4-15 
PA R A U N A C A S A - Q U I N T A M U Y A M E N A Y saludable, situada en un < xtremo do la ciudad de 
Matanzas se desea el servicio de un matrimonio no 
muy joven, de personas blancas de intachable con-
ducta, haciéndose cargo el hombre de la portería y su 
esposa de atenciones generales de la casa, ambos con 
buenos sueldos. En la misma se buscan una criada de 
mano fina, un general cocinero ó cocinera y un buen 
cochero de p a n j i . DirigiMn á N . N . apartado 25, co-
rroes de Matanzas ó verbalmente Habana, Cuba 43 
13145 6-14 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -gada desea colocarse de criandera, tiene abun-
dante y buena leche y persona que la garantice. San 
Pddro n 4 informarán á todas horas. 
13123 4-16 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de formalidad, de color, para corta fa-
milia, sino tiene quien responda no se presente O'-
Reilly 52, esquina á Habana, altos do la peletería. 
13120 4-15 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Herrenberger, profesor con título aca-
démico, da clases á domicilio y en su morada Prado 
número 105. 13097 4-14 
CLASES D E PRIMERA Y SEGUNDA E N S E -fianza, de música, trabajos eu pelo, pinturas al 
óleo, en porcelanas cocidas en el horno, oleografía, 
estampado eu toda clases de sedas, trabajos en cera, 
cuero, badana, escama, barro, corcho, frutas, esmal-
tes de todas clases y colores, bordados, en blanco, 
oro, plata, tejidos y puntos; flores de tedas clases, 
trabajos eu papel; se enseña á cortar por medida, á 
confeccionar prendas de vestir y á toda clase de coe-
tura á mano y á máquina: informarán de 6 á 12 de la 
m a ñ a n a y de 4 á 6 de la tarde en Cuarteles 28. 
12993 4-11 
C o l e g i o d e 1 * y 2 * E n s e ñ a n z a 
S A N T A A N A . 
Campanario núm. 126 —Telefono J372. 
Habiéndose prorrogado hasta el 15 del actual el 
plazo para matricularse en los estudios de la 2? enee-
Canza, lo aviso por este medio á los señores padrea de 
familia que no pudieron matricular BUS niños en épo-
ca oportuna,—La Directora, Francisca V. de Cortina. 
12991 4-11 
* CADEMIA M E R C A N T I L D E P . HERKEKA 
fundada en 1863 con autorización del Gobierno. 
Amargura 72, clases de dia y de noche, en la acade-
mia y á domicilio, idioma inglés por un método p rác -
tico y sencil-o qne familiariza con el idioma Tenedu-
ría 4e cálculos, letra Inglesa comwcial. etc, 
UHM 15-SOt 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad desea colocarse de cocinera en casa de 
peniiituUres, solo sabe cocinar á la española, sabe su 
obligación y tiene quien responda por »>lla: eu la mia-
ma desea otra señora peninsular de mediana edad co-
locarse de criada de mano, tiene quien responda por 
ella. San J o ( é 83. 13129 4 15 
f T N A J O V E N N A T U R A L D E C A N A R I A S D E 
".. ' eea colocarse de criada de mano ó manejadora de 
nifirs: tabe cumplir cun su obligación. Impondrán 
Obrapía 92. 13125 4-16 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E 4i COLO carse de criada de mano ó de manejadora de n i 
ñ'ja. Darán razón Concordia n. 185, á todas horas. 
13114 4 15 
UN A P A R D l T A D E C U A T R O MESES D E pa-rida desea ctlocarse á leche entera: tiene muy 
but-na y abundante leche y personas respetables que 
respondan por su conducta. Genios n. 19, cuarto n. 3 
13141 4-15 
C a r l o s I I I n? 2 1 9 . 
Se solicita una buena cocinera blanca, que sea l im 
pia: se pagará buen sueldo. 
13138 4-15 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera y repostera, blauca ó de color; 
ha do ser mny aseada y traer buenas reíerencias, 
Bernaza número 35, altos, informarán. 
13136 4-15 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que entienda de limpiar y 
ensillar un caballo; calle 6? número Í7 , Vedado. 
131 0 4 15 
SE S O L I C I T A A D O N J E N A R O R E G A T O , D . Juan Eohague, D? Rosa Domínguez de Groen, 
D . Manuel Vázquez Balaguer. la morena Micaela Stu-
de, D . Jo sé de Velasco y Luis, D . Ramón Rniz Tole-
do y Mnfioz y D? Juana Castro eu Villegas 99, mué 
blería E l Compás de C. Betancourt. 
13076 4-14 
DESEA C O L O C A R S E Ü N A C R I A N D E R A pe ninsular, sana y robusta, con buena y abundante 
lecbo, para criar á leche entera: es cariñosa con los 
niños y tiene quien la garantice. Sol n. 8 Informarán 
á todas horas. 13107 4-14 
U N A C O C I N E R A 
para corta familia se solicita en Amargura núm. 58. 
13100 4-14 
S E S O L I C I T A 
ana.buena costurera para coser en casa do familia de 
10 á 6 de la tarde; de más informarán Paula 70, de 12 
á 4 de la tarde. 13 9 > 4-14 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para, corta familia; Teniente Rey 28, al-
tos del café, esquina á Cuba. 13063 4 14 
MA N U E L V A L I Ñ A N E C E S I T A P A R A B U E -nas casas, 3 cocineras, 4 criadas, 2 manejadoras, 
1 criandera, 1 costurera, 1 lanandera, 2 criados de 1?, 
3 de 2?, i cocinero, 1 portero, 1 cochera y todos los 
que deseen colocarse: los señores dueños pidan de-
pendientes y sirvientes. Aguiar 75 (accesoria). 
13106 4-14 
DESEA COLOCARSE U N G E N E R A L c o c i -nero peninsular, en casa particular ó estableci-
miento: no tiene inconveniente en ir á cualquier punto 
del campo ó en uu buque de la Armada: Cerrada del 
Paseo n. 2, esquina á Zanja, carnicería, informarán. 
13080 4-14 
E S O L I C I T A Ü N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A 
eia i, sea blanca ó de color para ayudar en los 
qiK lt.'ictíces de la casa, puede si quiere dormir en su 
casa, Aanims frente al mercado de Colón, altos de la 
mueblería informarán. 13099 4-14 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criada de mano ó manejadora; tiene 
personas que abonen per su conducta: informarán 
San Lázaro 370. 13093 4-14 
DESEA C O L O C A R S E Ü N A C R I A D A D E mano peninsular de mediana edad, acostumbra-
da á este servicio, sin manejar niños; tiene personas 
que la garanticen: Reina 117 darán razón. 
13066 4-14 
S e s o l i c i t a n 
dos criados para el campo, que sepan ordeñar y un 
cocinero ó cocinera. Acosta 93 informarán. 
13078 4-14 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N 1 N -sular que tiene las mejores referencias, para cria-
da de mano y repasar ropa; encarga que no sale á la 
calla ni friega suelos. Informarán Lamparil la número 
98, entre Bernaza y Monsí-rrate. 
13084 4-11 
DESEA C O L O C A R S E Ü N A S E Ñ O R A P E N I N -sular do criandera á medía leche ó á leche entera 
la que tiene buena y abundante y tiene personas qae 
respondan por su conducta: informarán calle del Mo-
rro n. 9. 13072 4-14 
S e s o l i c i t a n 
dos criados uno blanco y etro de color, éste qne sepa 
ordeñar, Compostela 111 y 113, Gimnasio de Roma-
guera. 13079 4-14 
L ? a r a ^ " i ^ s e n o i U o s l IlOClOrOS G X C U -
máa duraderos y de mejor ¡ . g ^ ^ Q g ¿ g t O C Í a S 
resultado se venden eu j »JI«VI.WW »*w WWMVVW 
49. A g u i a r 49. J procsdeiicias. 
C 1361 * 13-30 St VVESEA COLOCARSE ÜNA SEÑORA PENIN-
SJ'sular de cocinera en casa de uua corta familia: 
d i r án rarón Galiano 123, almacén de frutos del país. 
13056 4-13 
O b i s p o 6 7 , i n t e r i o r . 
Necesito dos criados de primera, dos camareros, una 
lavandera y tres cocineras-, tengo cocineros, porteros, 
jardineros, costureras que cosen y entallan de modis-
ta: pidan. 13004 4-13 
DESEA COLOCARSE UMA JOVEN D E CO-lor, bien para criada de mano ó manejadora: tiene 
personas respetables que respondan por su conducta. 
Informarán San Miguel número 110. 
13042 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano: se le darán $17 y ropa limpia. 
San José n. 80. 13021 4-13 
A V I S O . 
Una señora peninsular desea encontrar colocación 
de criandera á leche entera. Informarán Aguacate 
uúmero 55. 13006 4-13 
ESEA C O L O C A R S E D E P O R T E R O U N I N -
dividuo de mediana edad; tiene quien responda 
de su conducta. Sitios número 31. 
13007 4-13 
DESEA C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O de color, de moralidad; tiene persona que res-
Eonda de su conducta: informarán en los altos de la odega calle de la Habana esquina á Sol. 
13012 4-13 
S e s o l i c i t a n 
una cocinera y uua criada de mano para una finca 
cerca de la Habana por 1 J que resta de la temporada. 
Informan Ccmpostela número 28. 
13009 4-13 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criandera, parida de un mes, con bue-
ua leche y abundante: tiene quien responda por su 
conducta: impondrán San Pedro número 6, fondo L a 
Perla frente á la Machlua, altos. 
13014 4 13 
C r i c r d a d e m a n o 
Se necesita una eu Virtudes 122. No se exige que 
duerma en la casa, quo dé referencias 
130.2 4-13 
UN A G E N E R A L C O C I N E R A Y R E P O S T E -ra y una cocinera buena, vizcaínas, desean colo-
cación en buenas casas: tienen personas que las ga-
rantizan. Informarán Consulado 103. 
13C57 4-13 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N A S T U -riaua de tres meses de parida, sana y robusta y 
con buena y abundante leche para criar á lecho ente-
ra, teniendo quien la garantice: Luz 36 informarán. 
13016 4-13 
S e s o l i c i t a 
uua criada de mano de moralidad y que sepa coser. 
Paula 47. altos. 13020 4-13 
r \ E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E Co-
JL/ lor , buen cocinero, aseado y trabajador: tiene per-
sonas que respondan por él. Corrales esquina á Eco-
nomía bodega darán razón. 
13017 4-13 
DESEA C O L O C A R S E Ü N A S E Ñ O R A G A -llega de manejadora; tiene quien responda por 
ella en Corrales 113. 13031 4-13 
Farmacéutico. 
So solicita una regencia en el j a rd ín E l Fén ix 
(antea Chapí) frente a! paradero de Marianao. 
130?0 4-13 
S o u s i t a . c.¿.i.uci».ción d e p o r t e r o 
ó criado de mano un peninsular de mediana edad; t:e-
ne quien lo recomiendo. In fo rmaiáa Virtudes 95. 
13028 4-13 
| - S E S E A N C O L O C A R S E DOS C R I A N D E R A S 
* ' peninsulares recienllegadas sanas y robustas pa-
ra criar á leche entera: impondrán San Pedro 12 
fonda L a Dominica. 13034 4-13 
Aprendiz para mnebicria. 
Se necesita uno y también otro que sea medio ope 
rario y que lo menos tenga de 2 á 3 años de práctica 
en la misma se venden y compran pianinos y mué 
bles. Luz 66. 18049 4- '3 
ÜN A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E de cocinera en casa particular; tiene quien res 
ponda de su conducta y sabe desempeñar su obliga-
ión: Acosta 23, darán razón. 13013 4-13 
DESEA C O L O C A R S E Ü N A J O V E N P A R A acompañar una fefiora y para sus quehaceres, t ie-
ne personas que respondan por su conducta; informa-
rán Rayo 90. 1301) 4 13 
DINERO? D I N E R O ! SE D A CON H I P O T E ca do casas en esta capital á módico interés y en 
tod&s cantidades; también sobre alquileres de casas. 
Se hace cargo do casas para su venta, sacando el me-
jor precio posible; do más pormenores, Acosta 49, La 
Idea, fábrica dñ ciparros, de 8 á VI de la mañaca . 
13017 4 13 
CTN E X C E L E N T E C O C I N E R O Y R E P O S T E / ro solicita colocar-i*n, teniando paraonas que res-
pondan de su conduota. 'nformarán San Rafael u 92, 
«sqoina á Racobar, panadería . 3323 4-13 
S E S O L I C I T A N 
repar t í 'orea de cantinas y un ayudante de cocina 
Acosta u. 79 130J4 4-13 
ESEA COLUCARSE U N BUENA CR1 ADA 
de mano sabe cumplir con su obligación y ti«>ne 
quien la garantice: calzada del Mente esquina á Zu-
lueta, fábrica de cortina?, impon irán. 
13043 4-13 
S E S O L I C I T A 
un Joven blanco p a r í el servicia de caaa, prefiriéndolo 
recién llegado. Cerro 673. ISO 11 4-13 
DESEA COLOCARSE ÜNA G E N E R A L C o -cinera y repostera para establecimiento ó casa 
particular. San Ignacio 35 informarán. 
12992 4-11 
S E S O L I C I T A 
una buena coclnora, pagando buen sueldo; se cxycn 
referencias. Industria número 82. 
12994 4-11 
E n M o n t e 1 0 6 
se solicita un criado da mano, blanco ó de color, que 
tonga bunnas referencias. 
12985 4-11 
S E S O L I C I T A 
un general cocinero y repostero, para el rancbo de los 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia; se desea una persona 
formal y qae traiga referencias. Aguiar 102. 
13091 4-14 
o i E SOLICITA ÜNA CRIADA BLANCA, D E 
iomediaua edad, para el servicio de mano en una ca-
sa de corta familia, sin niños; ha de saber coser á ma-
no y á m'qoina, y traer buenos Informes. Manrique 
número 73 130S7 4 - l i 
DESEA C O L O C A R S E Ü N A B U E N A C R I A D A de mano, peninsular, en una casa particular que 
sea de moralidad: calle de Acosta, accesoria letra E , 
entre Cuba y San Ignacio, informarán. 
18068 4-14 
A p r e n d i z d e b c i b e r o . 
Su solicita uno en San l e ñ a d o 9}, qae sepa algo; 
j,uen trato, 13077 4-14 
ofioiales del crucero Navarra 
12977 15-11 
D e s d e 5 0 0 $ h a s t a 6 0 , 0 0 0 $ 
Se dan con hipoteca de casas en todos puntos sobre 
alqullerea y se compran casa!) Habana número 190, 
er quina á Acosta ó Lealtad 78. 
12981 4-11 
A M I S T A D l l O . 
So solicita uua criada para el servicio doméstico, 
que tenga referencias. 
12975 4-11 
Q E D E S E A E N C O N T R A R R O P A P A R A L A -
tovar , á precio módico, por semanas ó por piezas, de 
establecimiento ó casa particular: se garantiza eu t ra-
bajo; no tiene mezcla de ninguna composición. Te-
niente-Rey n. 39. 12972 4-11 
Se s o l i c i t a 
uua cocinera duerma ó no eu oí acomodo, quo sopa 
cocinar muy bien y tenga quien responda de su con-
ducta. Reina 72. 129 5)9 4-11 
DESEAN COLOCARSE DOS MANEJADO-ras peninsulares, sanas y robustas con buenas re-
ferencias de las casas donde han servido y son muy 
cariñosas con los niños: tienen quien responda por su 
conducta: Ancha del Norte 287 impondrán. 
12999 4-11 
Una manejadora, y nna costurera 
que sepa cortar. Se solicitan en Virtudes número 10. 
12982 4-11 
SAN R A F A E L NUMERO 50 SE SOLICITA una criada de mediana edad para servir á una señora 
en todo le que se le ofrezca, con buenas ref-srencias 
de la última ca-a que sirvió que sepa coser y traiga su 
cartilla 12979 4-11 
COMPMS. 
Se desea comprar 
un caballo de raza andaluz, que tenga alguna i m -
perfección, pero qne sirva para padrear. Amargura 86 
establo de burras de leche. 13122 la-14 3d-15 
SE D E S E A C O M P R A R Ü N A CASA E N L A calzada de J e sús del Monte, situada del paradero 
de Estanillo para la Víbora y cuyo precio no exceda 
de $1,600 billetes. O'Reilly 13, V . García . 
13096 4-14 
S E C O M P R A N 
billetes de cincuenta y diez centavos, pagándolos bien. 
Droguer ía de Sarrá , Teniente Rey 41. 
13092 6-14 
M u e b l e s , p i a n i n o s y e s p e j o s 
so compran aunque estén manchados; pago bien por 
letos ó por pieza>; también se arreglan dichos objetos 
con perft-cción en Luz 66. 13050 4-13 
S e c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases, métodos de música y libros de texto 
Librer ía L a Universidad O'Reilly 61. 
12996 4-11 
A V I S O . 
E n la ralle de Neptuno esquina á Amistad, se com-
pran mm'bles, alhajas de oro, plata y brillantes y oro 
y plata v e U , pagando altos precios, 
12965 iSwlf) Od 
VINO DE PAPATINA DE GANDUL. 
Durante la latUmeía produce este VIHO resultado- aravillosos, ¿obre todo, si los niños pade-
cen de diarrea. Con este VINO DK?APAYINA no sol o detienen las diarreas, facilitando la d i -
gestión y se evitan los vómitos tan frecuentes en la pr mra edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que les dolores de vientre, sino qne t u n m é n hace arrojar las lombrices, causa muy fre-
cuente de muchos padecimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal saber y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
henrade con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DB CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños , habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
Enlao D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO qne el VINO DB PAPATINA DB GANDUL exigiendo al 
comprarlo el sello de garantía, para evitarlas imitaciones. 
La Papaytna ea superior á la Pevsina animal porque peptoniza hasta dos m i l veces su peso 
de fibrina bámeda y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A (pepsina vegetal) C&TCCQ de ma l 
olor. E l V I N O D B P A P A Y I N A de G A N D U L parece por su exquisito paladar un licor de 
postre. 
E l V I N O D B P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el D r . Revira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carr i l lo , Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,348. 
C ^ S G vende en todos las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garant ía , 
C n. 1386 l - O 
S E •ALQXJILAN" MX7SBZ.EIS P O R M E S E S 
CON GARANTIA, 
en la calle de la Habana n ú m e r o 138, casi esquina á Muralla, muebler ía L A E S T R E L L A . 
También sa venden muebles nuevos y usados; camas y camitas de todas cleses, á precios módicos, 
13103 4-14 
P E R D I D A 
Por la calle del Obispo y Mercaderes se han extra-
viado unos lentes de oro; se gratificará generosamente 
al que los entregue en Mercaderes número 2. 
13.71 4-44 
C o n 2 5 se g r a t i f i c a r á 
á la persona que presente ó dé tazón de ua perro raza 
Pock, que se ha extravldo el día 11 del corriente; en-
tiendo por "Prince." Su dueño Santa Clara 2. 
13039 4-13 
L O M E S , 
Se alquila la bonita y fresca casa, calle de Peraeve-rancia número 1 A, casi esquina á San Lázaro, eu 
módico alquilen la llave en la bodega de la esquina é 
Informarán. 13127 4-15 
En el Cerro se alquila muy barata en 45 posos btes. la casa Atocha letra A , propia para dos familias: 
calle de Zaragoza número 13 está la llave: el dueño 
Industria número 136, entre San Rafael y San José . 
13142 4-15 
S a n I g n a c i o n ú m e r o S O 
Se alquilan cuartos altos y bajos y so venden algu-
nos muebles. 13117 8-15 
Vedado.—Se alquilan cuatro casas, desde l i onzas á 3 Idem su posición sobre la loma hacen sean sa-
nísimas; están á una cuadra de la linea; tienen ?gaa, 
gas, luz eléctrica, para rayos y telefono. Quinta Lour-
des frente al juego de pelota. 13137 4-15 
F s x a c a f é , f o n d a y b i l l a r 
Se alquila muy barata la casa Paseo de Tacón n ú -
mero 209 y para familia, la contigua á esta por el 
fondo en $20 oro. 13149 4-15 
Se alquila la casa calle de Escobar número 146 á cuadra y media de Reina, con sala, saleta y cuatro 
cuartos cocina, pstio y excaiado: la llave cn la bo-
dega esquina á Estrella: informarán do su precio cal • 
zada del Monte n. 100, esquina á Antón Roclo. 
13144 4-15 
S E A L Q U I L A N 
cuartos altos y btjos, grandes y bien ventilados, eu 
Saárez n. 110, para señoras ó matrimonio sin niños, 
13140 4-15 
Q e alquila en la calle de San Miguel número 187, un 
O l j u e n local para tren de coches; caben bien doce 
calíal os y cuar.ro coches; con buenas cabalí tr izas y 
ízegadeio y llave de agua. Informarán de su precio 
calzada dol Monte u 100, esquina á Antón Recio. 
13143 4-15 
S E Ar .QXJIL.A 
l a hermosa casa callo del Empedrado, n ú -
mero 21. En Empedrado n ú m e r o 31, entre 
H a b a u i y Corapoaírtla, i m p o n d r á n . 
13158 3ti 15 3a-15 
Se alquüiin magnííisas habitaciones muy frescas y ventiladas, con piso de mármol y masaico, amue-
bladas ó sin ellos y con asistencia si la desean, con 
vista al Prado, Prado n. 13 y J5. 
13117 4-15 
Con dos meses en fondo ó fiador, se alquila eu $16 oro la casita calle del AguiW n. 265, consta du sa-
la, comedor, 2 cuarticos, cocina y bastante patio; en 
la misma impondrán d 8 de la mañana á 5 de la tarde 
y en la calle de Crespo n. 13A, t ra ta rán . 
13118 4-15 
Il l n la calle de Paula número 76 se alquila uu según Litio piso con comodidades parK una familia, y en la 
misma un muchacho peninsular desea colocarse, bien 
en la Habana ó ea el campo: sabe leer y escribir. 
13091 4-14 
RR A L Q U I L A 
en la CASA B L A N C A , Ansiar 92, entra Obispo y 
Obrapía, uu entresuelo coa lfi5 metros cuadrados de 
superficie, más una espacioea habitación con gas. l a -
vamanos é inodoro, ent-ada indepeu -iei ts, muy fres-
co y claro; pro j in ^ara un nomisicnist, i ó depósit-» de 
mercancías A l m^s $34 o-o C 1436 alt 8-13 
P r a d o I O S . 
E n esta hermosa y fresca casa se alquilan capaces 
habitaciones con toda asistencia á precios módicos; 
hay una con balcón á la calle del Prado y otra con 
uua hermosa ventana al Norte y acceso al balcón, por 
ser genoral la sala para todos los inquilinos 
J3101 4-14 
So a lqui la .—Próximas á terminarse las obras do re-paración de una gran casa situada en cata ciudad, 
con 20 habitaciones, y otra más pequeña, y además 
un gran terreno como de media caballería de tierra, 
arboleda y un gran salto de agua qne pueio mover 
una g^au máquina hidráulica, con comunicaciones pa-
ra todas partes por dos vías por 5 y 10 centavos cada 
5 minutos; dicha finca se arrienda por precio módico 
para cualquier clase de «stableulmleuto ó industria; 
informando de sus eondiclones en la calle de San N i -
colás n. 122, enquiña á Dragones, 
13C60 4-14 
Lo bonita casa de alto y bajo con seis h ibitacioües calle del Agalla n. 15, con a^ua y propia para 
nna larga familia, seca y acabad* de pintar en $8G 
oro; eu la misma se vende una hermosa muía de c in -
co años. Asuaca'e 12. 13104 4-11 
E l qne quiera vivir cou comodidad puede alquilar uua 6 varias habitjcioues altas ó bajas con asis-
tencia ó sin ella, en la hermoza casa dtí la calle de 
Consulado 122, donde hay también una hermosa sulu 
con dos ventanía á la calle, suelo da mármol; se da 
llavín. 13086 4-14 
Q u alquilan tres hermosas habitaciones con una es 
(Opaciosa cocina y con opción á un bañ-i; la casa tie-
ne uu pintoresco patio con tres llaves db agua pota-
ble Pueden veras tod )a loa días de 7 á 10 de la ma-
ñana v de 5 á 7 de la tarde en Soledad 8. 
•(3067 4-14 
S a b a n a I O S 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas, con balcón á la calle, propias para familia, con 
asistencia ó sin ella. 4-13 
L A J A C O I 3 A 
Este nombre es el de la gran casa calle de Cádiz 
n, 82, que tiene 55 hermosas habitacinnes, con gran 
patio i alosado y corredor en redondo, qne valdría m á í 
de treinta onzas mensuales de alquiler ¡.i estuviera en 
otro barrio medio regalar, d i á dos calles, que la otra 
es Estévez, antigua de la Horqueta y mucho mejor 
calle qae la do Cál iz , el día que nuestro ilustre Ayun-
tamiento se acuerde de echar poco más qne en media 
cuadra unas cuantas carretadas de piedra y quedará 
como la calle de Pedroso desde la calzada de la I n -
fanta á la casa áal Sr. Estanillo, es igual distancia 
pero T a podría su dueño extenderse en varias 
consideraciones, porque acabándose de componer 
ahora el piso de la calle de Estévez hasta la calza a 
de la Infanta y estando dicha calle de Es tévsz toda-
vía casi buena, hasta la da Cruz del Padre, bien p -co 
por cierto f>ilta para salir al placer y so quitaría ese 
foco de inmundicias que parece imposible crea nadie 
que exista, cuando no se ha remediado y eso que vive 
muy inmediato un Sr, Regidor. E«a casa sirve para 
un cuartel y para una casa de salud (fuera el pantano) 
para uu tren de despalillado como no hay otra, pues 
ss pne-Jen depositar en los bojos mát) de sois mi l ter-
cios de tabaco, y aunque hoy nn tier.e agua por obra 
y gracia de un arqu teoto muuicip-il, debe teuer'a 
pronto puesto que se paga y que la hay en las dos 
grandes casas que están en Infonta esquina á Estévez 
siendo su altura mayor quo !a de L A J A C O B A Pra-
do 121, frente á Irijoa Imponen. 13003 10 13 
Bernaza 64. 
En casa do moralllad se alquilan dos bonitas ha-
bitaciones á caballero ó señora sola ó matrimonio sin 
nifios. 13032 4-13 
Prado 115. 
Se alquila una hermosa habitación amueblada con 
toda asistencia á uu matrimonio sin niños ó caballe-
ro que deseen vivi r con comodidades. 
13027 4-13 
S E A L Q U I L A N 
en precio módico das entresuelos de la casa Inquis i -
dor 35 a t í como su amplio zaguán y los bajos como 
para almacén. E n la misma t ra ta rán de su ajuste. 
13025 4-13 
Prado 9 3 , Prado 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
13022 6-13 
Se arrientia un hermoso potrero, propio para una buena vaquería, por ettar pegado á esta ciudad y 
lindando con la calzada Real de Puentes Grandes. 
Para informes, en Bernaza, agencia de mudadas " E i 
Vapor." 12971 4-11 
H O T E L C E N T R A L 
En el alto de esta casa, Virtudes 2, se alquilan sin 
muebles, habitaciones á personas solas y departamen-
tos de familia, por uua y media, dos y tres onzas. Por 
su tanto, luz de gas y servicio de criado. 
12984 10 11 
I n d u s t r i a 7 0 
Se alquilan bonitas habitaciones aitas y bejas con 
muebles y sin ellos, con toda asistencia y comida ¡ i la 
desean. 130)0 4-11 
V E D A D O 
Se alquila en precio módico la casa 3? 57, t í quina á 
Paseo, propia para una regular familia; tiene agua: 
en la misma informará su dueño. 
12980 4-11 
H e r m o s a » y f r e s c a s h a b i t a c i o n e s 
bien amuebladas y con toda asistencia, para mat r i -
monios ó personas solas de respete. Habana 55, es-
quina á Empedrado 12990 4-11 
1 7 , T R O C A D E R O 1 7 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas, elegantemente amuebladas, á hombres solos, 
con entrada á todas horas, pues se da llavín. Precios, 
desdo $12-75 hasta $17 oro mensual. 
12891 al-8 25-9 O 
A viso. En los altos del café La Diana Reina n ú -
í \ m & r o 11, esquina á Aguila, se alquilan á hombres 
solos, cpaclosas y ventiladas habitaciones con balcón 
á la calle de la Reina y Aguila: entrada á twlaa horas. 
127^9 8 7 
S E A L Q U I L A N 
Obispo número 87, unos altos muy frescos y ventila-
dos. 15811 8 7 
C o m p o s t e l a 1 1 4 . 
Se alquila uu local á propósito para depósito, mue-
blería, carplnteiU ó cosa por el estilo. Informarán 
Acosta número 67, agencia de mudadas, 
W 1 D 15-1 
SE V E N D E U N E S T A B L E C I M I E N T O D E sastrería y camisería, situado en la calle más c é n -
trica de la Habana, con mercancías ó sin ellas, puei'e 
servir para el giro que se le quiera adoptar por su 
amplio local, se vende por retirarse su dueño; impon-
drán O'R&illy 44. 13135 4-15 
De mucho porvenir 
Contra la voluntad do su dueño se vende un cafo -
tín en el mejor punto de esta capital. Informarán 
Monte n. 2. rastro. 13119 8-16 
B O D E G A . 
Se vende una que e t t í sola ou un barrio, sin com-
petencia ninguna, propia para uno que quiera ganar 
dinero en poco tiempo: se da en $1.200 B { B . Impon-
drán Carlos I I I esquina á Oquendo, bodega. 
13160 4-15 
B u e n n e g o c i o p o r p o c o c a p i t a l . 
Por ausentarse su dueño á la Península se vende la 
antigua y acreditada venta de pescado, de San José 
de k s Li-jas y Managua. Informarán Amistad n ú m e -
ro 112, Habana. 13132 10-15 
SE V E N D E N V A R I A S CASAS D E POCO precio que redi túan buen interés: una en Esperan-
za, de azotea, 9 varai por 45, sala, comedor, 2 cuar-
tos y hermoso patio; otra en San Nicolás , frente á la 
iglesia, y varias de 400 á $700; Agencia de negocios 
Aguacate 54. M. Alvarez, 13120 4-15 
S E V E N D E 
la cosa calle del Aguila n, 291, con sala, comedor y 
ocho cuartos, hermoso patio y pluma de agua; Aguila 
número 357, informarán 13118 8-15 
SE V E N D E E N 7,000 PESOS ORO U N A CASA acabada do fabricar, en Merce i número 69; otra en 
3,000 pesos oro en Escobar número 88 y otra en 2,000 
pesos oro en Corrales número 179. Informan Acosta 
número 74. 13085 4-14 
S E V E N D E 
la estancia "Virgen del Rosario," situada en e l L u y a -
nó, de una caballería de tierra y cordeles, can árboles 
frutales de todas clases. Informarán en Industria 67, 
13083 4-14 
SE V K N D E E N L A C A L L E D E L P R A D O , a-oera de la brisa, una casa de manipostería y azo-
tea, compuesta de zaguán, sala con dos ventanas, 5 
cuartos bajas, saleta, cuartos para baño y criados, sa-
lón alto can mirador, cocina, agua redimida y damás 
comodidades. Informes en Campanario n. 141, de 8 á 
10 y de 2 á 6. Tamb éa se alquila. 
13088 8-14 
A r r o y o N a r a n j o . 
So vende una quinta próxima al paradero, t l n gra-
vamee; una casa calle de la Merced y otra Lealtad 
casi esquina á Rsina. Informa Victorino G. García, 
O'Reilly 13, de 11 á 4. 13102 4-14 
MO D E R N A S , últ imos^ . _ _ _ 
estilos y dibujos, blan- A R A H A S Y 
cas, de color, nikeladas, a . l .***w***1« * 
ceradas ^ a ^ a s ^ J L A M P A R A S 
C 1853 13-80 St 
S E V E N D E 
en 9,590$ oro y sin Intervención do corredor, una cana 
á la moderna, de alto y bajo, en la calle de Teniente-
Rey, á uua cuadra del parque y teatros, compuesta de 
dos salas, dos comedores y ocha cuartos, toda de azo-
tea, agua de Vento, cuarto de bailo y todos los desa -
gües á la cloaca, libre do todo gravamen: puede verse 
de doce á cuatro: darán razón en la ca"le de la Salud 
números 2 y 4, tienda do ropa " E l Tiempo." 
13011 4-13 
A V I S O . 
Sin intervención de tercera persona, se vende una 
bonita casa recién construida, de alto y bf jo , en pun-
to céntrico de la población. E n el almacén de barros 
de Laudo y C*, t ra ta rán do su ajuste. 
13001 8-13 
B u e n XLOgccio 
Por no poderlo atender su dueño so vende un de-
pótito de rigurroa y tabacos, colecturía y ca»a de cam • 
bio, situido en uno da los pnutos m i s céntricos do 
esta i apital. Informarán Aguiar 103. 
13055 5 13 
S E V E N D E 
la casa cade de San Nicolás número 174, etq iiaa á 
Malo j i . Dumas número 8, darán razón. 
130Í6 4-13 
S E V E N D E 
el acreditado eatablficimiento do modista " L a Moda," 
Obispo número 88, con todas sus mercancíns, enseres 
v armatostes, por tener qne ausentarse su dueño. 
1 13038 4-13 
E n $,5000 oro 
se vende una cosa, barrio del Angel, calle de Cuba, 
de dos ventanas y zaguán, seis cuartos, uno de ellos 
alto sobro el zaguán, con vista á la calle, agua de pozo 
y alglbe. Ubre de todo gravamen, construcción ant i -
cua, ginn, $"5-25 oro. Informes, Es téban E García, 
Zaiya 51, ^ Mercaderes n. 2, de 1 á 8. 
13005 4-13 
BÚEN NEGOCIO—POR T E N E R S E QUE AU--íentar su dueño se vende un hermoso baratillo de 
ropa, situado en una esquina de mucho tránsi to, es 
á propóa^o también psra peletería ú otro giro: infor-
marán Sa'i Raf»el 1J, cssa de cambio. 
12896 8-9 
B A R B E R I A . 
So vende nna con magnítlr:as utensilios en buen 
punto y acabada de poner. Informarán Campanario 
69, esquina S Neptuno. 12S95 8- 9 
Se vende 
por ouco' trarse enfermo su dueño un tren de lavado: 
informarán Rayo 37, entre Reina y Estrella. 
12875 8-8 
SE V E N D E N DOS CASAS E N L A C A L Z A D A de San Lázaro, acera Sur, números 215 y '¿17: t ie-
nen 40 varas de fondo y'17 de frente I m p o a á r á n de 
tu precio calle de la Habana número 114, altos 
12609 15-3 
DE ANIMALES, 
S e v e n d e 
un caballo criollo de c e r o de eie.te cuartis, maestro 
de tiro y silla, color os ;uro, puede verse eu Obrapía 
a. 49. 1312? 5 15 
S E V E N D E N 
dos caballos americanos y uno para particular y otro 
para establo, tros cricilos de tiro también para part í • 
calar. í eptuuü 52, esqaina á Aguila 
18089 4-14 
C a b a l l o s d e t r o t e 
Sa venden 30 caballos y 40 yeguas. San Ignacio 92 
informarán. 1358 4-14 
SE V E N D E N DOS PREIOSOS C A B A L L I T O S completamente mansos, á propójito para monta de 
niños, con sus sillas y demás necesario al ebjoto. 
Pueden verse en el Vedado calle A , u 12, á tortas 
huras y tratar de su precio en la misma y en Ga-
liano 91, mueblería . 13036 4-13 
S E V E N D E 
una cría de perros Poks y otra do casta muy chica, 
ratoneros, ingleses, todos muy finos. Neptuno núme-
ro 8, altos. 1H008 4-13 
Pa lomas? c o r r e o s 
Se venden siete pares legítimas francesas, no las 
hay mejore? en la Habana, con su palomar, por no 
pollerías atender su dueño; se dá en $70 B¡ todo I m -
pondrán. Sol 99. 13021 4-13 
S E V E N D E N 
dos yuntas de bueyes, una vaca parida y uu carretón 
para bueyes Manrique 3, informarán. 
13010 4-13 
U N B O R E I Q U I T O 
de dos años, se vendo por no necesitarse; maestro de 
tiro, sumamente manso, sano, sin resabios. Es muy 
bunito y se da en proporción. Guanabacoa, Cadenas 
número 34 15976 4-11 
DE GASMJES. 
M o y b a r a t o 
Se vende un faetón tdbnrl qae encarrila, acabado 
do retocar cn Industria 136, entre San Rafael y San 
,To-é. 13150 4-15 
Se v e n d e 
un carro de cuatro rued-s, cubierto, propio para un 
vendedor de dulces, cigarroi. etc Informan Oficios 
n. 86. 13130 4-15 
SE V E N D E N J U N T O S O S E P A R A D A M E N T E , un magnífico faetón y un caballo criollo dorado, de 
7 cuartas 3 dedos, maestro de cocho y monta, 4 años, 
troto limpio en carruaje, propio para personas de gas -
to ' t f o rmarán en Neptuno 54 á todas horas, donde 
pueds verse. 13032 4-14 
U N F A E T O N 
casi nuevo, ligero y elegante: de abanico. Galiano 
n. 124 darán razón y se puede ver. Precio módico. 
13105 4-14 
S e v o n d e 
una duquesa y tres caballos, todo en muy buen esta-
do y barato. Belasooaín número 32. 
13090 4-14 
SE V E N D E M U Y B A R A T O U N A F L A M A N T E limonera americana para t l l b u r i ; nn pianino de 
buen fabricante; otro ídem ídem en $30, propio para 
aprender; un tanque de hierro propio para una ducha 
en $10 y una gran farola para establecimiento. V i -
llegas 99, E l Compás, mveblería de Betancourt. Te -
lefono 526. 13074 4-14 
Íp N L A C A L L E D E L A C O N C O R D I A N U M E -yro 97, se vende un couué en muy buen astado, p. r 
no necesitarlo eu dueño. Informarán en l» misma 
13037 8 13 
Se vende u n carro 
de dos ruedas, propio para cualquier objeto, ts nue-
vo. BmpeiUado 71, 1370Í l ( H 
SALUD 17 
U n elegante milord, completamente nuevo. 
Un coupé moderno eu buen estado. 
Uu coupé con asiento para cuatro persona'". 
Dos coupés chicos, de buena forma. 
Uua carretela francesa propia para el campo. 
Uu faetón pintado y forrado de nuevo. 
Todo se ven le barato ó se cambia por ot'os carrua-
jes. Salud 17. 12945 5-1 I 
LES. 
UN J U E G O D E S A L A 55 PESOS, D E V I E N A $68; un escaparate de espejo $60; un aparador 
$9; nn lavabo $11; una cama $9; ídem de bronce 25 
pesos; seis sillas Viena $6; sillones de Idem á $6; ua 
sofá $4; un fogón de cuatro hornillas $5 y varios 
muebles más son en oro. Acosta 86. 
13139 4-15 
Se vende por mucho menos de su valor un juego de 
cuarto completo y nuevo, acabado de construir, es do 
bambú sólido y elegante, interiores de maderas que 
no les ataca el comején; aprovechar la ocasión porque 
rara vez se pueden construir muebles para la venta, 
por tener muchos encargos. 
I N T E R E S A N T E . 
Se avisa á las per joñas de buen gusto que deseen 
mandar á construir algún mueblaje, que preparen sus 
encargos cuanto antes para aprovechar la ocasión, 
ahora que estamos concluyendo encargo para varios 
m '.trlmonloa, al mismo tiempo podemos hacernos car-
go de trabajos de tapiceiía por estar próximo á llegar 
el acreditado tapicero que fué á Europa á hacer com-
pras de novedades. 
E L CAÑONAZO 
42, OBISPO, 42 , E S O I I I M A B A B í M . 13151 4-15 
AP A R A D O R E S A 15, 25 y $30; JUEGOS D B sala á 80, 90, 100 y a i l d ; mesas correderas á ?5, 
3 J y $35; jarreros á 10, 16, 20 y $30; tocadores á 1?, 
16 y $25; uu peinador í fO; un bufete $22; uno $30; 
carpetas á 10, 15, 18 y $26; dos máquinas Singar $25. 
Escaparates caoba lisos y dobles, perla, muy baratos; 
lavabos, tocadores, peinadores, veetidees; camas de 
hierro y bronce, hay á precios baratísimo-; musau de 
noche á 8,10 y $14; un aparador chico $8; uno ma-
yor $15; una carpeta de señora $75; cuadros, relojes, 
espejos. Aguaras de yeso, mesas de alas, fiambreras, 
sillas p i ra misa, sllloncitos de ulfie, lámparas de cris-
tal y de bronce, sMas, sillones y sofáa Reina Ana, 
juegos de Vlena, sillas para café, todo de relance, 
todo birato. todo eu billetes. Compostela n. 124, en-
tro Je sús María y Merced, mueblería de Manuel S u á -
rez. 13133 4-15 
ME D I O S JUEGOS D E S A L A A $25 y 35 B:B"; tocadores Luis X V á 20 y 25; camas, espejos y 
toda clase de muebles baratos. Se compran en todas 
cantidades prendas de oro y plata, muebles y pianos. 
Compostela 46, Pardo y Fernández 
13-69 4-14 
F á b r i c a d e b i l l a r e s 
de José Forteza, Bernaza 53: so venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
p< r módico precio, tengo toda claae do útiles para 
los mismos, especialidad en bolos de b'llar, 
13109 3 « U O 
S E V E N D E 
un buen mostrador para sastrería ó camisería. Man-
rique número 65. 13062 4-14 
SE ACABO EL TEMPORAL 
y con él la penza de hacer compras, pero antas do i r 
á ninguna otra parte, no se les olvido que en esta casa 
vendemos loa juegos de sala Lnis X V , á 60, 80, 90 y 
120 pesos; los aparadores á 15, 20 y 40 pesos; los j a -
rreros á 10,12 y 20 pesos; las mesas de correderas á 
25 pesos y por 55 pesos un aparador, una mesa v j a -
rrero; las sillas de Viena á 30 pesos docena y á Í0 pe-
sos con regllla al respalJo; por 20 pesos 4 cua^r^s de 
sala; juegos de comedor de nogal y fresno, completos 
y muy buenos y baratos; bufetes de caoba y cedro á 
20 y 26 pesos; escaparates á 10,15, 3 ' , fiO y 70 pesor; 
canastilleros y estantes de caoba 30. 40, 2.1 y 15 pí-so»; 
burós nuevos y usados, escaparates de nogal cc.n y pin 
lunas, espejos de Lnis X I V y Luis X V hasta á 15 pe-
sos, y loa tenemos de 2 i varas por 11; camas de hierro 
desde 20 pesos, hay una de bronce con barandas al 
mismo precio de 2J peso?. 
Ea prendas de oro, piafa y brillante», también te-
nemos surtido, y damos las pintallas da imitai lón á 3 
pesca y á igual precio los pasadores; las pulseras de 
plata a 4 pesos billetes. 
Acabamos de recibir relojss de acero pera señoras, 
de 10 11 y 13 lineas, precioaoi. así como de oro. y 
leopoldinas para señoras también, da plata oxidada, 
preciosas. 
También tenemos relojes de caba'lero de los mejo-
res fabrlcantijs y de oro y plata, que vendemos á pre-
cio de nuera, en fin. lo que se quiere es vender en 
EX- C A M B I O , 
S a n M i g u e l n 6 2 , c a s i e s q u i n a á 
G í - a l l a n o . 
13098 4-14 
Q e alquilan masblea y ai quieren con derecho á la 
Copropiedad; so venden baratísimos al contado y tam-
bién á plazos pagaderos an 40 sábados; se compran 
reserváu ^óralos al que lo deseo uno ó más meses para 
que por el mismo valot los vuelvan á comprar. E l 
Coropáo, mueblería d* Betancourt, Villegas 89. T e l é -
fo; o 52f. 1307- 4 - H 
RE A L I Z A C I O N D B MUEBLES.—So dau muy baratísimos por te ler que de 'ocupar el local, ca-
mas escaparates, lavabos, peinadores v toda clase de 
mucjblo¿; se hice nna rebaja considerhhie de los pre 
clos coruieutes en plaza, Egi-lo 2 A , freiite á la ifloMa 
de Ur..ulinoa 13073 S U 
Se v e n d e 
una meca para cortar muy barata y una muestra para 
la calle, propia para cualqu'-er industria. ''2? I ta l ia ," 
SanRafaol7. C 14t7 4 14 
PSí0?smsitado8ieyl Bañaderas fi-
i0,jnas y corrientes pintadas, cobre y zinc, [• se encuentran en 
49 A G U I A R 49 
C 1362 13-30 St 
S E V E N D E 
un armatoste y mostrador de bodega con su cantina 
anexa, de muy poco uso y en perfecto estado. Monte 
u. 289. 13019 4-13 
E n e l A r s e n a l . 
Se vende un piano de Erard en muy buena? condi-
ciones y varios muebles. En la puerta darán ra róu 
13002 8-13 
A LOS MAESTROS D B O B R A —Eu la calle de Jesús María número 3, se vende una rtja para 
zaguán, una escalerita de hierro y una puerta de tres 
varas de largo de madera at í como también algunos 
muebles muy baratos. 13036 4-13 
P i e y e l 
Se vende un pimine de 'nedia cola, de poco uso en 
proporción. Bernaza 20, altos. 
12986 4-11 
mm iEi J í̂ \f 
reparando cal d a dosam Í 11 te 
en que 
nuestros precios son en billetes del Banco Español de 
la isla de Cuba ó en su equivalente Sillas á sesenta 
centavos, c;:lumpi<is á peso y medio y á dos pesos; 
aparedores con sus mármoles á siete pesos, inesis de 
comer á tres y á cuatro pesos y tocadores á cuatro 
pesos; camas da hierro con bastí 'or de alambre á do-
ce p>ifOí y mrsas de centro á peso y medio; palanga-
neroB á dos pesos, reveras á nueve pesos, escaparates 
á cinco pesos y cómodas á seis pesos; eamii-as de ba-
ra'jdis, para niños, á cuatro p?sos, peinadures á veln-
ticnatro pesos y mesas de correderas á doce pesos. 
Todos nuestros cofrades pueden venir á comprar á 
nuestro almacóa escaparates nuevos de doble perla y 
doble cajlllo, con los fondos de cedro, á cuarenta pe-
sos. Ya lo sáben. Los canastilleros los vendemos á 
veinte pesos. 
En juegos y medios juegos de sala, hay muy varia-
do surtida á precias baratísimos, tanto por lo meuos 
como los apuntados. 
" L a Cnl idencia ," inmundo y pulgoso cuchitril de 
esta ciudad haría, bien en callarse cuando habla 
Surt;díjlmo a m*céu de muebles y otros objetos 
pertenecientes al comercio, á la industria, ú las pro-
fesiones, á lasarte* y loa á >.fíelos. 
Ya saben los ch-fljdos dé cierUs míicras casos de 
empeño que son mercachifirríua propias de las ferias 
de su estéril y emp obrecida tierra los anuncios que 
insertan en este lugar del DIABIO DE LA MARINA. 
A l público hay <n¡ decirle la verdad, sin hipoorestis 
indecentes. 
El comprador se folioitará con razón si, antes de 
comprar lo que necesíts , vien-s \ h i t a r á 
¿ A 
cjnoclda de todo3 los aoadnetores de carruajes de ts 
ta ciudad en la calle del Pr íuc ipe Alfonso, eutre las 
d-j Castillo y Fernandina. 
12983 4 11 
P I A N O P L E Y E L . 
So vende uno magnifico de cuarto de cola, cuerda 
cruzada y uu pianii o del mismo autor, puedon verce 
Prado n. 94 de 8 á 10 de la mañana , únicas horas. 
128t2 8-8 
LA E S T R E L L A D E ORO, de l'urdo y Fe rnán-dez, Compostela 46.—La cas» que mejor compra y 
vende muebles de todas clases y precios: juogos de 
sala juegos de cuarto, aparaderes. neveras, camas, 
escaparates, etc.; relejes y pnndas de oro, plata y 
brillantes á precios de gi.nga 12786 8-7 
A l s a a c é n &e p i a n o » a© T . J . Cuxf t l r 
AMISTAD 90, ESQUINA A BAN JOSÍL 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pi&-
aos de Pleyel, con cnerdas doradas oontrs la hume-
dad y también pianos hermosos de Gavoau, eto., que 
•e venden áurnarnt-nte módicos, arreglados á loa pre-
cios. Hay un gran lurtido da pianos usados, garanti-
tados, ai alcance de tudas laa fortunas. Se compran, 
oambian, alquilan y componen tod».* cienes. 
12613 26 3 O 
M S i S M COBRE, 
Se vende una gran partida de flusea de locomotora, 
baratos; otra grau partida do hierro dulce fundido su-
perior y otra do tarros propia para embarcar á B^pa-
ñr; también se vende toda clase de aparates eléctr i -
cos y material de telégrafos. Mercaderes 2, escritorie 
deHamel. 13156 4-15 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A C O N SU ( í A L -dera y donk^y de alimenración, propia para la car-
ga y descarga do buques, ó par» cualquier otro objeto 
análogo; informarán Egido 7. 13029 8-13 
S E V E N D E N 
muy baratos ochenta carritos para azúcar verde, cua-
tro centrífugas Weston y una romana Fairbasks de 
carros para caña Informarán Lamparilla número 22. 
1^912 8-9 
A LOS F A B R I C A R E S D E CIGARROS 
Una máqaina de picar fon dos mes^s de uso habi-
litada de todo, con dos prensas y seis cuchillas y loca 
pnrn polea de vapon se puede ver en Alqnízí-.r Real 
número 36 é Informarán calle Real de Maiianao n ú -
mero 86: costó %.i onzas oro y se da en 16 por no ne-
cesitarla. 12690 15-4 
(¡i] 
V a l legó 
Importador do la destrucción del monopolio de v i -
nos y víveres ñnos, amado pueblo H A B A N E R O . 
" E L F E N I X " A N G E L E S N . 11, 
se presenta ante u tedea con las A L A S desplegadas y 
cargado con un millón de P IPAS D B V I N O S P U -
ROS. ¡Pero qué V I N O ! Importados directamente de 
las mejores viñas de E S P A Ñ A y F R A N C I A , expre-
samente pata E L F E N I X . 
Esta casa se presenta A N T E el público dispuesta á 
destruir el monopolio de víveres fijos 
Los precios de esta casa son tan módicos, tan re-
ducidos, qu? no tiene competidora posible. 
Nuestro sistema es moderno. 
Vender mucho, bueno, fresco y más barato que to-
dos nuestros colegís . 
Nuestras notas de precios darán la hora en la H a -
bana que detallamoo nuestros V I N O S y viveras á los 
precios de la Lorjü; para el efecto los recibimos d i -
rectamente de Europa y América, donde tenemos 
nuestros corresponsales. 
Angeles esquina á Estrella, al lado 
del DOS DE MAYO, joyería 
d e N i c o l á s B l a n c o . 
C14t8 3d-14 la-14 
ESTABLECIMIENTO DB VIVERES, 
B i e l a n ú m . 8 4 , 
A N T I G U A D E Q T T E V E D O . 
Víveres de todos clases, se garantiza su clase, pre-
cios de la Lonja, manteca chicharrón á los mismos 
precios garanr.izada, latas, medias y cuartos. 
No equivocarse. Muralla 84. So llevan á domicilio 
los efectos. 12630 26-30 
I I W E A . 
E L FIRT D E SIGX.O 
Perfumería y Qnincallerín. 
Su nuevo dueño José G. Larrinaga, lleno el gnt to 
de cfieoer á tus amistades el referido establecimiento 
con la seguridad de encontrar siempre un variado y 
completo fu r t l io de objetos portenocientes al giro. 
Habana, Obispo 30. 13ü81 4-14 
Cslie del Sol número 6á 
se venden posturas do cocos, plá tanos Yonse, café y 
cacao de Baracoa y otros árboles frutales. 
13059 la-13 6d-14 
mu) kh mmm. 
Aoabo de recibir un extenso muestrario de cromos 
grandes y chicos, como para anuncios: tarjetas para 
Pascuas; tarjetas de bautizo, abanicos y demás: se 
pueden ver á todas horas en Tacón 6. altos. Aeente, 
FranciRCo Rodríguez. 12987 4-11 
UN M I L L O N 
DE SACOS CATALANES 
p a r a e n v a s a r 1 2 , 1 3 y 1 4 a r r o b a s 
áe a a s ú c a r , á p r e c i o s v e n t a j o s o s , d e 
l o a S r c s . S a l v a d o r , V i d a l y C*, d e 
B a r c e l o n a . 
H e c e p t o r e s t y ú n i c o s v e n d e d o r e s 
BÜIiNES & M I L L A S . 
O F I C I O S N T J M 3 1 . H A B A N A . 
0 1 2 1 ^ 156-lSep. 
Micíos fiUrain. 
SOLITARIA: 
•i ti & a'ití'i s a S f l 3 Sm '":,')eia 
«ffl u n a i s U r B % f i S U l trrojadados horas, 
Kf.l'CES DE HAPKRBB HRCCO OSO DS LOS 
hmcéitico, Ligrrtdo y prtmiido con Kedallai de toidr. 
El único remedio inofensivo i infalible. 
NOTA. — El gran éxito de ostos Glóbulos de\ 
Secretan ha hecho que surjan algunos malos pro-j 
| duelos similares que deoen ser evitados con precaución^ 
DEPÓSITO QEHERÁ1! 52, rus Dccamps, PARIS 
c ü r O s n AHIOS as La Habana: 
J O S É S A . R . K . - A . : L O - B É i Y O » 
al CLOMDRfl FOSFATO Üe CAL CRLOSOTADfl * 
Empicada con b u e u éxí lü eu los Hospllalea 
do Par í s y rcootij ¡.lacla por los Médicos 
do lodos p a í s e s contra : 
B R O N Q U I T I S • C A T A R L O S 
T O S E S P E R T I N A C E S 
E N F E R I H E O A D E S D E L 
Y E L R A Q U I T I S S i f l O 
(de tos Niruts ( m u d a d o s ;/ t X i s / o r n a e ^ 
SE VENDB EN LA CASA DK 
l . P A U T A U B E R G E & C » , rne Julos César, 72. PARIS 
Y EK LAS rilINCIPALES FARMACIAS V DIlCOUHaiAS 
También se vende un producto análogo 
en forma, de Cápsu las 
CÁPSULAS PAUTAUBERGE 
I-oo-oooo ooooooooo oooooooooc 
^ \ t a de F u e r ^ 
ANEMIA - CLOROSIS 
E L H S E R R O 
1 
' jndo. Eniav.vto ñor los inejoî -. • . J 
pala iuiuealat&meDle & Ü .-. ...•« ..n . « 
desórdenea, Kebonstitujre y vuelvo i llar á la 
sangre el color y vigor necesaúos. 
Mucho cuidado con Í.JJ lalsifícacionei y 
numerosat ímiMcione». 
Exigirla firma K.BKAVAIS, impresa enrojo 
DKPÓBITO «..i Lk UÍXOK PAllTli I.K Í.Á* fXKV.lClU. 
Al por¿/avar.'40)'42,UueSt-Luzare.Furls 
m aprobado por la Académia 
de Medicina de Pa r í s es el 
resumen, la c o n d e n s a c i ó n de todos los 
pr incipios activos de la quina, « Algunos 
gramos de Quiuium producen el mismo 
eff.cto qne muchos kilos de Quina. » 
(Robiquet, proí1- do la Escuela de far-
rn&cia da P a r í s ) . 
* Después da haber buscado duranti 
largo tiempo un tónico poderoso, lo he 
encontrado en vuestro Q u i m u m al cual 
considero como el reparador por excelencia 
dt las constituciones agotadas. » 
Dr CABARET 
t E S I " V i i r x o d e Q u i n i i a x i a 
c i é . I _ « e t l > a x , r e i q [ x a . e es el más útil 
eomplemento de ¡a Q u i n i n a en el trata-
miento de las Calenturas intermitentes. 
Sus efectos son particularmente de notar 
en las c a l e n t u r a s a n t i g u t s fe acceso y en 
l a caquexia p a l ú d i c a . i> 
Proff BOUCHARDAT 
Se Tende en totUa Us fermicU», y en París, 
I I rué Jacob 
ísSuro ds HÜTD toaMlí 
nW-YORK Aprohii'Ju porHActcúmlt V*. BTH 
da Mídlcmitlc Pirlt, p ' 
Aeoplndtt por tl 
¡Formutiric cllcltl frtnti' 
y lularUidu 
partí 0on:tlo mt(irMi 
I -«ciia di San Pstircbur 
¡ Participando -le laa p ^ j ^ i o d a d e i Oel I e d « ^ 
, y del H i e r r o , estas ["'jiiorah convienen es- X 
i peclalmcn'o en las v ^ i . j rmodade» U n varia- $ 
»das quo de termina G\ j f t rmon escrofti losop 
' {tumores, ot)stnirCiQ1liíS,tmons frios, etc.), g 
afcccionescor.t i al irt cuales pon ImpotcnlcB 2 
(los Blmploa r ¿ : - ! ' u4uosu i ; en la < ; i ó r o e í a | ! 
) [COlorss 5 t*^;( íos) ,Xfiuoorren (flores blancas], |K 
( la ^ m o ' . i o r r e a {wenftrrcci n nula ó iíft- fi 
\cü],\\*¿luii,\¿ B i m i a c o i s u i i t u e l o n a í . e u . ff 
»En P'ji, ofrecen ¿t los p i adieos u n agento d 
1 t e r a p é u t i c o de los ma* r n é r g l c o s para cs t l -S 
; "Maular el organismo y mcrtlflcar las cou t l i - | g 
, tuclones l infá t icas , déh i los ó debilitadas, X 
i N . B- — El lo i lnro de hierro Impuro ó al ¡5 
• teradoes un medicamento InDél é Irri tante @ 
•Como rpt'olia do rureza y autonlicldad t í e » 
' l a r vordadoras P i l d o r a s do £ l e . n c a r d l V 
oxnlja^e nuestro ^ello de js7 s 
j f i rma adjunta y el aello 
Í.%XA Unión de Fabricantes ^ ^ " ^ 
Ftrmácéutioo de Parit, callo Co ñaparlo, 40 
BESCONrÍEaX T)a LAS rAlSinCACIOKES 
A S M A Y C A T A R R O S 
C - u . r a d . 0 3 u o r l o s C I G K A . r R I X . l j O S E S D P X C 
Opresiones , Toa, Conatipittlos, rrenralalrtH 
Ventá por mayor: J . E S P I C , 2 0 , calle S t - L a r a r o . r . .pis. - Exl.iir le iirma • 
DtPOSnOS »n TODAS /»« CRIHOlPALES FARUACIAS d» fHAfiCIA y d*l ESm -HOíHO ' 
VERDADEROS C R M Q S b t S A L Ü D n f i D - F I t a 
T t o M ^ i 1 ™ ™ ™ 6 " * 0 ' J a W e ™ , M a l e s t a r , P e s a d e z 
(tadocimir ¡ ¡ g á s t r i c a , C o n g e s t i o n e s , c u r a d o s , ó p r e o e n í d o s . 
L YnAUCKy^ ( R ó t u l o a d j u n t o e n 4 c o l o r e s ) 
P A R I S : p í a X - E R O - ^ T , y en todas las F a r m a c i a s . 
O M A S C A N A S 
TINTURA I N G L E S A INSTANTANEA 
_ imik U N i i C a p a r ü t e ñ i r los Cabellos y la Barba en toaoscolores _ 
casiaiioclarojcastaho oscuro, pelo moreno y negro), e i w G l E S B M A B A a j k B 
de su a p l i c a c i ó n . - Se ga ran t i zan Jos efectos. 
Dap&lto f*a*rtl «a La Hubir.* I.a Reina da laa Flotea, 0«r4«t , M4{A<V«4, n f it Dablo 
S A R antes! 
i y (x I 
N e u r o s i s 
A N T I - f l M E i m C O - A W T I - M E n V I Q S O 
C l o r o s i s 
Con S e s Q u i - B r o m u r o ü s H i e r r o 
E l tmtjor de todos loa ferruginosos; el ú n i c o que refonstltuve la 
aangroal mismo tiempo qne colma los nervios y que no e x t r i ñ e nunca. 
DOSIS: 4 A 6 OIAUB&S I-OJI DÍA ANTEA I,K COUK» * 
El IXIR y JARABE del HECOUET, con Sosoui-Bromuro ieHierro 
Parts : Mofitaqu, lí, Rut ir, Lorabards; 
En Habana : Soaó Barra, y en todat lat farmacias. 
n a e j Q i c O I E S 3C 'JT1 E S 
a. l o s C a , ! b e l l o s 
o s e l 
proparado 
BonlovarJ de Strasbonrg 
PurfwMai Je tntt'Aí v id UUit'm 
t > o o o o o o o o e - o o o tvo-oo' 
M U E V A S O B L E A S A Z I M A S O V A L A S E . G O R U N I 
3,9, Hun das Granes-Boarjeoia — P A R I S Bourjeoia — . P A R I S > I e r s . o i o r s . ü o n . o r a . b l o , E x p o s i c i ó n . " t J i i x v e r a a l Q 1 B S S 
La hechura do ê ta 
BRÉVETi Oblea, la hace mucho 
mas fácil para abaorbar 
le da una apariencia mas 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
su capacidad es sin em-
bargo mucho mas grando. 
La máquina de terrar 
estas Obloaa ê téoo-
mionda por ta gbnpli-
ciüad, su t».pidez do cor-
rar varia';, obleas a la vez, 
y Pos su precio módico-
Deposlhrloen LA HABANA: 
JOSÉ SARRA 
Cada Oblea podiendose cerrar a voluntad por medio de una parte ehaU o redonda, los 2 tamnfios 
de las oblas dan cn realidad 4 capacidades diferentes. 
SJE G a s ® d e t o d o s l o s F e x i m a i s t a g ^ l>8X«aqp¿*itw. 
si© S V a a t ó i y d t d 
¿PHEPAHADC .4JC BEBÍUTC I 
Pon C 2 S 3 C » e » jer A - ^ í P E R F U M I S ^ 1 J 
P A J B X © — © , a n a . © d . ® l a , ¥ * & 3 x r © — ^ . A J B I I 
6 0 A ñ o s d e E x i t o ! ! ! 
Preparado eegun la F ó r m u l a del Profooor B R O U S S A I 8 
Medicamento autorizado por el Boblerno Francés, después del Inrorma del üoeter Martin Solea 
En nombrt de la Comisión di la Academia de Medeclna. 
Contra, las E n f e r m e ti (idea tlel Coraxon, Itronquio* y J P t c r m o n e s . A s m a 
Rcí i fr taaoH, Catarros p u l m ó n icos, J t e s ó r t t e n e s de. l a f i rcutae ion con 
t e n d e n c i a a l a lltUroj>e.sia y En/ennetlatZes de l a s ar t i eu lae iones , ele. 
Los profesores Broussals. Tronsscau, ni verple, Andral, Fouquler, Alibert, Lhermlnier Bcn'nati 
Barthelemy Eraery, E . de Salle, Fievé, Gaudet, Moynler, Marjolln, neonauit, Vltrac, Davet, Sellier ot ' 
h«n proclamado sncesivdmente las virlmles m»i-:ivil¡osas de este Jarnbo. • r"̂ ! 
Dd-osito : R O C H O * , FARMACÉUTICO. 112, RUE TUr.EKNE. P A R I S 
Para evitar las Falílliacicnas exigir sobre caía Irasco la lirmi JOHNSON BOISARD 
y «1 Sello da garantía de la Union de los Fabr ica t i t e s . 
En la Habón» ; JOSÉ S A J I R A ; — L O S É y T O R R A L B A H ven prindTialei Farmacias. 
T G M - N U W m V Ü 
CON 
E l Tino dB Peptona DefrosuB e a e l mas p r e c i o - o de l o s t ó n i c o s ; 
c o n t i e n e l a fibra m u s c u l a r , e l l i i e i r o h é m á t i c o y el fosfato de c a l de la c a m j de 
v a c a , e s e l ú n i c o r e c o n s t i t u y e n t e n a t u r a l y c o m p l e t o , 
E s l e delicioso Vino, d e s p i e r t a e l a p e t i t o , r e a n i m a l a s fuerzan d e l e s t ó -
m a g o y m e j ó r a l a d i g e s t i ó n ; e s u u r e c o n s i l t u y e n t e s i n i g u a l p o r q u e COUIICLIO el 
A I J I M K A TOáe l o s m ú s c u l o s y d é l o s n e r v i o s , d e t i e n e la c o n s u u c i o u , colorea 
l a s a n g r e a g o t a d a p o r l a a n e m i a y p r e c a v e l a d e s v i a c i ó n d e l a c o l u m u a v e r t e b r a l . 
E l Vino de Peptona l iefreane a s e g u r a la n u t r i c i ó n de las p e r s o n a s á 
q u i e n e s l a fat iga y l a s i n q u i e t u d e s m i n a n l e n t a m e n t e , n u t r o á los a n c i a n o ^ 
s u p r i m e l o s p e l i g r o s d e l c r e c i m i e n t o e n l o s j ó v e u e s ; s o s t i e n e l a s f u e r z a s úc- i J 
m a d r e d u r a n t e l a l a c t a n c i a . 
L a I*eptona Jiefresne ea adoptada oñcialmente por l a Armada, y 
loa Hospitales de P a r i a . 
OEFRESNE es ol primer preparador dol Vino «fe Peptona, Descoufi?.- Oa ¡as l imaciones 
POR HENOS : En todas las buenas 
Farmacias de Francia _ i 
y del Extranjero. r 
